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A la recherche d ’une «troisième voie»
'

Tremblay fonde un parti■
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C ’ e s t ce  q u i r e s s o r t  d ’ u n e  e n ­
tre v u e  q u ’ i l  a c c o rd a it  h ie r  à L A  

• P R E S S E  e t d ’ in fo rm a t io n s  o b te ­
nues d ’a u tre s  sou rces .

M . T r e m b la y ,  q u i a q u i t t é  le  
P a r t i  q u é b é c o is  e t q u i s iè g e  
c o m m e  in d é p e n d a n t à l ’A s s e m ­
b lée n a tio n a le  de pu is  sa d e s t itu ­
t io n  du C a b in e t L é ve sq u e , c o n s i­
d è re  que seu ls  les  te n a n ts  du  s ta ­
tu  quo  e t de l ’ in d é p e n d a n c e  peu-

v e n t  se  s e n t i r  re p ré s e n té s  p a r  
les  p a r t is  p o lit iq u e s  a c tu e ls , ce 
q u i la is s e  sans v o ix  p rè s  de 70 p. 
100 de la  p o p u la tio n .

S e lo n  lu i ,  le  P a r t i  l i b é r a l  de 
R y a n  o f f r e  au m ie u x  le  s ta tu  quo 
« m a q u il lé »  a lo r s  qu e  l ’ o p t io n  
v é r i t a b le  d u  P Q  e s t l ’ in d é p e n ­
d a n ce , Lé ve sq u e  a y a n t d it  q u ’ in - 
d é p e n d a n c e  e t s o u v e ra in e té  
é ta ie n t  syn o n ym e s . I l  v a  m ê m e

par Louis FALARDEAU
de n o tre  b u re a u  de Québec

Q U É B E C  —  L ’e x -m in is t re  de 
l ’ I n d u s t r ie  e t  d u  C o m m e rc e ,  
R o d r ig u e  T re m b la y ,  se p ropose  
de p re n d re  la  tê te  d ’ u n  m o u v e ­
m e n t p o lit iq u e  q u i o f f r i r a i t  au x  
Q uébéco is un e  « tro is iè m e  vo ie» 
e n t re  le  s ta tu  q u o  e t l ’ in d é p e n ­
dance .

c ro ie n t à une fo rm u le  m o d e rn e , 
de ty p e  e u ro p é e n , à u n e  v r a ie  
c o n fé d é ra t io n » .  M . T r e m b la y  
d o n n e  m ê m e  l ’ e x e m p le  de la  
Suisse q u i, se lon  lu i,  a la rg e m e n t  
in s p ir é  le  re g r o u p e m e n t  q u i se 
f a i t  au n iv e a u  de l 'E u ro p e .

Q u a n d  on lu i  f a i t  r e m a r q u e r  
q u e  l ’ U n io n  n a t io n a le  se v e u t  
ju s te m e n t c e tte  « tro is iè m e  vo ie» , 

—  Voir TREMBLAY, page A 6

ju s q u ’ à p a r le r  d ’ une «co llu s io n»  
e n t re  le s  d e u x  le a d e rs  p o u r  
« d é fra n c h is e r  la  p o p u la tio n » .

.

•  «M a démission é ta it 
prête depuis six mois»

—  page A 6
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C e tte  m a jo r i t é  non re p ré s e n ­
té e , ce  s o n t le s  p e rs o n n e s  « q u i
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Les Renaud s’évadent à la MesrineLes employés 
de bureau 
aussi votent 
pour la grève
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■ y  * 6MiMlL e  S y n d ic a t  des e m p lo y é s  de 
b u re a u  (C S N ) de  la  C o m m is s io n  
d e s  t r a n s p o r t s  de la  C o m m u ­
n a u té  u r b a in e  de  M o n t r é a l  a 
d é c id é  h ie r  s o i r ,  p a r  s c r u t in  
s e c re t, d ’ a p p ro u v e r  un e  g rè v e  
de  ses 415 m e m b r e s  à c o m p te r  
de  23h59 m in u te s  ce  s o i r .  L e  
v o te  a é té  de  151 v o ix  en fa v e u r  
du  d é b ra y a g e , 110 v o ix  c o n tre  e t 
d e u x  b u lle t in s  n u is .
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C T C U M  r e jo in d ro n t  a in s i dans 
la  g r è v e ,  à la  m ê m e  h e u re  ce 
s o i r ,  le u r s  c o l lè g u e s  d e s  g a r a ­
ges e t de l ’ e n tre t ie n ,  é g a le m e n t 
a f f i l ié s  à la  CSN .
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Cournoyer

«Je n’avais  
plus le choix»

ma
-

> IL .
i>AC j/% , /  ;

/ y .V
■

E ? s $ i

m 38m«Je n 'a va is  plus le c h o ix » , a com ­
m enté le c a p ita in e  du C an ad ie n  
Y von C ou rn oyer en a n n o n ça n t hier 
sa re tra ite  du hockey professionnel. 
O p é ré  deux fois pour l'a b la tio n  d 'un  
disque, C ou rn oyer p ré fè re  a b a n d o n ­

ner qu e d e  risquer 
; une in firm ité  per- 

L'a ilier

m m) '
P m

I l V

m e®m iI
%i »

m--

wMimr.5 C'- s
M:m an en te . 

d ro it d e  3 5  ans, 
qui a u ra  vra im en t 

j tout essayé a v a n t  
d 'e n  ven ir à cette
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'  pén ib le décision, 
; laisse d e rriè re  lui 

'* une ca rriè re  d e  1 5
photo Jean Goupil LA PRESSE

Dans la zone industrielle de Ville LaSalle, les policiers ont procédé à une fouille complète de l'édifice abritant le qentre des techniques d'essais de la Marine.
*  ans m arq u é e  de  

4 2 8  buts e t 8 6 3  
9 6 8

*

» #points en  
m atches. Son ave- ou % i,

___________________nir de m e u re  en­
core incertain  m ais il souhaite  le v i­
vre  dans le m êm e m onde. La d irec­
tion du C a n a d ie n , qui a  a d o p té  une 
a ttitu d e  p lu tô t incon ven ante  pour la 
circonstance, songera it à  en  fa ire  un 
dépisfeur spécial. ------page D 4
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L’affaire Bokassa
Des diamants 
pour Giscard?

*  Les cartes avaient prévenu 
une des soeurs Chauvin

•  Pierre Renaud n’attendait 
que son heure pour filer

—  page A 3

par Martha GAGNON
M y s tè re . V o ilà  q u i ré s u m e  p o u r l ’ in ­

s ta n t l 'é v a s io n  s p e c ta c u la ire  des d e u x  
f rè re s  M ic h e l e t P ie r re  R e n a u d , s u rv e ­
nue h ie r  m a t in  a lo rs  que  des a g e n ts  les 
a m e n a ie n t a u  P a la is  de  ju s t ic e  de M o n t­
ré a l.

P e rso n n e  ne fo u rn it  d ’e x p lic a t io n  c la i­
re , s u r  les c irc o n s ta n c e s  qu i o n t p e rm is  
à ces d e ux  dé tenus , m e n o tte s  au x  m a in s  
e t c h a în e s  a u x  p ie d s , de  s ’ é v a d e r  d ’ un  
fo u rg o n  c e l lu la ire  fe rm é , q u i é ta it  s u iv i 
de t r è s  p rè s  p a r  u n  a u t re  v é h ic u le  d u

—  Voir ÉVASION, page A 6

h i - .

R e b o n d is s e m e n t s p e c ta c u la i­
r e  en F r a n c e  d e  l ’ a f f a i r e  B o - 
k a ssa : la  p re sse  accu se  le  p ré ­
s id e n t  G is c a r d  d ’ E s ta in g  d ’ a ­
v o i r  re ç u  des d ia m a n ts  de «son 
cous in»  c e n t ra f r ic a in .

P ierre  Renaud Michel Renaud

Personne nIétait armé dans le fourgon—  page A 10

COLQBIOOMeenae me*
PolM g u E

Bombardier n’y arrive pas
t

Retard de deux ans pour le LRC mger nous

n m
dès w l f l g P
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par Guy PINARD
L e  lo ng  c o n f l i t  o u v r ie r  q u i sé­

v i t  chez B o m b a rd ie r -M L W  a u ra  
f in a le m e n t  c o n tr ib u é  à re ta rd e r  
de  d e u x  a n s  l ’ e n t ré e  en s e rv ic e  
des t ra in s  L R C  dans le c o r r id o r  
Q u é b e c -M o n tré a l-T o ro n to -W in d ­
so r.
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S elon le  d ir e c te u r  g é n é ra l des 
a f f a i r e s  p u b l iq u e s  de V ia  R a i l ,  
M . E m e ry  L e b la n c , la  d e rn iè re  
d a te  so u m is e  p a r  le  c o n s tru c te u r

—  Voir IRC, page A 6
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Canada, 
succursale USA?
par Ivan GUAY

Parcomètres 
dans 18 rues 
de Montréal
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M o ts  croisés: D  1 4  
P age des lecteurs: A  5  
Petites annonces: C  8  à  C  1 8 
Q u o i fa ire  au jou rd 'hu i: A  1 8  
R adio  e t  télévision: A  19  
Sports: D I  à D  1 3  
V iv re  a u jo u rd ’hui: B 1 à  B 9  

—  La loi e t vous: B 7
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Trudeau promet à Clark une lutte 
gramme la Cham bre n’en a jamais vue
' ÎX t r  G i lb e r t  L A V O I E  c h i r u r g ie n  m ê m e  a m i d o i t  s o u - f ié  de « p ire  in s u lte  à l ’ e s p r it  de la
2 % n o tre  b u re a u  d ’O tta w a  v e n t  u t i l i s e r  le  c o u te a u » , e t q u e  d é m o c r a t ie  e t  à la  C h a m b re  de s
" “ O T T A W A  —  Q u it te  à re to u rn e r  te lle  é ta it  son in te n t io n  v is -à -v is  C om m unes» , l ’ e n tré e  au g o u v e r-  
d e v a n t l ’ é le c to ra t  s i c ’es t néces- c e r ta in e s  a t t i t u d e s  du n o u v e a u  n e m e n t  p a r  le  b ia is  d u  S é n a t,  de  
s a ire ,  le  c h e f de l ’o p p o s it io n  a u x  g o u v e rn e m e n t. M . R o b e rt de C o tre t,  q u i a sub i la
C o m m u n e s , M  P ie r r e  E l l i o t t  P a s s a n t  à l ’ a t ta q u e  s u r  u n  to n  d é fa i te  a u x  m a in s  d e s  l ib é r a u x
T ru d e a u , a p ro m is  h ie r  de l i v r e r  a g r e s s i f ,  M . T ru d e a u  a s é v è re -  dans O tta w a -c e n tre  le  22 m a i d e r-  
au  g o u v e rn e m e n t C la rk  «une lu t te  m e n t c r it iq u é  les gestes posés p a r  n ie r .  «Je ne c r it iq u e  pas l ’ e n tré e  
c o m m e  la  C h a m b re  n ’en a ja m a is  *es c o n s e r v a te u r s  d a n s  c in q  do - au  c a b in e t  des s é n a te u rs  q u é b é - 
vue»  s u r  les q u e s tio n s  ju g é e s  p r io -  m a in e s  b ie n  p ré c is ,  s o it la  n o m i- c o is ,  c e la  p e u t se c o m p r e n d r e ;  
r i ta i r e s  p a r  le  P a r t i  l ib é ra l.  n a tio n  au  c a b in e t de M . R o b e rt do m a is  je  t ro u v e  re n v e rs a n t que les

. L ’a n c ie n  p re m ie r  m in is t re  q u i C o t r e t ,  le  p r o je t  de  d é m é n a g e -  c o n s e r v a te u r s  q u i o n t  f a i t  é l i r e  
p r e n a i t  la  p a r o le  à l ’ o c c a s io n  de  m e n l de l ’ a m b assa de  c a n a d ie n n e  p lus  de 50 dépu tés  en O n ta r io , a i t  
i|a  ré p liq u e  au d is c o u rs  du T rô n e , & J é ru s a le m , la  p o lit iq u e  e x té r ie u -  ju g é  n é c e s s a ire  de fa ir e  e n t re r  au  
a.’ t o u t  d ’ a b o rd  a s s u ré  M . C la r k  re  v is - à - v is  le s  p a y s  d u  T ie r s -  c a b in e t un  c a n d id a t  re je té  p a r  le  
q t i ’ i l  é v i te r a i t  la  p o l i t ic a i l le r ie  e t M o n d e , le s  r e la t io n s  fé d é ra le s -  p e u p le  d a n s  c e t te  m ê m e  p r o v in -  
P u b s t r u c t io n  p o u r  le  p r in c ip e .  p ro v in c ia le s , e t e n f in  P e tro -C a n a - ce» , a - t - i l  a jo u té .  M .  T r u d e a u  a 
I j t a n ia n t  e n s u i te  l ’ h u m o u r  e t le  d a ’ dU* a *a^  1 o b je t  d ’une m o tio n  in v i t é  M .  de C o t r e t  a b r ig u e r  le s  
s a rc a s m e  a ve c  h a b ile té , i l  a ra p -  de cen su re . s u ffra g e s  dans l ’ une  des d e u x  c ir -
ÊSèté à son su cce sse u r «qu’un bon L e  c h e f de l ’ o p p o s it io n  a q u a li-  c o n s c r ip tio n s , B u r in -S t-G e o rg e  ou

P r e n a n t  la  p a r o le  à la  s u i te  <18 
M . T ru d e a u , le  p re m ie r  m in is t re  
C la rk  s ’est d i t  assu ré  que  la  f in  de 
la  c o n fro n ta t io n  avec  les p ro v in ­
ces donn e ra  des ré s u lta ts  in té re s ­
san ts , p o u r  le  fé d é ra l é g a le m e n t^

«On p o u rra  t r a n s fé re r  c e rta in e s  
ju r id ic t io n s  fé d é ra le s  au x  p ro v in ­
ces, m a is  ça se fe ra  dans  les d e jjx  
sens e t on a s s ite ra  é g a le m e n t ;au 
t ra n s fe r t  de ju r id ic t io n s  p ro v in ­
c ia le s  au fé d é ra l» , a - t - i l  sou tenu , 
p ro v o q u a n t le  r i r e  g é n é ra l au se in  
des lib é ra u x .

M a n ia n t; le  v e rb e  a ve c  a s s u ra n ­
ce, le  p re m ie r  m in is t r e  n ’ a to u te ­
fo is  pu s ’e m p ê c h e r de c o m m e ttre  
l ’ e m b a rra s s a n t la p s u s  d ’ a f fu b le r  
M . T ru d e a u , p ro b a b le m e n t p o u r 
une d e rn iè re  fo is , du  t i t r e  de p re ­
m ie r  m in is t re .

P r in c e  A lb e r t ,  où se t ie n d ro n t  des 
é le c t io n s  p a r t ie l le s  à la  m i- n o ­
v e m b re .

C o n c e rn a n t l ’ e n g a g e m e n t p r is  
p a r  les  c o n s e rv a te u rs  de d é m é n a ­
g e r  l ’ a m b a s s a d e  d u  C a n a d a  à 
J é ru s a le m , M . T ru d e a u  a q u a l if ié  
le s  s u ite s  d e  c e t te  p ro m e s s e  d u  
«sp ec tac le  le  p lu s  a f f l ig e a n t  dans 
le s  a n n a le s  de la  v ie  p o l i t iq u e  
c a n a d ie n n e » . I l  a  a c c u s é  le  p r e ­
m ie r  m in is t re  C la rk  d ’a v o ir  h u m i­
l i é  son  a n c ie n  le a d e r ,  M . R o b e r t  
S ta n fie ld , en  fa is a n t  une « v ic t im e  
e x p ira to ire  ch a rg é e  de ré c o lte r  le  
m é p r is  p o u r  le  g o u v e rn e m e n t» .

L e  c h e f d e  l ’o p p o s it io n  a q u a l i­
f ié  d ’ h y p o c r i te  le s  a p p e ls  à la  
g é n é ro s ité  la n cé s  p a r  le  g o u v e rn e ­

m e n t  a u x  N a t io n s  u n ie s  p a r  la  
bouche  de M a d a m e  F lo r a  M a c d o ­
n a ld , pe nd an t qu e  le  m in is t r e  des 
F in a n c e s  M . J o h n  C ro sb ie , p re s ­
s a it  en E u ro p e  les  pays  du T ie rs -  
M o n d e  de ne p a s  d e m a n d e r  p lu s  
d ’ a rg e n t du C a na da . «Q uand nous 
avons  la is s é  le  p o u v o ir ,  le  C a nada  
n ’ a v a it  pas d ’e n n e m is ; en q u a tre  
m o is  e t d e m i, le  n o u ve a u  g o u v e r­
n e m e n t s ’es t m is  à dos l ’A r g e n t i­
ne , le  P a k is ta n ,  p lu s ie u r s  p a y s  
d ’A f r iq u e  e t to u te s  le s  n a tio n s  du 
P ro c h e  O rie n t» , a - t - i l c o n c lu  s u r  
ce p o in t.

Motion de censure
E n  m a tiè re  de re la t io n s  fé d é ra - 

le s - p r o v in c ia le s ,  M .  T r u d e a u  a 
sou tenu  que les d e u x  a c c o rd s  an ­
n o n c é s  r é c e m m e n t  a v e c  le s  p r o ­
v in c e s  s u r  L o to -C a n a d a  e t les  re s ­
sou rces  n a tu re lle s  sou s -m arin eS  
ne c o n s t itu a ie n t que  des re c u ls  du 
g o u v e rn e m e n t  c e n t r a l ,  s u r  des 
acco rd s  d é jà  c o n c lu  a ve c  les  p ro ­
v in c e s  p a r  l ’ a n c ie n  g o u v e r n e ­
m e n t. «Où son t donc  les  ré s u lta ts  
de v o t re  no u ve l e s p r i t  de  c o lla b o ­
r a t io n ,  en m a t iè r e  é n e r g é t iq u e  
p a r  e xe m p le» , a - t - i l  d e m a n d é  a u x  
c o n s e rv a te u rs . I n v i t a n t  le  g o u v e r­
n e m e n t à re p re n d re  le  le a d e rs h ip  
en ce d o m a in e , M . T ru d e a u  a a n ­
n o n c é  la  p r é s e n ta t io n  d e  la  p r e ­
m iè re  m o tio n  de c e n s u re  c o n tre  le 
g o u v e rn e m e n t, s u r  la  q u e s tio n  de 
la  v e n te  de P e tro -C a n a d a  à l ’ e n ­
t re p r is e  p r iv é e . L e  v o te  s u r  c e tte  
m o tio n  s e ra  p r is lu n d i p ro c h a in .

«Parle fort Québec» en anglais 81.000 signatures
L e  c h e f du  N P D ,  M .  E d  B ro a d -  

b e n t, a o r ie n té  d e  son cô té  sa c r i t i ­
que  du  d isco u rs  du T rô n n e  s u r  le s  
p o lit iq u e s  é co n o m iq u e s  e t é n e rg i-  
t iq u e s  des c o n s e r v a te u r s .  I l  a 
a n n o n c é  a v o ir  r e c u e i l l i  p lu s  de
81.000 s ig n a tu re s  p o u r  le m a in t ié n  
de P e tro -C a n a d a ,  e t r é v é lé  q u ’ i l  
s u p p o rte ra  la  m o tio n  de cen su re  
des lib é ra u x .  I l  a n é a n m o in s  p ré ­
sen té  un  a m e n d e m e n t à la  m o tio n  
de M . T ru d e a u , d e m a n d a n t que ta 
s o c ié té  d ’ E t a t  d e v ie n n e  le  se u l 
a g e n t du  g o u v e rn e m e n t re s p o n s a ­
b le  de la  m is e  en p ra tiq u e  des p o li­
t iq u e s  é n e rg é t iq u e s  au  C a n a d a .

O o  o

g la is .  L ’ a n c ie n  t i t u la i r e  des F i ­
nances, Jean  C h ré tie n , lu i su ccé ­
da , to u jo u rs  en a n g la is . C ’es t au s ­
s i c e tte  la n g u e  q u ’ a d o p tè re n t M M . 
J e a n -L u c  P é p in  e t J e a n -Ja cq u e s  
B la is  p o u r  in te r ro g e r  les m in is té ­
r ie ls .

J u s te  a v a n t  qu e  la  p é r io d e  des 
q u e s tio n s  ne dé bu te  c o m m e  te lle , 
M .  B la is  a v a i t  s u r p r is  to u t  le  
m o n d e  to rs  des m o t io n s  43 en r é ­
c la m a n t,  en a n g la is  to u jo u rs , l ’ é ­
ta b lis s e m e n t d ’ une éco le  f r a n ç a i­
se à P e n e ta n g u is h e n e ...

M a is  le  b a l ne  s ’ a r r ê te  p a s  là .  
P lu s  qu e  d is c re t  lo rs q u ’ i l  s ié g e a it 
s u r le s  b a n q u e tte s  d u  g o u v e rn e ­
m e n t,  le  d é p u té  d e  S h e rb ro o k e  
Ire n é e  P e l le t ie r  a s u iv i  le  m o u v e ­
m e n t  e t a u t i l is é  à son  t o u r  l ’ a n ­
g la is  p o u r  sa  p r e m iè r e  q u e s t io n  
dans l ’ o p p o s itio n . D e  fa i t ,  le  d é pu ­
té  de C h a rle s b o u rg  P ie r re  B uss iè - 
res  a é té  le seu l l ib é ra l fra n c o p h o ­
ne à fa ir e  e x c e p tio n  à la  rè g le  e t à 
se s e r v ir  da sa la n g u e  m a te rn e lle  
lo rs  de la  p é r io d e  des q u e s t io n s  
h ie r.
C la r k  e m b ê té

C e tte  q u a s i-u n a n im ité  n ’a to u te ­
fo is  pas im p re s s io n n é  le  c ré d it is te  
F a b ie n  R oy, q u i n ’a pas c r a in t  de 
s ’ a d re s s e r en fra n ç a is  au p re m ie r  
m in is t re  C la rk  p o u r  lu i d e m a n d e r 
s i le  g o u v e rn e m e n t c o n s e rv a te u r  
a c c e p te ra , c o m m e  le  fa is a ie n t les 
l ib é ra u x ,  que d ’ im p o r ta n te s  so c ié ­
tés  de la  C ouronne s o u s c r iv e n t de 
«généreuses c o n tr ib u tio n s »  à P ro ­

p er M ario  F O N T A IN E
de n o tre  b u re a u  d ’O tta w a  
<v O T T A W A  
V o ir ,  le  p r in te m p s  d e rn ie r ,  les l i ­
b é r a u x  fé d é r a u x  o n t  é g a le m e n t  
p e rd u  no n  p a s  le u r  la t in ,  m a is  
le u r . . .  f r a n ç a is .  C ’ e s t du  m o in s  
l ’ im p re s s io n  q u i se d é g a g e a it h ie r  
à l ’ is s u e  de la  p é r io d e  des q u e s ­
t io n s  a u x  C o m m une s, la  p re m iè re  
d e p u is  q u e  le s  t ro u p e s  de J o e  
C la r k  o n t  p r is  le s  re n n e s  d u  g o u ­
v e rn e m e n t.

L e  f a i t  e s t q u e  le  n o u v e a u  c h e f  
d é  l ’O p p o s itio n  P ie r re  E l l io t t  T ru -

deau  e t tou s  ses an c ie n s  m in is tre s  
fra n c o p h o n e s  n ’o n t p a r lé  q u ’ a n ­
g la is  au c o u rs  de c e tte  c o n fro n ta ­
t io n  in i t ia le  a ve c  l ’ é q u ipe  c o n s e r­
v a t r ic e .  P o u r t a n t ,  67 de s  113 
m e m b re s  de l ’ o p p o s it io n  lib é ra le  
son t qu é b é co is  e t o n t é té  é lus  sous 
le  th è m e  « P a r le  f o r t  Q uébec».

C ’e s t M . T ru d e a u  lu i-m ê m e  q u i 
a o u v e r t  ce  d é b a t  u n i l in g u e  a n ­
g la is ,  e n  d e m a n d a n t  au p r e m ie r  
m in is t r e  C la r k  s i  c e lu i- c i  a v a i t  
d é te rm in é  le  m o n ta n t  des fu tu re s  
h a u s s e s  d u  p é t r o le  c a n a d ie n .  
D e v a n t la  ré p o n s e  é v a s iv e  du c h e f 
c o n s e rv a te u r ,  M . T ru d e a u  a posé 
d e u x  q u e s tio n s  s u p p lé m e n ta ire s  
sans to u te fo is  r e c o u r ir  à ses c a p a ­
c ité s  en m a t iè re  de b ilin g u is m e .

L e  p r e m ie r  f ra n c o p h o n e  à se 
le v e r  a p rè s  M . T r u d e a u  f u t  l ’ e x ­
m in is t r e  des A f fa ire s  fé d é ra lq s - 
p ro v in c ia le s ,  M a rc  L a lo n d e , q u i 
posa lu i  auss i une  qu e s tio n  en an-

C a na da , un o rg a n is m e  d é vo u é  à la  
cause  de  l ’ u n ité  ca n a d ie n n e .

M . C la rk  a é té  o b lig é  de c o n s u l­
te r  son lie u te n a n t qu ébéco is , R och  
L a S a lle , a v a n t de  ré p o n d re  avec 
u n e  c e r ta in e  d i f f i c u l t é  à M .  R o y  

g o u v e rn e m e n t

E n  p e rd a n t le  pou-

qu e
« re con s idè re»  la  p ra t iq u e  s u iv ie  
p a r  ses p ré d é c e s s e u rs  s u r  c e t te  
q u e s tio n .

L ’ in te r v e n t io n  d u  u e p u ie  ue  
B ea uce  a é té  la  seu le  à p re n d re  le  
p r e m ie r  m in is t r e  p lu s  ou m o in s  
p a r  s u rp r is e . D a n s  tous les a u tre s  
cas, M . C la rk  a donné des ré p o n ­
ses s u r  un to n  f e r m e  e t a s s u ré ,  à 
d é fa u t d ’y  a p p o r te r  be au cou p  de 
p ré c is io n .

son

m

X: La Quotidienne H
L e  s o u r ir e  e t  l ’ h u m o u r  r é ­

g n a ie n t au n iv e a u  des d é p u té s . L a  
g ra n d e  la s s itu d e  q u i s ’é ta it  in s ta l­
lée a v a n t la  d is s o lu t io n  du  d e rn ie r  
P a r le m e n t  a d is p a r u ,  p o u r  f a i r e  
p la c e  à u n e  v ig u e u r  e n c o re  n o n  
é m o u s t i l lé e  p a r  la  r o u t in e  e t  le s  
f ru s t ra t io n s  p a r le m e n ta ire s .
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Les frères Renaud s’é v a d e n t à  la M esrin e
Il rêvait de s’évader Z7r l

i.

Pierre 
n’attendait 
que son heure
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>■m z-5 :par André PEPIN
.. Le 28 fé v r ie r 'd e rn ie r, dans sa 
cellule de San Juan à Porto Rico, 
P ierre Renaud rêva it déjà de s’é­
vader. I l  ava it a lors confié  aux 
reporters du Québec qu’i l  n’avait 
rien à perdre, que sa vie é ta it b ri­
sée. I l  attendait l ’occasion...
.. Assis devant une fenêtre ouver­
te, sans barreaux, seul avec quel­
ques journalistes, P ierre Renaud 
avait alors déclaré: «Je n’aurais 
qu’à sauter de cette fenêtre et je  
serais lib re . Aucun gard ien ne 
nous surveille dans cette pièce.»

Après a vo ir c la irem en t laissé 
entendre qu ’ i l  p ro je ta it de s’en­
fu ir  dès qu’une occasion se p ré ­
senterait, Renaud s’était appro­
ché d ’un petit pupitre qui se trou­
v a it  au centre de la cellule-bureau 
%u’ i l  occupait pour déc la re r: 
(«Regardez bien ce qui est caché 
(dans ce tiro ir...»  A la stupéfaction 
lâe tous, un revolver appartenant 
& la police de San Juan se trouvait 
(là, à la disposition du crim inel le 
(plus recherché au Québec.

Nous lu i avions alors demandé ' 
îbe qui le re tena it. «Ce n ’est pas 
^ ’endroit idéal pour s’évader puis­
q u e  P orto  R ico est une ile . J ’ ai 
Sous les corps de police du monde 
Jfcur le dos», avait-il dit.
*  Renaud, h ie r, s’est évadé en 
•compagnie de son frè re  M iche l, 
Haussant compagnie à deux g a r­
des qui les transportaient au pa­
la is  de ju s tice . L e je u n e  P ie rre  
é ta it bien lo in  de San Juan, les

circonstances meilleures lu i per­
m e tta ien t m a in tenan t un coup 
d’éclat. Ses gestes étant soigneu­
sement ré fléch is , i l  put, de nou­
veau, semer-les policiers, comme 
i l  l ’ a va it fa it  en fuyan t à Porto  
Rico l ’h iver dernier.
Naïveté

Par ailleurs, malgré cette appa­
rente détermination qu’affiche le 
jeune Pierre Renaud, il a un côté 
naïf qui lu i a joué de vilains tours 
dans le  passé. A ins i, en fé v r ie r  
dernier, c’est en logeant un appel 
téléphonique à la résidence de ses 
parents que la police de la CUM a 
pu intervenir auprès des autorités 
policières de San Juan qui a pro­
cédé à l ’arrestation du tr io  P ierre 
Renaud, Maude et Patric ia  Chau­
vin. Maladroitement, P ierre avait 
logé un appel à fra is  virés depuis 
San Juan.

I l  va sans d ire  que la chasse à 
l ’homme qui se poursuit actuelle­
ment sur le te r r ito ire  de la  CUM 
pour tenter de retrouver les frères 
Renaud comprend également une 
su rve illance  é tro ite  des am is de 
Pierre, en l ’occurrence sa fam ille  
immédiate et les soeurs Chauvin.

P ierre étant le plus vulnérable 
des deux frères Renaud, la police 
espère qu ’ i l  com m ettra  l'a gaffe  
classique: entrer en contact avec S 
Maude Chauvin, sa compagne.

Les jo lie s  mannequins sont 
d’ailleurs en liberté, ce qui pour- 1 
ra it  fa c il i te r  l ’ enquête des p o li­
ciers.
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Pierre et Michel Renaud, deux frères arrêtés à la suite du meurtre du policier René Vallée en février, se sont évadés hier d’un fourgon cellu- ; 
laire du pénitencier, au moment où ils se rendaient au Palais de justice. Le véhicule a étét fortement endommagé au cours de l’incident. • ’

Une des soeurs Chauvin a vu 
l’évasion dans les cartes!
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pas courir le risque d ’être filé^ en', 
ten tan t de les a tte ind re . P uis,; 
avant d ’éc la te r en sanglots, elle* 
leur souhaita «bonne chance».

noeuvrps de harcè lem ent de la 
part de la'pôlicer» ~

«Aussitô t que nous avons un 
em p lo i, on s’a rrange  pour fa ire  
savoir à nos patrons que ce serait 
peut-être plus «sain» que nous al­
lions tra va ille r ailleurs.C ’est de­
venu to u t s im p lem ent in v iva b le  
pour nous.»

P a r la  suite , les deux soeurs 
devaient accorder, dans les la tr i­
nes voisines, une entrevue à une 
jo u rn a lis te  de CJMS, déc la ran t 
qu’en parlant elles-mêmes sur les 
ondes, e lles cou ra ien t moins de 
risques d ’être m al citées, tous les

média, selon elles, ayant colporté 
un tas de faussetés sur leur comp­
te, depuis leur arrestation à Porto 
Rico, dans les circonstances que 
l ’on sait.

Cédant finalement à l ’envie de 
p le u re r sans retenue, e t dans un 
décor sonore où sa voix é ta it quel­
quefois couverte par le b ru it des 
«chasses d ’ eau», c ’ est P a tr ic ia , 
l ’ am ie de P ie rre , qui s’est a lors 
exprimée le plus librem ent pour 
souhaiter carrément que les éva­
dés ne lâchent pas.

E lle  lu i conse illa  même de les 
oublier, elle et sa soeur, afin de ne

$ par Léopold LIZOTTE
L ’une des soeurs Chauvin, qui 

. c ro y a it m o llem ent à ce qu’ on l i t  
dans les cartes jusqu’à hier, sera 
désormais à n ’en pas douter la 
plus fervente «enragée» de la car­
tomancie.

Car au cours de la journée de 
mercredi, alors qu’elle «se tira it» , 
comme ça, sans trop  de convic­
tion, pour savoir ce que réservait 
à e lle  et sa soeur le u r aven ir de 
danseuses souvent en chômage, 
e lle a vu les frè res  Renaud 
q u i...s ’évadaient. Oui, oui, dans 
les cartes!

C’est en tou t cas ce qu ’elle ex­
pliquait au téléphone à une paren­
te des deux jeunes fu g it ifs , h ie r 
m a tin , quelques m inutes après 
avoir appris la spectaculaire éva­
sion des jeunes accusés du meur­
tre de l ’agent René Vallée.

Accrochée au récepteur, dans 
une bo ite  pub lique voisine de la 
salle d ’audience où les deux frères 
auraient dû normalement compa­
ra ître  pour changer d ’avocat et 
réclamer un ajournement de leur 
procès au début de l ’an prochain, 
la jeune femme supplia it une pa­
rente des jeunes gens de regarder 
à son tour dans les cartes, au plus 
v ite , pour sa vo ir où ils  se tro u ­
vaient et ce qui leur a rriva it.

Mais son interlocutrice n ’a ap­
paremment pas trouvé son «jeu» 
et la  jeune fem m e a dû ra cc ro ­
cher, sem b le -t-il, sans a vo ir pu 

. «scooper» la police, cette fois, sur 
les allées et venues des fugitifs.

P a tr ic ia  et M aud Chauvin 
étaient en fa it arrivées au palais 
de justice une vingtaine de m inu­
tes après que la  nouvelle de la 
spectaculaire fugue des deux p ri­
sonniers eut été connue. <

Aux jo u rn a lis te s , elles avouè­
ren t bien candidem ent qu’e lles 
é ta ien t venues sur place pour 
«rencontrer» les prévenus, P a tri­
cia se plaignant qu’en neuf mois, 
e lle  n’ a va it pu v is ite r  son am i 
P ierre qu’à tro is reprises, et pour 
tren te  m inutes m inutieusem ent 
comptées chaque fois.

Visiblementjaeryeuses, les jeu­
nes femmes ont soutenu dès lors 
qu’elles comprenaient le geste des 
jeunes gens com m e ce lu i d ’un 
dernier recours, devant une ju s ti­
ce qu ’ ils  senta ient absolum ent 
impossible dans leur cas.

«Nous connaissons d’ailleurs la 
même s itua tion , exp liquèren t- 
e lles. Car même si nous croyons 
avoir rien à nous reprocher, tout 
le monde nous regarde  comme 
des coupables, et nous sommes 
constam m ent en bu tte  aux ma-

Wi
;■

Dans la salle des pas perdus,; 
par la suite, les deux soeurs de * 
va len t s’ étonner de ne pas a vo ir: 
encore été mises aux arrêts, souli-; 
gnant qu’on a u ra it pu no rm a le ­
m ent les c ro ire  im p liquées dans: 
ce qui venait d’a rrive r. X- : '

M ais en so rtan t pa r la  rue Np-; 
tre-Dame, elles devaient soutenir 
que cela ne ta rd e ra it  sans dou te  
pas.. .  . •. ,
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Une des soeurs Chauvin expliquant au téléphone ce qu'elle avait vu dans les 
cartes: l'évasion des frères Renaud! .
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La Banque ■ ii
!

La B an q u e du Canada n’a jam ais été  si 
souvent sous les projecteurs de l’actualité que 
d ep u is  un an et dem i. La raison est év id en te . 
Dans ce court laps de temps elle a haussé dix 
’fo is son tau x  d ’escom p te , qui est la base des 
taux d in térê t des banques à charte . Il y a à 
peine deux ans le taux d’escompte était de 7.5 
pour cent. Il est passé hier à 13 pour cent. Cela 
signifie que les taux d’intérêt bancaire passe­
ront de 13.75 à 15 pour cent. Et rien n’indique 
que l’escalade soit terminée. Pourquoi?

Le gouverneur de la Banque du Canada, 
M. Gerald Bouey, a déclamé son petit refrain 
hab itu el: c e tte  hausse é ta it n écessa ire  pour 
réduire la masse monétaire et l'inflation. Or M. 
Bouey reconnaît que l’accroissement de la mas­
se monétaire a été réduit aux normes qu’il avait 
fixées. Quant à l’inflation, grâce à un ralentisse­
ment dans la hausse des prix alimentaires, elle 
est moindre que l’an dernier. On pourrait donc 
conclure que la récente hausse était inutile ou 
bien qu’elle a pour but de réduire davantage la 
masse monétaire et l’inflation. Cependant la 
situation n’est pas aussi simple que pourraient 
le laisser croire les propos de M. Bouey.

La m asse monétaire fluctue fondamentale­
m ent avec l ’a c tiv ité  économ ique. Par co n sé­
quent elle diminue par la récession et augmente

par l ’essor  économ ique ou l’in fla tion . Or les  
h au sses des taux d ’in térêt son t des facteurs  
d’inflation. C’est surtout parce que l’économie 
canadienne s’est engagée dans une récession et 
que les prix alimentaires ont moins augmenté 
que les hausses des taux d’intérêt donnent ac­
tuellem ent comme résultat global une légère 
réduction de l’inflation, par rapport à l’an der­
nier. C’est alors une illusion de croire que les 
hausses excessives des taux d’intérêt réduiront 
l’inflation. Ce qu’elles réduiront en réalité c’est 
l’activité économique. D ’ailleurs pour la pre­
mière fois depuis des années la balance com­
merciale du Canada a commencé à être défici­
taire.

confiance des Canadiens. Cependant le gouver­
nement Clark a fait le tour de force d’accepter 
en moins de quatre mois trois hausses des taux 
d’intérêt dont la dernière suit de quelques jours 
unç promesse de réduire les taux d’intérêt hy­
pothécaire par des crédits d’impôt. Ce que l ’on 
donné d’une m ain, on le retire de l ’autre. Çe 
n’est pas précisément une mesure de relance 
économique susceptible d’inspirer confiante 
aux C anadiens. On ne p eu t pas dire q u ’après 
quatre mois de cogitatioft’et 16 ans de réflexiôn 
sur les carences de la politique libérale, le gou­
vernement Clark ait trouvé des solutions origi­
nales aux problèmes économiques de l’heure. 
D ’autant moins que ce gouvernement avait été 
si critique de la politique monétaire des libé­
raux. '

traie des USA) s’est engagé à réduire la masse 
monétaire et l’inflation. Il a donc élevé samedi 
le taux d’escom pte des USA à 12 pour cent.

Le C anada s ’est alors em p ressé m ardi, 
com m e les fo is  p récéd en tes , de hausser son  
taux d’escompte à 13 pour cent. C’est un écart 
que le Canada maintient pour attirer les capi­
taux am éricains ou du m oins ne pas perdre  
ceux qu’il possède, sous prétexte d’empêcher le 
dollar canadien de chuter. Or toutes les hausses 
qui ont précédé n ’orit pas em p êché le dollar  
canadien  de choir  de $1.02 à 83 cen ts a m ér i­
cains, avec une légère remontée depuis quel­
ques mois. En d’autres termes, toutes les rai­
sons invoquées par M. Bouey pour pousser les  
taux d’in térê t à des n iveau x  sans p récéd en t  
sont très largement un paravent pour cacher la 
réalité fondamentale: la politique monétaire du 
C anada est à la rem orque de ce lle  des É ta ts-  
Unis. On pourrait, si le sujet n’était pas si sé ­
rieux, suggérer à M. Clark, qui veut se débar­
rasser d’institutions fédérales inutiles, d ’abolir 
la B anque du Canada et de relier par té lex  le  
ministère des Finances à la Réserve fédérale 
américaine.

Le «discours du Trône» de mardi à Ottawa 
parlait de relancer l’économie et de rétablir la

I

Bien des citoyens se demandent comm ent on 
peut ainsi prendre les apparences pour la réali­
té. Là encore la situation n’est pas simple. Le 
Canada au cours des décennies est devenu l’ap­
pendice économique des États-Unis. Plus de 70 
pour cent de son commerce extérieur le soudent 
aux Américains. Il n’est donc pas étonnant que 
l’économ ie canadienne fluctue aux rythmes de 
l’économ ie américaine. À la suite de la réunion 
annuelle du Fonds monétaire international à 
Belgrade la semaine dernière, M. Paul Volcker, 
président de la Réserve fédérale (Banque cen-

Les con servateu rs devron t m ain ten an t
avoir le courage de dire aux Canadiens si leur 
politique monétaire n’a pas plus pour fonction 
d’aider les Américains à lutter contre leur infla­
tion , à p lus de 13 pour cen t, que d’a id er  les 
Canadiens à lutter contre la leur. De toute fa­
çon, le gouvernement Clark ne peut pas conti­
nuer à faire une politique libérale dans l’espoir 
que ses répercussions heureuses, s’il y en avait, 
lui seraient attribuées.

Ivan GUAY
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Le cauchemar de la grève » ■‘■rLa seule menace de grève dans 
les transports en commun se tra­
duit en cauchemar: on pense à 
des marches épuisantes sous la 

• pluie, à des embouteillages mons­
tres. à des milliers de personnes 
prisonnières de leur logement. On 
pense surtout à tous ces gens qui 
Ji'ont pas de voiture et ne peuvent 
se permettre le luxe du taxi, 
même pour aller travailler. On 
pense inévitablement à ceux qui 
font les frais de ce genre de grè- 

' ve: les plus petits, les plus pau­
vres, les plus démunis.

Il n est pas certain qu'une telle 
grève ait lieu à Montréal demain. 
Pas plus certain qu elle pourra 
durer longtemps. Mais on est cer­
tain que l'inquiétude gagne déjà 

- une bonne partie des 500,000 
usagers quotidiens des trans­
ports en commun de la CUM.

Ce qui signifie ceci: le syndica­
lisme qui a pour mission de dé­
fendre le plus faible contre le plus 
puissant perd ses appuis quand il 
protège le fort contre le petit. Le 
syndicalisme y perd ses lettres de 
noblesse et même d éventuels 
adhérents.

Quand une grève de 24 heures 
se tient dans les hôpitaux, bien 
peu de gens sont témoins du mal 
qu elle cause. Parce qu'on ne 
peut mettre le doigt sur toutes les 
souffrances de ceux qui ne peu­

vent se rendre à l'hôpital, dont 
l'opération sera retardée, dont les 
traitements seront oubliés. On 
entend la chanson des services 
essentiels, avec toutes ses faus­
ses notes et la bêtise de ses paro­
les. Mais on sait peu de chose: 
les malades ont I habitude de 
souffrir sans être entendus. Leur 
voix n'arrive pas à dépasser le 
chahut des slogans.

Les grèves occasionnelles 
dans les hôpitaux du Québec ne 
font aucun mal au gouvernement 
parce que nos dirigeants ne de­
mandent pas mieux que de jouer 
à la fermeté. Mais les syndiqués 
savent bien que quelqu'un en 
souffre. Autrement, ils ne pose­
raient pas un tel geste pour le 
plaisir d'une journée de congé. Ils 
savent que les malades en souf­
frent parfois cruellement. Ils utili­
sent cette souffrance comme ins­
trument de pression.

Quand métro et autobus ces­
sent de rouler, il n’est pas ques­
tion de services essentiels: les 
pauvres deviennent dépendants 
des autres, sans défense. Les di­
rigeants peuvent, eux aussi, jouer 
le jeu de la fermeté. Mais on sait 
qu'il y a eu bien du temps de per­
du durant les mois de négocia­
tion, que l'on mise sur l'appui du 
public pour éventuellement ga­

gner le combat, que les jours de 
grève sont des jours d'économie, 
que ceux qui marchent le plus 
représentent ceux qui parlent le 
moins.

On pourrait faire l'analyse des 
négociations à ce moment-ci. On 
trouverait des demandes syndica­
les excessives et des attitudes 
patronales 
Quand on ne se soucie pas d'en­
tretenir des relations humaines 
avec des travailleurs en périodes 
normales, les animosités se cris­
tallisent au temps des négocia­
tions. On s habitue à se mépriser. 
Ce n est donc pas le bilan des 
négociations qui renseigne le 
plus, mais plutôt la façon dont 
elles se sont déroulées.

Déjà, le citoyen le plus démuni 
se sent encore perdant. Mais 
aussi, le syndicalisme. S'il ne 
remplit pas sa mission, il est jugé. 
Il apparaît comme la brute qui se 
construit une réputation de dur en 
frappant les petits. Un jour, la fou­
le des petits grossit tellement 
qu elle ne craint plus la force 
même déchaînée. Pourtant, au 
départ, la force devait servir 
l’équilibre.

La grève contre les petits n'est 
pas un combat: c'est une guerre 
injuste sous l'étendard fasciste.

Jean-Guy DUBUC
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Droits réservés

'bans la presse anglophoneV Acadie se cherche un lieu
« Z

.  r
réorganisation est tombé dans le 
néant quand le Parlement a été 
dissout, avant les élections du 22 
mai. Le nouveau gouvernement 
devra le ram ener sous peu, une 
fois la session commencée, sous 
peine de voir le pays, une fois de 
plus, m enacé  p ar  la g rèv e  des 
employés postaux, particulière­
ment le personnel de l’intérieur, 
qui n’a pas encore de contrat...

Le public n’a que faire de ces 
disputes constantes et dé nouvel­
les interruptions de service.

The Simcoe ReformeI-

Il y a d e  l’espoir
Il y a vraiment une différence 

entre l’ancien gouvernement li­
béral, à Ottawa, et le gouverne­
ment actuel. Et cela est pour le 
mieux, quand il s ’agit de dire les 
choses comme elles sont.

Pendant 10 ans les libéraux 
n’ont pas tenu compte des problè­
mes nationaux, ils ont refusé de 
faire quoi que ce soit concernant 
une politique nationale d’éner­
gie, e t ils ont passé leur temps à 
avancer et à reculer entre des 
mesures inspirées par la pani­
que, se servant de stimulants à 
court terme pour remonter rapi­
dement l’économie, mais lais­
sant de côté les problèmes écono­
miques à long terme. Tout allait 
s’arranger, disaient-ils.

C’est pour cette raison qu’il est 
agréable d'entendre le ministre 
des Finances, M. John Crosbie, 
dire aux Canadiens qu'il ne sera 
pas l’homme le plus populaire du 
Canada, le soir du budget.

E x t r a i t s  d ’é d i to r ia u x  p u i ­
sés dans des journaux de l a n ­
gue  anglaise et traduits par la 
Presse Canadienne.
Pour un m eilleur  
service posta l
. Bien que le fait d ’être transfor­
mé en une société d ’E tat ne soit 
pas nécessairement une garantie 
que la distribution du courrier et 
les nombreux autres problèmes 
qui affligent le système seront 
corrigés, on peut espérer que 
n’importe quel changement ren­
dra ce service beaucoup plus ef­
ficace, et pourrait peut:étrc am é­
liorer l’image que le service des 
Postes s ’est méritée, particuliè­
rement depuis quelques années.

Bien que le nouveau gouverne­
ment ait d 'autres problèmes à 
régler, comme l’inflation, le 
chômage et la question de l'éner­
gie, la nécessité d’une réorgani­
sation de fond en comble du sys­
tème postal actuel est urgente. 
Bien sûr, le premier ministre 
actuel a hérité d’une promesse 
faite par l'ancien gouvernement 
libéral, mais ce n'en est pas 
moins un problème domestique 
important, et qu’il faut résoudre.

Actuellement, le service des 
Postes,  dans la p lupart  des r é ­
gions, est désorganisé par suite 
de luttes syndicales continues, 
d'impasses contractuelles, et le 
moins qu'on puisse dire, c ’est que 
le système de livraison au public- 
est loin d’être efficace. Il est 
temps qu'on modifie le système.

, Le projet de loi en vue de cette

novembre, et que les Canadiens g 
peuvent s’attendre à des polili- fj 
ques financières sévères et à une | 
hausse des prix de l’énergie. Sôrç 
prédécesseur, M. Jean Chrétien; 
semblait croire que ses prédiv* 
lions financières étaient inattal 
quables, particulièrement quant) 
il s ’acharnait à prédire un tau?) 
de croissance de cinq pour cent; 
l’an dernier, et qu’il n’y avait pas 
moyen de l’en faire démordre. |

Ce n’est pas nécessairement 
que M. Crosbie soit plus*honnête 
que M. Chrétien,- Mais il est plus 
ouvert. Ses politiques éconotni; 
ques ont plus de chance de fonc* 
donner parce qu elles sont débat! 
lues à l’air libre, en dehors des ■  
limites étroites du ministère de? j i l  
Finances. De plus, les conserva* 
tours font quelque chose que les 
libéraux ont toujours refusé dé 
faire: publier des projections) 
spécifiques, en dollars, sur les 
revenus et les dépenses du goto 
vernement dans les années à ve?

Dans ie manuel de géographie 
^ f lu e  traînait dans son sac l'écolier 
%Zdé 1933 il était dit que le peuple 
'ÿiacadien est «mélancolique». 
5»l"(ieux qui ont été en quelque sorte 
ïjpïçs «boat people» de 1755 
^"avaient bien quelques raisons de 
^ « p o r te r  leur âme en écharpe»,

I
*î«selon la très belle expression de
^Chateaubriand.

* Mais ni la mélancolie ni la nos­
talgie ne constituent de puissants 
«moteurs dans Faction. Ce sont 
«des sentiments qui nourrissent les 
? survivances, lytais qui ne font pas 
%vivre pleinement son destin.
- Sans se renier, l'Acadie nouvel­
l e  passe du sentiment à la reven­
d ication . Comme d habitude, 

«c'est dans le domaine de I art 
apparaissent les signes an- 

i£u.onciateurs d ’une mentalité 
^ c h a n g é e .  Ni Antonine Maillet ni 

Edith Butler ne peuvent être te- 
â£riues pour les symboles d une 
« iihhibition collective!

? ï  ; Ce que le manuel de géogra- 
■ îphie de 1933 ne disait pas, c'est 
ï *que l'Acadie est un pays en miet- 
2 <tes et qu elle reste «un pays en 

"morceaux».
Ce sont ces morceaux de pays 

que la convention des Acadiens 
du Nouveau-Brunswick a tenté de 
[rassembler dans ses assises. Les 
^Acadiens du Nouveau-Brunswick 
demandent une province.
^  Que le mouvement parte du 

Nouveau-Brunswick n'a rien d'è-

tonnant quand on sait que la pro­
portion des francophones y at­
teint 34 pour cent, alors qu'elle 
ne dépasse pas 5 pour cent en 
Nouvelle-Écosse et 6.6 pour cent 
dans I île-du-Prince-Edouard. En 
outre, le taux d assimilation aux 
anglophones reste, au Nouveau- 
Brunswick, très inférieur (8.2 
pour cent) à ce qu'on enregistre 
en Nouvelle-Écosse (50.9 pour 
cent) et dans l'île-du-Prince- 
Édouard (51.9 pour cent). S’agis­
sant de l'Acadie, le taux d'assimi­
lation constitue un facteur très 
important.

L'Acadie en miettes a-t-elle en­
fin trouvé un lieu? On ne voit pas 
très bien en vertu de quel décou­
page, à même le territoire du 
N.-B., pourrait être créée cette 
11e province qui répondrait aux 
voeux de la convention d'Ed- 
mundston. Mais le gouvernement 
Hatfield sera peut-être amené à 
accorder aux Acadiens des minis­
tères chargés uniquement des 
affaires acadiennes, dans les 
domaines de l'éducation et de la 
culture notamfnent.

L'Acadie d'aujourd'hui n'est 
pas unanime, pas plus que le 
Québec n est unanime. Les cla­
meurs d’enthousiasme entendues 
à Edmundston ne trouvent pas 
forcément des échos favorables à 
Moncton, siège d’une université 
qui reste l'une des réalisations les

plus impressionnantes des der­
nières années.

Le Québec ne peut pas rester 
indifférent à ce qui se passe à ses 
portes, chez un peuple frère. 
D'abord, parce qu'il a été une ter­
ré d accueil généreuse pour tant 
de réfugiés de 1 755. (Les îles de 
la Madeleine, qui sont des îles 
québécoises à 400 milles des 
côtes de Gaspé, sont peuplées de 
descendants d Acadiens.) Ensui­
te, parce que nous ne pouvons 
pas faire bon marché de l'oeuvre 
patiente et courageuse de tant • 
d éducateurs québécois là-bas. 
Les hasards de I existence m'ont 
permis de mesurer l'ampleur du 
travail de taupe de feu Léopold 
Taillon en faveur de l'école fran­
çaise. Léopold Taillon procédait 
en taupe, parce que, dans une 
ambiance de quasi-clandestinité, 
aucune autre méthode n était 
encore imaginable en 1950.

Par ailleurs, une prise en char­
ge totale par le Québec du destin 
acadien reste exclue. Les pre­
miers intéressés ne le souhaitent 
probablement pas. S'il est vrai 

V qu’à Québec, dans les rapports 
avec l'Acadie, on se laisse guider 
par la formule imaginée un jour 
pour la gouverne des rapports 
franco-québécois par M. Alain 
Peyrefitte (ni ingérence ni indiffé­
rence), je pensé qu'on nè se 
trompe guère.' '

mr.
Les Canadiens, a dit M. Crus* 

bie, devront se serrer  la ceinturé 
pendant les deux prochaine.*) 
années. Mais il fallait que ce 
message soit livré, et il aurait du 
l être depuis des années. Aujoûr) 
d’hui, l’économie du Canada es) 
dans un grand désordre et elle le 
deviendra probablement encore 
davantage, à cause des malheur.*) 
économiques des Etats-Unis1, 
Quand le moteur économique deij 
Etats-Unis tournera au ralentit 
les Canadiens seront parmi ceux1 
qui en souffriront le plus’

T h e  Winnipeg Tribune;enGuy CORMIER
<
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T \V t r e p r is e s  d e  c o m m u n ic a t io n s .  
S e r a it - c e  q u ’ i ls  s o n t  d ’ a c c o r d  
a v e c  lu i  ou  b ie n  q u ’ i ls  n ’ o s e n t 
e n co re  ju g e r  que t im id e m e n t  les 
p ro p o s  de le u r  s é v è re  a y a to lla h .  
L e  fa i t  q u ’ i l  a i t  é té  le « P è re  S p i­
r itu e l»  d ’ un c e r ta in  n o m b re  d ’e n ­
tre  eu x  ne fa v o r is e  c e r ta in e m e n t 
pas une v is io n  o b je c tiv e  des d i è ­
ses.

1
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i  ' ;' O d ie u s e  c o m m e r c ia l is a t io ni * A c t%
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A u n e  ré c e n te  é m is s io n  de  
«Les m a t in s  de R éa l» , un  coup le  
é ta it  in v i té  à re la te r  l ’ e x p é r ie n ­
ce  q u ’ i l  a v a i t  v é c u e  en p e r m e t ­
ta n t  à son f i ls  de 9 ans d ’ a s s is te r 
à la  n a issa n ce  de sa p e t ite  soeur.

Q ue  ces  d e u x  p e rs o n n e s  en 
a ie n t d é c id é  a in s i, c ’ es t le u r a f ­
f a i r e ,  m a is  là  où je  ne s u is  pa s  
d ’ a c c o rd  ( m a is  pa s  d u  to u t !  ) 
c ’es t dans , l ’ in d é ce n te  c o m m e r­
c ia lis a t io n  q u ’e lles  o n t fa ite  de 
l ’ é vé n e m e n t: p lu s ie u rs  a p p a r i­
tio n s  à la  té lé v is io n , un f i lm  p ré ­
sen té  dans  que lques  c in é m a s  e t, 
t r è s  c e r ta in e m e n t ,  un  l i v r e  en 
p r é p a r a t io n  q u i s e ra  lu i  a u s s i 
s o r t i à g ra n d  re n fo r t  de  p u b l ic i­
té .

M o n s ie u r  e t M a d a m e , p e u t-  
ê tre  a lle z -v o u s  b o n d ir  à la  le c tu -

*>■
r e  de m a  c r i t iq u e  e n  v o u s  j u s t i ­
f ia n t  d ’ a v o ir  posé ce ge s te  p o u r 
le  p lu s  g r a n d  b ie n  de n o s  e n ­
fa n ts ,  d ’ a v o i r  o u v e r t  u n e  p o r te  
ju s q u ’ a lo rs  fe rm é e . M a is  a lo rs , 
p o u rq u o i,  v o u s  M a d a m e ,  à la  
to u te  d e rn iè re  f in  de  v o t re  e x p o ­
sé, c o m m e  l ’ é m is s io n  se t e r m i­
n a i t  assez  r a p id e m e n t ,  a v e z - 
vous c r ié  d a n s  le  m ic ro :  «Venez 
v o i r  le  f i lm ,  s e u le m e n t $2.25».... 
S i ce n ’ e s t p a s  d e  la  « b u s in e s s »  
ça , do n n e z -m o i une  a u tre  bonne 
ra is o n .

I %I

Monique RIOUX
M o n tré a l
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m, M o n s ie u r  P a u l D u b o is  d e  R e  
p e n t ig n y  fa it  é ta t de la  s t ra té g ie  
r é fé r e n d a ir e  d u  c h e f  d u  P a r t i  
l ib é ra l du Q uébec, C la u d e  R y a n  
(L A  P R E S S E , 2 o c to b re ) .

S i je  ne p e u x  in t e r p r é t e r  le s  
p ro p o s  de m o n s ie u r  R y a n ,  je  
peux  fa c ile m e n t d é c o r t iq u e r  les 
c o m m e n ta i r e s  de m o n s ie u r  
D u b o is  c o m m e  é ta n t  c e u x  d ’ un 
p é q u is te  q u i c r o i t  à l ’ in d é p e n ­
da n ce  du Q uébec c o û te  que  c o û ­
te . Ce m o n s ie u r  e s t d 'a v is  q u e  
p o u r  a v o ir  un  « o u i» a u  r é f é r e n ­
d u m . on d o i t  u t i l i s e r  u n e  q u e s ­
t io n  a m b ig u ë  p o u rv u  q u 'e l le  
n 'o f f r e  q u e  la  p o s s ib i l i t é  d ’ un e  
rép on se  a f f ir m a t iv e .  I l  e m p lo ie  
le  m o t  « p e u r»  p o u r  d é c r i r e  la  
s tra té g ie  de m o n s ie u r  R y a n : «Si 
la  p e u r  e s t le  d é b u t d e  la  s a g e s ­
se , j e  c o m p re n d s  m a in te n a n t  
p o u rq u o i m o n s ie u r  R y a n  s e m b le  
d é b o rd a n t de sagesse

J e  m e p e rm e ts  de d o u te r  de la 
sagesse de ce c ito y e n  q u i se m b le  
n ’ a v o ir  p e u r  de r ie n . /",

Je  m 'e n  v o u d ra is  de r a te r  l'O c­
c a s io n  de r a p p e le r  l ’ a r t i c l e  de 
m o n s ie u r  M a rc e l A d a m  in t i tu lé  
«S ondage p a r t is a n  ou p o lit iq u e »  
e t p u b lié  le m ê m e  jo u r .  Je  c ité : 
«A q u i ce sondage p e u t- il ê tre  u t i ­
le?  ( . . . )  A u  g o u v e r n e m e n t  a c ­
tu e l,  sans  a u c u n  d o u te .  L e  g o u ­
v e rn e m e n t p é q u is te  c o n s u lte ra  
p a r  ré fé re n d u m  une p o p u la tio n  
qu i re je t te  en m a jo r i té  l ’ o p tio n  
q u ’ i l  lu i p ropose . P a rc e  q u ’ i l  est 
v i t a l  p o u r  lu i  de  ne p a s  p e r d r e  
son ré fé re n d u m , i l  a a b s o lu m e n t 
beso in  de s o n d e r en p ro fo n d e u r 
l ’ â m e  de s  Q u é b é c o is  a f in  de 
fo r m u le r  une q u e s tio n  o f f r a n t  le  
m a x im u m  de cha nce s  de ré c o l­
te r  une m a jo r i té  de «oui». C 'e s t 
p o u rq u o i on  p e u t d i r e  d e  c e l te  
c o n s u lta t io n  q u 'e lle  e s t p a r t is a ­
ne. L ’a u tre , la v ra ie ,  s e ra , e lle , 
v ra im e n t  p o lit iq u e .»

Le s  p a ro le s  du c é lè b re  J o h n  F. 
K e n n e d y  s o n t a u s s i à p ro p o s :  
«U ne so c ié té  s 'é p a n o u it  ou dé pé ­
r i t  a ve c  la fo rc e  de ses id ée s  e t la 
v ig u e u r  de  son d ia lo g u e  in té ­
r ie u r .  S i u n  jo u r  le s  E ta ts - U n is  
d e v a ie n t v o i r  l ’ o p p o s it io n  de ses 
d if fé re n te s  idées p re n d re  f in ,  ses 
d é b a ts  d is p a r a î t r e  e t t o u t  le  
m o n d e  ê tre  du m ê m e  a v is , a lo rs  
n o u s  s e r io n s  f in is  en ta n t  qu e  
n a t io n  e t le  rê v e  de l i b e r t é  s u r  
le q u e l n o t re  n a t io n  e s t b a s é e  
de p u is  W a s h in g to n , A d a m s , J e f ­
fe rso n  et H a m ilto n  p é r ira it .»

Ces sages p ro po s  s ’ a p p liq u e n t 
a u s s i b ie n  à la  s i t u a t io n  c a n a ­
d ien ne  q u ’ à c e lle  du Q uébec.

E t  je  s ig n e  s a n s  p e u r :  u n  C a ­
n a d ie n  f i e r  de son p a y s  e t s u r ­
tou t f ie r  de la l ib e r té  d ’ a c t io n  et 
de p a ro le  qu e  n o u s , le s  Q u é b é ­
co is . avons dans ce beau  p a ys .

J e a n - P ie r r e  G O S S E L IN  
B ra s s a rd /
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mMt Je  r e g r e t t e ,  m a is  l ’ e x p lo i t a ­
t io n  d ’e n fa n ts  m ’ a to u jo u rs  ré p u ­
gnée.
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La S Q  s’ a c h a r n e  s u r  T é lé -M é d ic

D a n s  L A  P R E S S E  d u  s a m e d i 
29 s e p te m b re  on p o u v a it  l i r e  en 
page  B  8 les in te n tio n s  de la  S û ­
re té  d u  Q uébec e n v e rs  T é lé -M é - 
d ic . Ces in te n tio n s  se ré s u m a ie n t 
a in s i:  les p o lic ie rs  de la  S.Q. on t 
d é c id é  de r e t i r e r  a u x  v o itu re s  de 
T é lé -M é d ic  les c lig n o ta n ts  e t s i­
rè n e s  le u r  d o n n a n t le  p r iv i lè g e  
de v é h ic u le  p r io r i ta i r e .  J e  tro u v e  
p o u r  m a  p a r t  e t je  c ro is  que  m on  
o p in io n  s e ra  p a r ta g é e  p a r  p lu ­
s ie u rs ,  q u e  c e t te  id é e  e s t to u t  
à fa i t  id io te .

E n  e ffe t,  les v o itu re s  de T é lé - 
M é d ic  son t s o u ve n t les p re m ie rs  
v é h ic u le s  a r r iv é s  s u r  le s  l ie u x  
d ’ un  a c c id e n t  e t,  la  p lu p a r t  du  
te m p s ,  i l s  p ré c è d e n t  d e  b e a u -

V coup  les a m b u la n c e s  e t v o itu re s  
de po lice .

L o rs  d ’une  u rg e n c e  m é d ic a le , 
c h a q u e  s e c o n d e  c o m p te ,  e t  je  
c ro is  q u ’a v a n t  de r e t i r e r  c lig n o ­
ta n ts  e t s irè n e s  à T é lé -M é d ic  on 
d e v ra it  p lu tô t  a m e n d e r c e tte  lo i 
q u i re fu se  c e t é q u ip e m e n t essen­
t ie l  au  b o n  fo n c t io n n e m e n t  de 
l ’ o p é ra tio n  T é lé -M é d ic .

L o rs q u e  la  v ie  des gens e s t en 
q u e s t io n  ç a  n o u s  c o n c e rn e  to u s  
e t nous d e v r io n s  y  v o ir .  L ’ idée  de 
la  S.Q. est au ss i fa r fe lu e  que de 
p e nse r à  r e t i r e r  lu m iè re s  e t s ir è ­
nes au x  a m b u la n c e s ...

André COURCHESNE
A n jo u
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Aucun a rchéo logue  n é ta it p résent sur le site h is to rique  du C ollège m ilita ire  de Saint-Jean quand  fu t creusée ce tte  tranchée  
p o u r rem p lace r des tuyaux de  chau ffage .
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s'les travaux à  Saint-Jean  
sont m aintenant surveillés

L A  P R E S S E , dans sa l iv ra is o n  
d u  lf)  e p tc m b r e  d e r n ie r ,  d é p lo ­
r a i t  la  fa ç o n  d o n t  c e r ta in s  t r a ­
v a u x  de ré n o v a tio n  s o n t p ré se n ­
te m e n t  e x é c u té s  s u r  le  s ite  du  
C o llè g e  m i l i t a i r e  ro y a l de S a in t- 
J e a n . A y a n t  é c r i t  d e u x  liv re s  et 
fa it  p lu s ie u rs  é tu des  s u r  l 'h is to i­
re  m i l i t a i r e  de S a in t - J e a n ,  je  
c r o is  c o n n a î t r e  a s s e z  b ie n  c e t 
e n d ro it  p o u r  o se r m e p e rm e t t re  
ic i q u e lq u e s  o b s e rv a tio n s  s u r  le  
s u je t.

I l  es t c e r t a in  q u e  le  C o llè g e  
m i l i t a i r e  ro y a l de  S a in t-J e a n  se 
t ro u v e  s u r  un s ite  h a u te m e n t h is ­
to r iq u e  et q u ’ il im p o r te  de le  p ro -

• lé g e r .  A u s s i je  p a r ta g e  l ’ in té rê t  
: q u 'o n  p o r te  p ré s e n te m e n t à c e tte
• p a r t  de  n o t re  p a t r im o in e .  S i la  
î v i l l e  de  S a in t - J e a n  c o m p te  peu 
î  ou pas de b â t im e n ts  au ss i v ie u x  
; et au ss i b ien  c o n se rvé s  que ceu x  
; q u 'o n  t ro u v e  au C o llè g e  m i l i t a i r e
• de  S a in t - J e a n ,  c 'e s t  s a n s  d o u te  
I  dû  au fa it  q u ’on ne s ’ in té re s s a it  
; pas s u f f is a m m e n t au p a lr im o i-  
; n e . i l  n 'v  a pas t e l le m e n t  lo n g ­
» te m p s . D onc, b ra v o  à tous ceux  
î  q u e  p ré o c c u p e  p ré s e n te m e n t  
% n o tre  h é r ita g e  n a t io n a l.
• C ec i d it ,  je  c ro is  p o u v o ir  a f f i r -
• m e r ,  m a lg r é  l ’ in q u ié tu d e  q u e  
L j ’ a i m o i-m ê m e  é p ro u v é e , à m on

re to u r  de va ca n ce s , à la vue  des 
t r a v a u x  en c o u rs , qu e  n o tre  p a ­
t r im o in e  se p o rte  b ien  au C o lle ge  
m i l i t a i r e .  J e  p o s s è d e  a u  m o in s  
v in g t-c in q  cop ies de c a r te s  e t de 
p la n s  et p lu s ie u rs  te x te s  an c ie ns  
re la t ifs  a u x  d iv e rs  fo r ts  et b â t i­
m e n ts  de tou te s  s o rte s  c o n s tru its  
à c e t e n d ro it  de p u is  p lu s  de t ro is  
s iè c le s  e t .  à p a r t i r  d e  ces  d o c u ­
m e n ts , je  c ro is  p o u v o ir  a f f i r m e r  
ce q u i s u it:

1 —  L e s  e x c a v a t io n s  q u ’ on 
v ie n t  de fa ire  à S a in t-J e a n  ne se 
t r o u v e n t  pa s  s u r  le  s i t e  du f o r t  
c o n s t ru it  en Ifititi. p u isq u e  ce fo r t  
se t r o u v a i t  p lu s  au n o rd  e t p lu s  

l p rè s  de la  r iv iè r e  R ic h e lie u .

2 —  L e s  v e s tig e s  du fo r t  cons­
t r u i t  en 1748 e t ré n o v é  en 1757 
p a r  N ic o la s  D e s a n d r o u in  e t le  
m a rq u is  de M o n tc a lm , o n t aussi 
é té  é p a rg n é s . Ce fo r t  t r a v a i l  que 
198 p ied s  de cô té  à l ’ in té r ie u r  e t 
p o s s é d a it q u a tre  b a s tio n s , un à 
c h a q u e  e x t r é m i té .  O r  a u c u n e  
e x c a v a t io n  ne p a s s e  la  où  se 
t ro u v a ie n t  ces q u a tre  b a s tio n s . I l  
e s t t o u te fo is  p r o b a b le  q u e  les  
t r a v a u x  e x é c u té s  en  18:19 o n t 
d é ra n g é  le s ite  où é ta it  le b a s tio n  
s itu é  au s u d -e s t de la  p a lis s a d e .

a ra is o n  de c ro ire  que les p ré s e n ­
tes  e x c a v a t io n s  n ’ o n t  r ie n  d é ­
t r u i t  et que  le  to u t s e ra  re m is  en 
p la c e  c o m m e  a u p a ra v a n t.

5 —  E n  ce q u i a t r a i t  a u x  c a ­
sernes c o n s tru ite s  à la  s u ite  de la  
ré v o lte  des P a tr io te s  de 1837. la 
s itu a t io n  ne la is s e  r ie n  à d é s ire r .  
L a  p lu p a r t  d e  ces  b â t im e n ts  
e x is te n t to u jo u rs  e t s o n t en bo n ­
ne c o n d i t io n .  On a b ie n  c re u s é  
un e  t ra n c h é e  to u t  p rè s  de  l 'e n ­
d ro it  où on é r ig e a  à ce  m o n e n t- là  
un h ô p i ta l ,  m a is  ce  q u i en  re s te  
n ’ a pas é té  touché .

D o n c , en ré s u m é ,  je  c r o is  
q u 'o n  peu t a f f i r m e r  que  la  s itu a ­
tio n  est s a in e , m a lg ré  les in q u ié ­
tu d e s  b ie n  c o m p r é h e n s ib le s  
q u ’on a m a n ife s té e s . On a f f ir m e  
a v o ir  tro u v é  qu e lq u e s  f ra g m e n ts  
de b o u te i l le  e t un m o rc e a u  de 
b r iq u e  de fa c tu re  a r t is a n a le  to u t 
p rè s  des t r a v a u x  en c o u r s .L e s  
a rc h é o lo g u e s  s a v e n t  q u ’ on e s t 
e x p o s é  à t r o u v e r  d e s  p iè c e s  
c o m m e  c e l le s - là  s a n s  q u ’on s o it 
p o u r a u ta n t s u r  le s ite  e x a c t d 'u n  
m o n u m e n t h is to r iq u e .  P lu s ie u rs  
a r te fa c ts  n ’o n t ils  pas é té  t r o u ­
v é s , i l  n ’ y  a p a s  t e l le m e n t  lo n g ­
te m p s . ho rs  des l im ite s  d u  C o llè ­
ge m il i t a i r e ,  dans la r iv iè r e  R i­
c h e lie u  e t le  lo n g  d e  so n  p a r ­
c o u rs .

L A  P R E S S E  a v a it  d é p lo ré  en 
p a r t ic u l ie r  l ’ absence  d 'a rc h é o lo ­
g u e s  à S a in t - J e a n .  O r ,  la  s i t u a ­
t io n  n ’ e s t p lu s  la  m ê m e  a u ­
jo u r d 'h u i .  p u is q u 'u n  a r c h é o lo ­
gu e  de  P a r c s  C a n a d a  se t r o u v e  
p ré s e n te m e n t s u r  les l ie u x .

J a c q u e s  C A S T O N G U  A Y  
S a in t-J e a n , Que.

T a n t  m ie u x  s i n o t r e  a r t i c l e  a 
pu a t t i r e r  un a rc h é o lo g u e  s u r  les 
l ie u x .  L e  m a n q u e  de s u r v e i l l a n ­
ce  h is to r iq u e  s u r  le  c h a n t i e r  
é ta i t  n o t re  p r i n c ip a le  p ré o c c u p a ­
t ion.

Je  m ’ é to n n e  q u e  p e rs o n n e  
n ’ a i t  r é a g i a u x  p ro p o s  p o u r  le  
m o in s  é tra n g e s  que C. R y a n  te ­
n a i t  d e r n iè r e m e n t  d e v a n t  le s  
p ro p r ié ta ire s  des e n tre p r is e s  de 
c o m m u n ic a t io n s  e t  d o n t  un e x ­
t r a i t  é ta it  e n te n d u  à la  ra d io . Je  
n ’ en a i p a s  c ru  m e s  o r e i l le s :  
C la u d e  R y a n ,  le  d é m o c r a te ,  le  
p r o te c te u r  des d r o i t s  i n d i v i ­
d u e ls .  d is a i t  v r a im e n t  q u ’ i l  ne 
s e ra it  pas é q u ita b le  de d o n n e r le 
m ê m e  te m p s  d ’ a n te n n e s  a u x  
d e ux  p a r t is  (c e lu i du «oui» ou du 
«non» au  r é f é r e n d u m ) ,  m a is  
q u ’ o n  d e v r a i t  d o n n e r  p lu s  de 
te m p s  d ’ a n te n n e s  à c e lu i q u i 
t r a v a i l le r a i t  le  p lus  fo r t .

E s t - c e  p o s s ib le  de d i r e  u n e  
p a re i l le  é n o rm ité ?  C o m m e n t, en 
e ffe t, m e s u re ra it-o n  le t r a v a i l  de 
cha cun ?  S e ra it-c e  une façon  de 
p ré p a re r  le te r ra in  e t de  v o u lo ir  
o b te n ir  un te m p s  d ’ an tenn es p lus  
im p o r ta n t  p o u r  son p a r t i?  Q uand 
on se c r o i t  in v e s t i d 'u n e  m is s io n  
d iv in e ,  on en v ie n t  fa c ile m e n t à 
se p r e n d r e  s o i-m ê m e  p o u r  la  
n o rm e  et sans s 'en  re n d re  c o m p ­
te, on f in i t  p a r  id e n t i f ie r  ses p ro ­
p re s  b u ts  à la  M o r a le  la  p lu s  
H a u te . I l  d e v ie n t a lo rs  fa c ile  et 
to u t  n a tu r e l  de  d i r e :  «Je  s u is  le  
p lus  t r a v a i l la n t ,  donc j ’ a i d ro it  à 
p lu s , m es idées e t m es bu ts son t 
s u p é r ie u rs  donc j ’ a i le  d r o it  de ... 
e t ,  c e la ,  a v e c  la  m e i l le u r e  c o n ­
sc ie n ce  du  m onde .

I l  est in q u ié ta n t  de v o i r  q u e  C. 
R y a n  se la is s e  g lis s e r  de p lu s  en 
p lu s  v e rs  l ’ in to lé r a n c e .  L a  d is ­
c r im in a t io n  q u ’ i l  m a n ife s te  p a r  
ses e x ig e n c e s  e n v e rs  ses c a n d i­
d a ts  e t q u i e s t d é n o n c é e , avec- 
ra is o n , p a r  l ’ an c ie n  v ic e -p ré s i­
de n t de la  C o m m is s io n  des d ro its  
e t lib e r té s  de la  pe rso n n e , p ro c è ­
de  du  m ê m e  e s p r i t .  C e q u i  e s t 
e n c o re  p lu s  in q u ié ta n t ,  c ’ e s t 
q u ’aucun  é d ito r ia l is te  n ’a i t  se m ­
b lé  s u rp r is  des p ropos de  C la u d e  
R y a n  a u x  p ro p r ié ta ire s  des en-

3 —  L e  s ite  du fo r t  c o n s t ru it  en 
1775. p o u r  p r é v e n i r  l ’ in v a s io n  
des A m é r ic a in s ,  n ’ a pas é té  d a ­
v a n ta g e  to u c h é .  L e s  t r a v a u x  
e x é c u té s  to u te fo is  en  1839 o n t 
c e r ta in e m e n t la issé  peu de t r a ­
ces de la  re d o u te  sud de ce fo r t ,  
p u is q u ’on a a lo rs  é r ig é  p lu s ie u rs  
b â t im e n ts  à l ’ e n d r o i t  m ê m e  où 
e l le  se t r o u v a i t .  Q u a n t à la  se ­
conde re d o u te , e l le  é ta it  s itu é e  à 
e n v iro n  s e p t cen ts  p ie d s  p lu s  au 
n o rd , donc lo in  des p ré s e n ts  t r a ­
v a u x .

N.B.
Priorité est accordée dans cette page  
aux lettres brèves, d 'in té rê t généra l, se 
rapportan t à des artic les parus  dans 
LAPRESSE.

Les correspondants d o ive n t inscrire  lis i­
blement leurs nom, adresse e t num éro  de 
téléphoné.
LA PRESSE ne s 'e n g a g e  p a s  a  p u b lie r tou­
tes les lettres reçues, ni à re to u rn e r les 
textes  n o n  publiés.
L 'au teur assum e l ’entière responsab ilité  
de ses opinions.

Tout en respectant la pensée de l'au te u r, 
LA PRESSE se r é s e r v e  le d ro it  d ’ab réger 
les lettres se lon l'espace d ispon ib le

Si possible écrire à  la  machine, à  double  
interligne.

Prière d ’adresser vos lettres  c o m m e  s u i t :  
» Lettres des lecteurs». LA PRESSE, C.P. 
4 2 0 0 ,  s u c e . P la c e  d  Arm es, M o n tréa l, 
H 2Y 3M 1.
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1 —  O n a c o n s t r u i t  d e s  r e m ­
p a r ts  à S a in t-J e a n , peu  a p rè s  le 
d é p a r t des tro u p e s  a m é r ic a in e s . 
I ls  é ta ie n t  d é jà  là  en 1791. I l  s 'a ­
g is s a it  d ’é lé v a tio n s  de  te r re  re ­
c o u v e rte s  p a r t ie l le m e n t  de bo is. 
O r ces re m p a r ts  on t é té  d é fa its  
au d é b u t du  s iè c le  e t d u ra n t  l ’ en ­
tre -  d e u x  -g u e rre s . A l ’ o u v e r tu re  
du  C o llè g e  en 1952. i l  ne  r e s ta i t  
p lu s  que des tas  de te r r e  e t q u e l­
q u e s  p ie u x .  I ls  o n t d o n c  é té  re ­
f a i t s  e t g a z o n  nés p o u r  r e v ê t i r  
l 'a s p e c t  q u ’ on le u r  c o n n a ît  a u ­
jo u r d 'h u i.  Les p ré se n te s  e x c a v a ­
t io n s  lo n g e n t à q u e lq u e s  e n d ro its  
ces  t r a v a u x  e t  on  a c re u s é  un e  
t r a n c h é e  d ’ u n e  t r e n t a in e  de 
p ie d s  d a n s  l ’ un  d ’e u x .  C o m m e  
a u cun  de ces re m p a r ts  ne c o n te ­
n a i t  de c h a m b ré e s  ou  q u o iq u e  
que  ce s o it,  s in o n  de la  te r re ,  on
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i li tm u n ic ip a u x , p ro v in c ia u x  e t fé ­
d é r a l ,  le  t o u t  f in a n c é  p a r  le s  
T A X E S ,  to u t  c o m m e  le s  ro u te s  
a s p h a lté e s ;  le s  t r a in s  d e  m a r ­
cha nd ises  e t le s  t r a in s  de pa ssa ­
g e rs , co n s id é ré s  au m ê m e  t i t r e  
q u e  le s  a u to b u s  e t  le s  c a m io n s  
q u i ne  p a ie n t pas le u r  p le in e  p a r t  
de l ’ u t i l is a t io n  des ro u te s  a s p h a l­
tées fin a n cé e s  e n t iè re m e n t  p a r  
les T A X E S .

E n  c o n c lu s io n ,  je  c r o is  q u e  
p o u r la ré g io n  de M o n tré a l nous 
d e v r io n s  a v o i r  u n  s e r v ic e  de  
t ra n s p o r t  en c o m m u n  in té g ré  au 
n iv e a u  p h y s iq u e  (g a re s  in te r m o ­
da le s : t ra in s ,  m é tro  e t  a u to b u s ) 
e t au  n ive a u  t a r i f a i r e  ( b i l le t  u n i­
que e t peu c o û te u x  p o u r  e n c o u ra ­
g e r la  c o n s e rv a tio n  de l ’é n e rg ie ) .  
M a is  je  r ê v e  p e u t - ê t r e  e n  c o u ­
le u r  à c a u s e  de  d e u x  G R O S  
O B S T A C L E S  M A J E U R S : M e s ­
s ie u rs  D ra p e a u  e t H a n ig a n , deux  
tê te s  d u re s  e t  d e u x  d ic ta t e u r s  
q u i p a r a ly s e n t  to u s  le s  e f f o r t s  
d ’ en  v e n ir  à u n  d é v e lo p p e m e n t  
h a rm o n ie u x  de la  C o m m u n a u té  
u rb a in e  de M o n tré a l e t de  la  ré ­
g ion  m é tro p o lita in e ,  d é v e lo p p e ­
m e n t q u i b é n é f ic ie ra it  non  se u le ­
m e n t a u x  c ito y e n s  de la  v i l le  de 
M o n tré a l,  m a is  à T O U S  le s  ré s i­
d a n ts  d e  la  C .U .M .  e t  d e  la  r é ­
g io n  m é tro p o lita in e .

re  de  la  r é g io n  d e  M o n t r é a l  p a r  
le  C .N . E n  d ’ a u t re s  m o ts ,  la  so ­
c ié té  d e  la  C o u ro n n e  C a n a d ie n  
N a tio n a l o p é re ra it  ses t r a in s  de 
b a n lie u e  a c tu e ls , c e u x  d u  C .P ., 
a in s i q u e  d e s  n o u v e a u x  t r a je t s  
d a ns  la  ré g io n  de M o n tré a l (e x .: 
M o n t r é a l / L a v a l / S te  - T h é r è s e /  
M ira b e l,  M o n tré a l/V i l le  L a S a lltV  
C h â te a u g u a y ,
C h a m b ly , M o n tré a l/M o n t-R o y a l/  
A h u n ts ic /M o n tré a l-N o rd T t iv iè re  
- d e s  - P r a i r ie s / P o in t e  - a u x  - 
T re m b le s /R e p e n tig n y )  ; le  s e rv i­
ce C O M P L E T  e t M O D E R N E  de 
t r a in s  d e  b a n l ie u e  d u  C .N . s e ra  
f in a n c é , a lo rs , p a r  le  G o u v e rn e ­
m e n t  f é d é r a l  q u i f in a n c e  a u s s i 
l ’ a u t r e  s o c ié té  de  la  C o u ro n n e , 
R a d io -C a n a d a .

C o m m e n t f in a n c e r  le  c h e m in  
de fe r?

U n e  ro u te  a s p h a lté e , à l ’ e xce p ­
t io n  des a u to ro u te s  à péage, est 
f in a n c é e  e n t iè r e m e n t  p a r  le s  
T A X E S  ( ta x e s  fo n c iè re s , im p ô ts  
s u r  le  re v e n u , ta x e s  s u r  l ’ essen­
ce, e tc . ) ;  une  v o ie  fe r ré e  d e v ra it  
a v o i r  la  m ê m e  c o n s id é r a t io n  
q u ’ une ro u te  a s p h a lté e , c ’est-à- 
d ir e ,  ê t re  e n t iè re m e n t f in a n c é e  
p a r  le s  T A X E S .  N o u s  a u r io n s  
a lo r s  d e u x  ty p e s  d ’ o p é r a t io n s  
fe r ro v ia ir e s :  la  v o ie  fe r ré e  p ro ­
p r e m e n t  d i te ,  c o n s t r u i t e  e t e n ­
tre te n u e  p a r  les g o u v e rn e m e n ts

M . G u y  P in a r d ,
L A  P R E S S E  
C h e r M o n s ie u r,

J ’ a i lu  avec be au cou p  d ’ in té rê t  
vos  a r t ic le s  s u r  les t r a in s  de b a n ­
lie u e ; p e rm e tte z -m o i donc d e u x  
c o m m e n ta ire s , le  p re m ie r  s u r  ce 
rô le  d u  C a n a d ie n  N a tio n a l.

L e  C .N . e s t u n e  s o c ié té  de la  
1 C o u ro n n e  au m ê m e  t i t r e  q u e  la  
s o c ié té  R a d io -C a n a d a  e t, p o u r­
ta n t,  ces deux  soc ié tés  n ’o b é is ­
s e n t  p a s  à des c r i t è r e s  id e n t i ­
ques: le  C .N . essa ie  de fo n c tio n ­
n e r  de  la  fa ç o n  la  p lu s  r e n ta b le  
e t la  p lu s  p r o f i t a b le  p o s s ib le  
ta n d is  q u e  R a d io -C a n a d a  d o i t  
f o n c t io n n e r  s e lo n  u n  m a n d a t  
im p o s é  p a r  le  P a r le m e n t  c a n a ­
d ie n  ( lo i  s u r  la  r a d io d i f f u s io n ,  
1968). L e s  c o te s  d ’ é c o u te  s o n t 
s e c o n d a ire s  à R a d io -C a n a d a :

. l ’ im p o r ta n t ,  c ’ e s t de S E R V IR  le  
p u b l ic  c a n a d ie n  en o f f r a n t  u n  
s e T v ic e  d e  Q U A L IT E  de r a d io ­
té lé v is io n  p u b liq u e .

„  S e lo n  m o i,  le  C .N . d e v r a i t  
fo n c tio n n e r  de la  m ê m e  m a n iè - 

v is e r  à S E R V IR  le  p u b l ic  
c a n a d ie n .  Q u a n t a u x  t r a in s  d e  
b a n l ie u e  de  la  ré g io n  de M o n t ­
r é a l ,  le  C .N . d e v r a i t  o f f r i r  un  
s e r v ic e  C O M P L E T  q u i c o u v r i ­
r a i t  la  ré g io n  m é t r o p o l i t a in e :  
c e la  e n t r a î n e r a i t  l ’ u t i l i s a t io n  
M A X IM U M  du  rése au  fe r ro v ia i-

T E L É C O U L E U R  S O N Y  
T R IN IT R O N  1 2 "  

K V - 1 2 1 6

T E L E C O U L E U R  
S O N Y  T R IN IT R O N  2 0 "  

K V  1 9 1 1EN SPÉCIAL TÉLÉCOULEUR 20 77

X  :Sony Trinitron 
KV 1943 R 
à télécommande
•  S y s tè m e  c o u le u r  T r in i t r o n  (u n  

c a n o n ,  u n e  le n t i l le )

•  S y n to n is a t io n  E x p re s s  a  1 4  
b o u to n s - p o u s s o ir s  u l t r a - s e n ­

s ib le s

•  T é lé c o m m a n d e  in f r a r o u g e  à  
c la v ie r  E x p re s s  C o m m a n d e r

X
,N  ^ 1 v'

x ,  ■ ::" X ^  i S SM o n t r é a l / ;>lI m
■ - 3

Le  p o r t a t i f  p a r  e x c e l l e n c e  ,
•  Système de syntonisation électronique |

c 12 boulon s-poussoirs ' •"‘ j
•  indicateur de canaux lumineux » J

•  Système couleur Trinitron (un cononVne 
lentille)

•  100%  transistorise
•  Indicateur de canaux lumineux

iSÿ I

SUPER SPÉCIAL SUR SYSTÈME DE SON S O N Y
X XRécepteur Sony, modèle 

STR-V2, 2 x 25 watts 

R.M.S
2 haut-parleurs Sony, mo­

dèle SS950, 2 voies, 45 
watts

T EN*3292 PRIMEURP r ix  o r d . :
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*269 IttHlntiuiltlccniNT
TRINITRON 28 
SONY KV 2601

P r ix  o r d . : P t
la  po ire

Table tournante Sony, mo­

dèle PS-T1. Entraînement 
par courroie *179 Tubeimoge de conception novvttie 

donnant une image omeJoree, de 
Noute définition, même dans les

Indicateur numérique fluorescent de 
numéro de ccnd

*  Horloge numenqve a affichage fluo­
rescent

1 e»P r i x  o r d . :  

Cartouche magnétique
P r i x  o r d . :

re : *45 • Système de syntonisation élec­
tronique a  14 boutons-pous­
soirs ultra-sensibles*599>822P r ix  o r d i n a i r e  

p o u r  l ’ e n s e m b le
Spécial Magic Touch 
25e anniversaire v/

5343, chemin Queen Mary
j  S t c i t i o n n è m c n f  g r a t u i t

481-7940Marc WILLIAMS
O u tre m o n t

j  a l'ouest de Decarie wX
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EVASION Rodrigue Tremblay:SUITE DE LA PAGE A 1
m inistère p rov inc ia l de la Ju s ti­
ce où sv trouva ient deux {tardes 
a mués, 
possible?

Au cours d ’une entrevue à LA 
PRESSE, le d irecteur du pav il­
lon ce llu la ire , M. Bertrand For- 
ge l, q u i a la  resp on sab ilité  du 
tra n s p o rt des détenus pour le 
P a la is  de ju s t ic e  a d it a v o ir  la 
ferme conviction que ses agents 
ne sont pas impliqués dans l'h is ­
toire. I l a nié toute collusion pos­
sible même si les fa its sont très 
accablants pour les quatre sur­
ve illants.

«Il s ’ a g it d ’em ployés qui ont 
une expérience de d ix  ans et qui 
ont toujours tra va illé  avec hon­
nêteté. Je les ai rencontrés et je  
puis vous d ire  qu ’ ils  ont eu très 
peur. J ’ai pleine confiance dans 
mes hommes. C’est la prem ière 
fois qu’ une telle chose se produit 
dans notre d is tric t. Jamais, nous 
n ’avons connu d ’ évasion en 
cours de route», a exp liqué  M. 
Forget qui n'a pas voulu révéler 
l ’identité des agents. L ’un d’eux 
a subi une fracture  au bras alors 
que le fourgon ce llu la ire  e;st en­
tré  en co llis io n  avec d ’au tres 
véhicules sur l ’autoroute Déca-

M a démission était prête depuis sixC o m m e n t est-ce mois
cours d ’une entrevue accordée à 
LA PRESSE, alors qu’ il voula it 
fa ire  plus de lum ière  sur sa des­
titu tion  du Conseil des m in istres.

On se souv iendra  q u ’ i l  a v a it 
rem is une le ttre  de démission au 
p re m ie r m in is tre  au m om ent 
m êm e où c e lu i-c i lu i a nn on ça it 
qu ’ i l  a v a it décidé  de le re le v e r  
de ses fonctions de m in is tre . M. 
T rem blay explique que sa le ttre  
de dém iss ion  é ta it p rê te  p a r le 
fa it qu ’ il ava it servi cet u ltim a-

par Louis F A L A R D E A U
de noire  bureau de Québec

Q U E B E C  — «Ma dém ission  
é ta it sur la table depuis six mois. 
J ’ai é c rit une le ttre  au p rem ier 
m in is tre  dans laquelle je  lu i d i­
sais que si la politique économi­
que du gouvernement n 'é ta it pas 
m od ifié e , je  ne p o u rra is  p lus 
servir.»

Comme ensu ite  aucun déb lo ­
cage ne s’est produit et que rien 
n ’ in d iq u a it q u ’on y d o n n e ra it 
su ite  au cours de l ’ au tom ne, 
avant la fin de 1’ «année de l ’éco­
nom ie». i l  a conc lu  que le p re ­
m ie r m in is tre  a v a it  fa i t  son 
choix et qu’ il ne lu i é ta it pas fa­
vorable.

Mais M. T rem b lay  n ’explique 
pas com m ent, ayant acquis cette 
c e rtitu d e , i l  a a tte n d u  d ’ ê tre  
congédié pour dém issionner.

turn au p rem ie r m in is tre  et qu’ il 
ava it acquis la conviction depuis 
que lques sem aines que M. Lé­
vesque a v a it  «abdiqué son lea­
dership», c’est-à-dire qu ’ il avait 
déc idé  de ne pas se ren d re  à sa 
requête.

I l a f f irm e  que ses p ro je ts  de 
ré fo rm e  é ta ie n t constam m ent 
b loqués p a r son « sup e r-m in is ­
tre», Bernard Landry, qui re fu ­
sa it de les amener au Conseil des 
m in is tre s . I l donne com m e 
exem p le  le p ro je t de banque

d ’ a ffa ire s  qu i é ta it  p rê t depuis 
l ’été 78 m ais qu’ il a d iffic ile m e n t 
réussi à fa ire  in s c r ire  dans le 
m essage in a u g u ra l ta n t é ta it 
forte l'opposition des m in is tres 
Landry et Parizeau.

I l  a joute que cette d iff ic ile  v ic ­
to ire  n ’ a rien donné et qu ’ il a dû 
c o n s e n tir  à ce que ses p ro je ts  
so ien t in té g ré s  dans le lib re  
b lanc  « B â t ir  le Québec», ce qui 
revenait à en donner la patern ité  
et le c o n trô le  au m in is tre  L a n ­
dry.

C'est ce qu'a déclaré l ’ex-m ini- 
n is tre  R odrigue  T re m b la y , au

ce tte  é le c tio n  M . T re m b la y  et 
son mouvement soient présents,

- tout dépendant de la réponse que 
lu i aura apportée la population 
d ’ ic i là. L 'e x -m in is tre  est d ’a il­
leu rs  persuadé que le  ré fé re n ­
dum va provoquer des réa ligne­
ments politiques profonds et in­

. soupçonnés.
Quant à ses idées socio-écono­

miques, M. T rem blay refuse de 
se d ire  de d ro ite , p ré fé ra n t se 
d é fin ir comme pragm atique. Il 
est d ’ a cco rd  avec la ré v o lu tio n  
tra n q u ille  q u i fu t se lon lu i une 
pé riode  s o c ia lis a n te . M a is  il 
c ro it que cette période tire  à sa 
fin  et que le  ra tt ra p a g e  à fa ire  
qui la lé g it im a it a été complété 
au cours des tro is  dernières an­
nées. I l  faudra m aintenant con­
so lider cela et on peut s’ attendre 
à ce que le pendule a ille  m ain te ­
nant dans l ’ autre sens au cours 
des 20 prochaines années.

TREMBLAY ques d ’ appu i depuis sa d é m is ­
sion, c ro it que des gestes doivent 
ê tre  posés ra p id e m e n t. I l  va 
donc m u ltip lie r les consultations 
et les rencon tres  avec d iv e rs  
groupes au cours des prochaines 
semaines de sorte que d 'ic i deux 
m ois des gestes p ou rron t être- 
posés «avec d ’autres personnes 
et d ’autres partis».

I l  est m êm e persuade q u 'i l  
n'est pas trop ta rd  pour que cette 
tro isièm e force vo ie le  jo u r avant 
le référendum . «Les hommes et 
les fem m es lib re s  du Québec, 
d it - i l ,  ont c inq  à s ix  m ois pour 
refuser de se laisser em brigader 
dans des m oules», pour s ’oppo­
ser à la polarisation que favorise 
la loi des référendums et qui 
l ’a ffa ire  des péquistes et des l i ­
béraux.
Oui ou non?

M. T re m b la y  re fuse  de dire­
comment il votera lors de cette

Québec autonome dans un m ar­
ché com m un n o rd -a m é ric a in  
chapeauté  p a r des in s t itu t io n s  
communes où ne siégeraient pas 
des gouvernements m ais des c i­
toyens. C’ est p eu t-ê tre  là q u ’ il 
s’écarte le  plus du p ro je t péquis- 
te qu i, on le s a it, ne p ré v o it au­
cun p a r le m e n t su p ra n a tio n a l 
m ais p lu tô t des in s t itu t io n s  
communes pa rita ires  où les gou­
vernements sont représentés.

Si M . T re m b la y  s’ in té resse  
d 'abord au référendum , qui est 
la raison qui a provoqué son en­
trée en politique, il ne se désinté­
resse pas pour autant de l ’élec­
tion  qu i le s u iv ra . I l  c ro it  d a i l ­
leurs qu elle devra it in te rven ir 
im m édiatem ent après afin que 
la population puisse déte rm iner 
qui ira  négocier, car, quelle que 
so it l ’ issue du ré fé re n d u m , des 
négociations seront nécessaires.

I l se pou rra it donc que lors de

consultation avant de connaître 
la  question . I l  dép lo re  que la 
façon dont sera tenu le référen­
dum favorise la polarisation, ne 
perm ette  pas d ’exp rim e r d ’autre 
choix que les options extrêmes. 
I l  p u b lie ra  au cours des p ro ­
cha ins m ois  un docum ent qui 
e xp lic ite ra  sa propre position et 
qui pourra se rv ir de plate-forme 
constitu tionnelle  à cette tro is iè ­
me force qu ’il préconise.

I l c ro it que pour un pays forte­
m ent in d u s tr ia lis é  e t é tro ite ­
ment in tégré  économiquement à 
ses voisins comme le Québec, «la 
form ule de la balkanisation poli­
tique complète est une form ule 
ir ré a lis a b le  sans b ou le ve rse ­
m ents économ iques e t sociaux 
p ro fonds que personne ne sou­
haite». «On ne peut ê tre  moins 
n o rd -a m é ric a in s  que les F ra n ­
çais sont européens», a joute-t-il.

I l  s ’e n su it qu ’ i l  souha ite  un
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i l  répond que c ’ est «une ques­
tion d'envergure», que personne 
ne s a it v ra im e n t où se s itue  le 
chef de l ’ UN qui 
annonce q u ’ il vo te ra  «oui» et le 
lendemain d it qu’ il vo tera  «non».

I l c ro it, lu i. posséder l ’enver­
gure nécessaire pour ra llie r  les 
Québécois: «Il y a une autoroute 
à prendre et personne ne la leur 
a encore  proposée». I l  faud ra  
selon lu i que cette tro is ièm e op­
tion soit form ulée de façon s im ­
ple, «ce qui n'a pas été fa it et que 
je  me crois capable de faire».

La m ise sur pied de ce mouve­
m en t p o lit iq u e  — M . T re m b la y  
p a rle  d ’ un com ité  ou d 'un  p a r t i 
— ne se fe ra  pas du jo u r  au le n ­
demain. Mais T ex-m in istre, qui 
d it  a v o ir  reçu de deux à tro is  
m ille  le ttres et appels téléphoni-

i

une jo u rn é e

rie.
Les agents a u ra ie n t d é c r it le 

scénario  en ces te rm es: En 
cours de route, entre le chemin 
Reine-Marie et la rue Sherbroo­
ke, les frè res  Renaud a u ra ie n t 
réUssi à se libé re r de leurs chaî­
nes à l ’aide d ’un objet tranchant, 
pour ensuite briser la g rille  qui 
les s é p a ra it des ga rd iens . I ls  
au ra ie n t menacé ces d e rn ie rs  
avec une b a rre  de fe r. C’ est 
après qu’un gardien eut sauté du 
véh icu le  que l'u n  des frè re s  
Renaud aura it pris le contrôle du 
fourgon pour finalem ent entrer 
en collision avec deux automobi-

1

les.

M ic ro b e s  e t 
enzym es à 
p ie d  d ’oeuvre

Selon toutes les inform ations 
obtenues, les frères Renaud n ’a­
va ie n t pas d 'a rm e  to u t com m e 
les deux agents qui se trouvaient 
dans le fourgon. Seuls, les g a r ­
des de l ’autre véhicule (celui qui 
su iva it derriè re) étaient armés. 
Aucun coup de feu n ’ a u ra it été 
tiré.

À l ’ in s t itu t  A rc h a m b a u lt, le 
d irecteur adjo in t M. Lava l M ar­
chand. a a ff irm é  qu ’ avan t de 
monter dans le fourgon ce llu la i­
re, les frères Renaud avaient été 
fouillés, déshabillés et revêtus 
des habits c iv ils  du pénitencier. 
I ls  ont aussi été m enottés com ­
me i l  se devait. C’é ta it la vingt- 
cinquième fois depuis a v ril que 
M ichel et P ie rre  Renaud se ren­
daient au Palais de Justice.

Selon M . M archand , r ie n  ne 
la is s a it supposer une évasion. 
Les gardes du m in istère  p rov in ­
cial de la Justice se sont présen­
tés au pénitencier et ont montré 
les docum ents nécessaires au 
tra n s p o r t des p riso n n ie rs . Les 
frères Renaud sont montés dans 
le fourgon avec un autre détenu. 
E t c ’est là que le m ys tè re  com ­
m ence. C 'est là que les fa its  
s ’e m b ro u ille n t. C ’ est là  qu 'on 
peut se dem ander pourquo i les 
gardes arm és qui s u iv a ie n t le 
fourgon ce llu la ire  n’ont pu in te r­
venir pour empêcher l ’évasion. 
Tout est confus.

Du côté de la Sûreté  du Qué­
bec. on refuse de fa ire  des com­
mentaires. On attend les résul­
ta ts de l ’ enquête et on p o u rsu it 
les recherches en vue de re trou ­
ver les deux frères. Ces derniers 
sopt accusés du m eurtre  du po li­
c ie r René V a llée , tué le 16 fé ­
v rie r dernier à la suite d ’un vol 
de b ijo u x  de SlOO.OOO à M ont- 
Reyal.

Après l ’accident survenu sur 
le-boulevard Décarie alors qu’ ils 
ava ien t le co n trô le  du fourgon  
ce llu la ire  les frères Renaud sont 
d isparus com m e l ’ é c la ir . On a 
rapporté que l ’un d'eux ava it été 
blessé lors de la collision.

P ro fitan t de l ’ag ita tion causée 
par l ’accident, les deux hommes 
ont pris  la fuite dans des véhicu­
les d ifférents qui ont d ’a illeurs 
été retrouvés.

D urant une partie  de l ’avant- 
m id i, les p o lic ie rs  ont e ffe c tu é  
des recherches du côté du parc  
industrie l de V ille  Lasalle  où ils 
ont retrouvé l ’une des autom obi­
les volées, près du 161 Wandlyn. 
Ils ont procédé à l ’évacuation du 
céhtre des techniques d ’essais de 
la -M a rin e  pour fo u il le r  l ’ in té ­
r ie u r de la bâtisse.

i

l -------,

par Denis D IO N
Les esclaves m icrobes et enzy­

mes sont déjà à l ’oeuvre. Ils ont 
tra v a illé  pour produire la b ière 
que vous buvez, le v in  que vous 
dégustez. On les trouve dans les 
yogourts et aussi dans des a n ti­
biotiques qui soulagent certaines 
de nos maladies.

D em ain , ces esclaves s’ a t ta ­
que ron t à un sous-p rodu it des 
industries des pâtes et papiers, 
la cellulose, et le transform eront 
en sucres com estib les . On les 
répandra  sur les nappes de pé­
tro le  répandues en m er à la suite 
de naufrage et ils d igéreront en 
m oins de deux c e lte  soupe n o ir  
polluante. D'un las de déchets, 
ces trava illeu rs  minuscules fe­
ront une montagne de protéines.

Les m icrobes et les enzym es 
sont donc p rom is  à un b r i l la n t  
a v e n ir  et c 'es t pour s o u lig n e r 
leu r importance aux «preneurs 
de décisions» que M. P ie rre  
Sur m any v ien t de p u b lie r  «Les 
m icro-esclaves vers une bio-in- 
dtist rie canadienne.»

Ce liv re , publié sous l ’égide de 
l ' In s t i tu t  de recherches p o l i t i ­
ques. fa it un survol des app lica­
tions industrie lles des m icrobes 
et des enzymes qui existent déjà 
à l'heure  actuelle et évoque l 'a ­
v e n ir  d e là  bio in d u s tr ie  qui se 
dessine dans ces tem ps de 
«carême» énergétique. Dans ce 
contexte, si la technologie m ic ro ­
bienne n'est pas toujours ren ta­
ble à l'heure  actuelle, du moins 
en ce qui concerne certaines de 
ses u t ilis a tio n s , il reste q u ’ à 
moyen terme, soit au m ilieu  des 
années 80. elle pourra it s’avérer 
un atout précieux pour les pays 
qui auront su y consacrer temps 
et énergie.

A cet égard. M. P ierre  Sorma- 
ny sou ligne  que le Canada d o it 
inves tir dès maintenant dans ce 
dom aine
«m anquer le bateau».
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à V ia  R a il f ix e  la l iv ra is o n  des 
prem iers tra ins à l ’automne de 
1981, si bien q u ’ avec la  période 
de rodage tant du m atérie l rou­
lan t que de la voie améliorée d 'i­
ci là, i l  faudra attendre l'hora ire  
d ’ été de 1982 a va n t que le p re ­
m ie r tra in  LRC puisse rouler.

Lors de la signature du contrat 
par Transport-Canada, en 1977, 
Bom bard ier-M LW  parla it de 
l iv re r  le p rem ie r tra in  à l ’autom ­
ne de 1979 (donc cette année), ce 
qu i a u ra it  pe rm is  d ’ u t i l is e r  les 
tra ins LRC (pour léger, rapide, 
c o n fo rta b le )  dès 1980. Or, si la 
production des wagons se dérou­
le norm alem ent à l'usine de Sain­
te-An ne-de-la-Poc a t iè re . ce lle  
des locom o tives  est co m p lè te ­
ment paralysée depuis mai der­
n ie r à l ’usine de la rue Dickson. 
E t m êm e si V ia  R a il re c e v a it 
tous ses wagons au cours des 
prochains mois, il ne pourra  les 
u tilise r car il s’ag it de tra ins in­
tég rés, les wagons ne pouvan t 
être utilisés qu’avec les locomo­
tives L ftC .

Le contra t d’une va leur de $90 
m illio n s  im p liq u e  l ’ achat de 22 
locomotives et 50 wagons, s u ffi­
sam m ent de m a té r ie l ro u la n t 
pour fo rm e r 10 tra in s  ré v e rs i­
bles («push:p u ll» ) de c inq  w a­
gons, avec deux locomotives en 
réserve. Les prem iers tra ins en 
se rv ice  a ssu re ron t la desserte  
Montréal-Québec.
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’m m %par André P E P IN
.Après avo ir vainem ent atten­

du leurs copains P ie rre  et M ichel 
Renaud au pa la is  de ju s t ic e  en 
m 'atinée h ie r, pendant que ces 
derniers réussissaient à s’en fu ir 
dHin fourgon ce llu la ire  dans les 
circonstances que l ’on connaît, 
P a tr ic ia  C hauvin , en com pa­
gnie de sa soeur Maud, a compa­
ru en C our m u n ic ip a le  à O u tre ­
r o n t  peur avo ir troublé la paix 
e t fra p p é  un p o lic ie r  dans un 
poste de police de la localité, en 
j i i j l le t  dernier.

^Toujours élégamment vêtue, 
P a tr ic ia  C hauvin  a p la idé  non 
coupab le  à ces accusa tions et 
s jn  enquête  p ré lim in a ire  a été 
fi£ée au 27 novembre prochain.

jLes jo lies  blondes se sont pré­
sentées en Cour m u n ic ip a le  en 
com pagn ie  de le u r  avoca t, Me 
F ra n k  Shoofey.
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in f in im en t  p a t ie n t ,  d ’une  in te l l igence  e t  
une  su b t i l i té  e x t r a o rd in a i r e s .

Mes conversations avec Zhou ont été 
plus longues et plus profondes qu’avec 
tout au t re  le a d e r  politique, sau f  peut- 
être Anouar Sadate, de l’Egypte. Deux 
ennemis idéologiques ont présenté leur 
vision du m onde âvec une franch ise  
ra re m e n t  ég a lée  m êm e e n t re  all iés  et 
avec une profondeur qui n’est possible 
qu’en présence d ’un grand homme.

Un jour, lorsque nous étions en train 
de négoc ie r  le com m uniqué de S han­
ghai, qui fut publié à l’issue de la visite 
de Nixon, je  m ’objectai à deux phrases.

«Vous n ’avez  pas  à  m a r c h a n d e r ,  m e  
dit Zhou a v e c  h u m e u r ,  tou t  ce  q u e  vous 
avez à fa i r e ,  c ’e s t  de m e  c o n v a in c re  que  
n o t r e  f o r m u l a t i o n  e s t  e m b a r r a s s a n t e  
pour  vous.»

Il tint parole et les deux phrases dis­
parurent. Mais comme en Chine, rien ne 
se perd, on les retrouva deux mois plus 
tard dans un discours chinois à l’ONU.

L a v is i te  p ré s id e n t ie l le  en  Chine a é té  
m e n tio n n é e  b r iè v e m e n t  a u  déb u t  de  nos 
e n t re t ie n s ,  m a is  nous n ’y r e v in r e n t  q u ’à 
la fin de  la d e u x iè m e  jo u rn é e ,  18 h eu re s  
env iron  a v a n t  m on d é p a r t  Zhou d é c id a  
p lu tô t  d ’e x p r i m e r  so n  a c c o r d  a v e c  le s  
concep ts  fo rm u lé s  p a r  le p r é s id e n t  N i­
xon lo rs  d ’un d isc o u rs  à K a n s a s  City, le 
6 ju i l le t .  C ela  m e  m i t  d a n s  une  posit ion  
d é s a v a n ta g e u s e ,  c a r  j ’ig n o ra is  tou t  de  
ce  d iscou rs .

L e  le n d e m a in  m a t in ,  Zhou m ’en v o y a  
sa  p ro p re  cop ie  a n n o té e  du  d isc o u rs  en 
ang la is ,  m e  d e m a n d a n t  d e  la  lui r e m e t ­
t re ,  pu isq u e  c ’é t a i t  la  s e u le  don t il d isp o ­
s a i t .  Il s ’a g i s s a i t  d e  r e m a r q u e s  i m ­
p ro m p tu e s  fa i te s  p a r  le p ré s id e n t  lors 
d ’une r e n c o n t r e  av e c  des  d i r ig e a n ts  des  
o rg a n e s  d ’in fo rm a t io n  du  M idw est .

H u a n g  H u a .  qui fut n o m m é  a m b a s s a ­
d e u r  au  C a n a d a ,  nous p r é s e n ta  un p ro ­
j e t  de c o m m u n iq u é .  On y d is a i t  que N i­
xon a v a i t  so l l ic i té  une  inv i ta t ion  en  Chi­
ne pou r  d i s c u te r  de T a iw a n  e t  de  la  pos­
s ib i l i t é  d ’u n e  n o r m a l i s a t i o n  d e s  r e l a ­
tions. J e  r e j e t a i  c e t te  p roposit ion .

Nous nous r e n c o n t r â m e s  de  n o u veau  
le  11 j u i l l e t ,  a v a n t  m o n  d é p a r t .  H u a n g  
H u a  p r é s e n t a  u n  a u t r e  p r o j e t  d e  c o m ­
m u n iq u é  si p ro ch e  d e  nos e x ig en c es  que 
nous pouvions  l ’a c c e p te r  en  y c h a n g e a n t  
q u ’un seu l  m ot.  J ’a v a is  b ien  fa i t  de  su g ­
g é r e r  a u x  Chinois de  nous p r é s e n te r  leu r  
version  en  p r e m ie r ,  c a r  elle  é t a i t  m e i l ­
leu re  q u e  la  nô tre .

Le r e to u r  au  P a k i s t a n  m e  s e m b la  plus 
c o u r t  q u e  le  v o y a g e  à d e s t i n a t i o n  de  
P ék in .  N ous  s o m m e s  a r r iv é s  à I s l a m a ­
bad  v e r s  15h le 11 ju i l le t .  V ers  18h, nous 
étions à  bo rd  d e  n o tre  p r o p re  avion, en 
rou te  v e r s  P a r i s  via T é h é ra n .

A P a r i s ,  tous  les e n t r e t ie n s  p o r tè r e n t  
s u r  le  V i e t n a m .  J ’e u s  u n e  r e n c o n t r e  
s e c rè te  a v e c  les N o rd -V ie tn am ien s  d ’u ­
ne d u ré e  de  tro is  h eu re s  e t  d em ie .  Ce fut 
la co n v e rsa t io n  la p lus  e n c o u r a g e a n te  
que j ’a ie  e u e  à  l’époque . P e n d a n t  quel­
q u e s  s e m a i n e s ,  g r i s a n t e s ,  n o u s  a v o n s  
pensé q u e  nous p o u rr io n s  fa ire  la  pa ix  
av e c  le V ie tn a m  e t  en  a r r i v e r  en m ê m e  
te m p s  à  un d é b lo c a g e  a v e c  la  Chine.
Un voyage très bien planifié

L o rs  d u  t r o i s i è m e  a n n i v e r s a i r e  d e

è
«!Les années à  

la  M aison-Blanche
(N ote  d e  l'édileu r: Pendant 30 ans . les 

Etats-Unis ont appuyé les Nationalistes 
de Chiang Kai-shek, - refusant de recon­
naître la République populaire de  Chine. z 
L es  m a n o e u v r e s  diplomatiques améri- ' 
c a m e s  ont r é u s s i  à e m p ê c h e r  le r é g im e  
d e  Pékin d ’occuper un s iè g e  a u x  N ations-  
un l e s  p e n d a n t  p l u s i e u r s  a n n é e s .  M a is  
en 1971, le président Nixon envoya Hen­

! r y  K issin g er, son co n se iller  p o u r  le s  
; affaires nationales, en mission  s e c r è te  
— en  Chine, voyage qui prépara la v is ite  

s a n s  précédent du p r é s id e n t  Nixon d a n s  
l'E m pire du milieu, en 1.972. K iss in g e r  
n o u s  r a c o n t e  c e t  é p i s o d e  d a n s  c e t  e x ­
t r a i t  de son  l iv re  «Les A n n ées  à  la Mai­
son-Blanche».)
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1Lors de mon voyage secret à Pékin: Un entretien avec Zhou Enlai, le 9 juillet 1971.

l’ac ce ss io n  de R ic h a rd  Nixon à  la  p ré s i ­
dence ,  n ous  é t ions en  p le ine  p ré p a ra t io n  
d ’un é v é n e m e n t  q u e  p e r so n n e  n ’a u r a i t  
c ru  poss ib le  en 1969: la  v is i te  d ’un p ré s i ­
d en t  des  E ta ts -U n is  à P ék in .

A ucun a u t r e  v o y ag e  p ré s id e n t ie l  n ’a 
é té  p lan if ié  si m in u t ie u s e m e n t  e t  aucun  
a u t r e  p ré s id e n t  ne  s ’y  e s t  p r é p a r é  avec  
ta n t  d ’a t ten t ion .

Nous so m m e s  a r r iv é s  à P ék in  le  lundi 
21 f é v r ie r  à l l h  30. L a  foule des  Chinois 
é t a i t  m a in te n u e  d a n s  les rues  la té ra le s ,  
t a n d i s  q u e  n o t r e  c o r t è g e  p a s s a i t  s u r  
l’im m e n s e  p lace ,  le  long des  m u r s  de  la 
Cité in te rd i te  d ’un cô té  e t  du g ig a n te s ­
que  G ra n d  H all du p eu p le  d e  l’au t re .

J e  r e n c o n t ra i  M ao  à  c inq  r e p r ise s .  A 
ch a q u e  fois, j e  fus convoqué  so u d a in e ­
m e n t .  L o r s  d ’u n e  d e  m e s  v i s i t e s ,  M a o  
e x p r i m a  le  d é s i r  d e  r e n c o n t r e r  m a  
f e m m e ,  N ancy .  L e  fa i t  qu  e l le  a i t  é té  en 
t r a in  de  m a g a s i n e r  ne  p r é s e n ta i t  a u c u ­
ne  d if f icu lté  p ou r  nos hô tes .  Un offic ie r  
du p ro toco le  la  fit s o r t i r  en  v i te s se  d ’une  
b ou t ique  e t  l’e m m e n a  chez Mao.

La force de 
caractère chez Mao

Tout é t a i t  sa n s  c é ré m o n ie .  M ao é ta i t  
là, e n to u ré  de  se s  l iv res ,  bien bâti  pour  
un C h in o is .  J e  n ’a i  j a m a i s  r e n c o n t r é  
p e rso n n e ,  à p a r t  C h a r le s  d e  G au lle  peut-  
ê t r e ,  q u i  d é g a g e a i t  u n e  t e l l e  f o r c e  d e  
c a r a c t è r e .  Il é t a i t  là ,  a v e c  à s e s  c ô t é s  
u ne  j e u n e  f e m m e  qui l’a id a i t  à  se  le v e r  
e t ,  l o r s  d e  m e s  d e r n i è r e s  v i s i t e s ,  à se  
t e n i r  d e b o u t .  Il d o m i n a i t  la  p iè c e ,  non 
pas  p a r  le c é ré m o n ia l  qui, d an s  la p lu­
p a r t  des  p ay s  con fè re  une c e r t a in e  p r e s ­
ta n c e  a u x  le a d e rs ,  m a is  p a r  l’a u to r i té  
qui se  d é g a g e a i t  d e  sa  personne .

Il a c c u e i l l i t  N ix o n  a v e c  son  r e g a r d  
oblique hab i tue l .  Il d i t  en  p la isa n tan t :  
«Notre am i c o m m u n ,  le g é n é ra l i s s im e  
C h i a n g  K a i - s h e k ,  n ’e s t  p a s  d ’a c c o r d  
av e c  c e t t e  r en c o n tre .»  Il  p r i t  la  m a in  de 
Nixon d an s  les s ie n n e s  e t  lui so u h a i ta  la 
b ie n v en u e  av e c  la p lus g r a n d e  co rd ia l i té  
d e v a n t  les p h o to g ra p h e s  —  en  soi,  c ’é ­
ta i t  là un  é v é n e m e n t  d ’un sy m b o l ism e  
c o n s id é rab le ,  du m o in s  pou r  les Chinois 
p r é s e n ts  e t  pou r  c e u x  qui v e r r a ie n t  les 
photos d a n s  le Q uotid ien  du peuple.

A t r a v e r s  le s  p l a i s a n t e r i e s  e t  le s  r é ­
p a r t i e s  en jouées ,  il f a l la i t  ê t r e  t r è s  a t ­
tentif ,  c a r  M ao fa isa i t  des  d é c la ra t io n s  
i m p o r t a n t e s  d ’u n e  m a n i è r e  d é l i b é r é ­
m e n t  dés invo lte ,  a f in  d ’é v i t e r  de  p e rd re  
la fac e  si la v is i te  d e  N ixon  s ’a v é r a i t  un 
échec .  D é l i c a te m e n t ,  il r e lé g u a  la q u es ­
tion de  T a iw a n  à  un n iv e a u  ac ce sso ire ,  
d é c i d a n t  de  la  c o n s i d é r e r  c o m m e  un  
confli t  in te rn e  m in e u r  e n t r e  Chinois; il 
n e  p a r l a  m ê m e  p a s  d e  n o t r e  p r é s e n c e  
m i l i ta i r e  là-bas.
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J E DEVAIS V ISITER Saigon, 
Bangkok et New Delhi av an t  

d ’a t t e r r i r  à I s lam ab a d ,  la ca p i ta le  du 
Pakistan, le tremplin vers ma véritable 
destination.

J ' a v a i s  p ro p o sé  q u ’on r e n d e  public  un 
h o r a i r e  se lon lequel  j e  ne  p a s s e r a i s  que  
18 h e u re s  au  P a k i s t a n ,  du 8 a u  10 ju i l le t .  
A m on  a r r iv é e ,  j e  m e  p la in d r a is  d e  t r o u ­
b le s  d i g e s t i f s .  A u c o u r s  d ’un d î n e r ,  le  
p r é s id e n t  Y a h y a  K han  m ’in v i t e r a i t  à s a  
r é s i d e n c e  s e c o n d a i r e  d e s  m o n t a g n e s  
N a lh ia g a l i  p o u r  m e  r e m e t t r e .  G r â c e  à 
c e  p r é te x te ,  j e  p ro lo n g e ra i s  d ’une  j o u r ­
n é e  m o n  s é j o u r  a u  P a k i s t a n  e t  j ’i r a i s  
s e c r è t e m e n t  à P ék in .

A 31) 30. le 9 ju i l le t ,  j e  p r is  le petit  d é ­
j e u n e r  d a n s  m a  r é s id e n c e  d ’I s l a m a b a d .  
A 4h, je  p a r t i s  p o u r  l ’a é r o p o r t  de  Chak- 
la la .  en c o m p a g n ie  de m e s  co l lègues .  Un 
B o e in g  707 d e s  l ig n e s  p a k i s t a n a i s e s  
c o m m a n d é  p a r  le  p i lo t e  p e r s o n n e l  d e  
Y a h y a  nous a t te n d a i t .

A 8h. au  m o m e n t  où  j e  m ’a p p ro c h a is  
d e  P ék in ,  un c o r tè g e  de v o i tu re s  e n t r e ­
p r i t  sa n s  moi le t r a j e t  de  50 m il les  j u s ­
q u ’à N a l h i a g a l i .  A 9h le  l e n d e m a i n ,  
m on  ad jo in t  D av id  H a lp e r in  té léphona  à 
I s l a m a b a d  de N a lh ia g a l i  p o u r  d ire  que  
j ’a v a i s  b e s o in  d ’u n e  a u t r e  j o u r n é e  d e  
r e p o s  et d e m a n d a  q u ’on  a n n u l e  m e s  
rendez-vous .

La poignée de m ain  
à Zhou Enlai

A P ék in ,  Zhou E n la i  v in t  m e  voir  à la 
r é s id e n c e  qui m ’a v a i t  é t é  as s ig n ée .  J e  
l ' a c c u e i l l i s  à la  p o r t e  e t  lui t e n d i s  la  
m a in .  Zhou s o u r i t  et  la p rit .  C ’é ta i t  là un 
p r e m ie r  p a s  d a n s  la bonne  voie. On n ’a ­
v a i t  pas  oub lié  l ’a ff ron t c o m m is  p a r  le 
s e c r é t a i r e  d ’E t a t  Jo h n  F o s t e r  Dulles en 
195-1, lo r sq u ’il a v a i t  r e fu s é  d e  s e r r e r  la 
m a in  de  Zhou E n la i  à la c o n fé re n ce  de  
G enève .
Zhou Enlai est l’une des personnes les 

plus im p ress io n n an tes  q u ’il m ’ait  é té  
donné de ren co n tre r .  Il é ta i t  courto is ,
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Une visite de la Cité interdite lors de mon voyage secret en Chine.

listes devant la Muraille de Chine, leur 
faisant part de son appréciation d’une 
des plus im portan tes  ré a l isa t io n s  hu­
maines.

«Cette question n’est pas importante. 
Les enjeux de la situation internationale 
sont importants... La question mineure 
est Taiwan, la question majeure, c'est le 
monde.»

D ans  la cap i ta le ,  les b a n q u e ts  fu re n t  
donnés  d an s  le g ig a n te s q u e  G ra n d  Hall 
du peup le ,  qui c o m m é m o r e  l 'a c ce ss io n  
au  pouvoir  des  c o m m u n is te s .

P u is ,  v in t  le te m p s  des  in te rm in a b le s  
t o a s t s .  N o u s  a v o n s  bu  du  m a o - t a i ,  un 
to rd -boyaux  qui, à  m on av is ,  n 'e s t  pas  
u t i l i s é  c o m m e  c a r b u r a n t  d ’a v io n  to u t  
s im p le m e n t  p a rc e  q u ’il e s t  t rop  in f la m ­
m a b l e .  J ’e n  e u s  la  p r e u v e  l o r s q u e  N i­
xon, à  son re to u r  à W ash ing ton ,  voulut 
d é m o n t r e r  la  force de  c e t te  boisson à sa 
f i l le  T r i c i a .  Il en  v e r s a  u n e  b o u te i l l e  
d an s  un bol et y m i t  le feu. A sa  g r a n d e  
su rp r i s e ,  il ne pouva i t  l ’é te in d re .  L e  bol 
é c l a t a  e t  le  m a o - t a i  e n  feu  s e  r é p a n d i t  
s u r  la tab le .  Toute la fam ille présiden­
tielle d u t  y  m e t t r e  du s ien  pour éteindre 
le feu a v a n t  q u ’une tragédie nationale 
ne se produise. Autrem ent, l'adm inis­
tration Nixon aurait e l le -m ê m e  m is  fin à 
son m a n d a t  plus tôt q u ’e lle  ne  d e v a i t  le 
faire .

C haque  convive ch ino is  n e  b u v a i t  que 
l o r s q u ’il p o r t a i t  un  t o a s t  à  un A m é r i ­
ca in .  Cela se  faisa i t  au  son d ’un  joyeux  
«gam  bei» e t  l’on d e v a i t  a lo rs  v id e r  son 
v e r r e  La personne  qui p r o p o s a i t  le to a s t  
s ’a s s u ra i t  q u ’on ne t r i c h a i t  p a s  en  m o n ­
t r a n t  son v e r r e  v ide à la  p e r s o n n e  q u ’il 
h o n o ra i t  e t  v ice-versa .

A près  p lu s ieu rs  v o y a g e s ,  les to a s ts ,  la 
m u s ique ,  les  b a n q u e ts  so n t  d e v e n u s  une 
hab i tude .  J e  dois a v o u e r  c e p e n d a n t  que 
lo r s  d e  ce  v o y a g e ,  l o r s q u e  le  p r e m i e r  
m i n i s t r e  c h in o i s  c o m m e n ç a  à f a i r e  le 
t o u r  d e  la  t a b l e  e t  à  p o r t e r  un  t o a s t  à 
c h a q u e  A m é r i c a i n  p e r s o n n e l l e m e n t ,  
ta n d is  q u ’un  o r c h e s t r e  m i l i t a i r e  jo u a i t  
«A m erica  the  B eaut ifu l» ,  j ’é t a i s  p ro fon­
d é m e n t  ém u .  Quoi q u ’il en  soit , lo rsque  
R i c h a r d  N ix o n  a pu  c i t e r  M a o  Z e d o n g  
p o u r  a p p u y e r  la  p o l i t i q u e  é t r a n g è r e  
a m é r ic a in e  le jo u r  d e  l ’a n n i v e r s a i r e  de 
W ash ing ton ,  il é t a i t  é v id e n t  q u ’u n e  ré v o ­
lution d ip lo m a tiq u e  a v a i t  e u  lieu.

Ce qui p ré o c c u p a i t  M ao  à l ’époque  e t  
j e  m ’en ren d is  c o m p te  lo r sq u e  j e  le r e n ­
co n tra i  seul p lus  lo n g u e m en t ,  c ’é ta i t  le  
c o n t e x t e  i n t e r n a t i o n a l ,  c ’e s t - à - d i r e  
l’Union sovié tique .

J e  ne fis p a s  de  to u r ism e ,  c a r  j ’a v a is  
v u  to u t e s  le s  a t t r a c t i o n s  l o r s  d e  m e s  
deux  v o y ag e s  p ré c é d e n ts .  J ’en  pro fi ta i  
p o u r  n é g o c i e r  le  c o m m u n i q u é  a v e c  le  
sous-m in is tre  des  A ffa ires  é t r a n g è r e s ,  
Ziao K u an h u a .

.
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Les v is i tes  de Nixon se d é ro u lè ren t  
com m e prévu. «C’es t  une m ura i l le  
magnifique», déclara Nixon aux jouma-
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Æ as*
9 -

: £GATINEAU
FERRONNERIE
MIGNEAULT & FRERES
213 JACQUES CARTIER O
819-663 2043

MONT ROYAL
MODELECTRIC
HARDWARE
2453. RO C K LAN D
514-731-6371

.'.T':
,r-tV.

\ y :o
« M t a a t

j  m
S,*«m «Ç̂n’ î

ï

■ IB
m . .GRANBY

POIRIER SPORT
192. DENISON EST
514 372-3466

MONTST-HILAIRE
LUCARPIN INC.
103. BOUL. W ILFR ID  LAURIER
514-464-5117

L ii1m

Ne vous êtes-vous pas privé
d’une ibro trop longtemps?

lif

v tv m
GRENVILLE

MARTIN L. LOWE ENR.
R R No 1
819 242 3306

NAPIERVILLE
EQUIPEMENT DESFORTSi

.
INC.

m426. ROUTE 219
514-245-7837 g a pVous tro u v e rez  l’a d re s s e  d u  d é p o s ita ire  Toro le  p lu s  p ro ch e  d a n s  l’annuairéùdi
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yHULL

POULIN MOTOR SPORTS
LTÉE
80. ST RAYMO ND
819 777-4369

ORMSTOWN
F.G. LEPAGE
2862, ROUTE 201 SUD
514-829-3044

V.
V.'J

i

:

i
3CHEZ LES CONCESSIONNAIRES PARTICIPANTS

, OTTERBURN HEIGHTS
RICHELIEU PETROLEUM
539. R ICHELIEU
514467-7122

IBERVILLE
BON AIR SPORT (1979)
ENR.
865. D 'IBER VILLE
514-347-3940

ROSEMÉRE
CENTRE DE JARDIN
PINKERTON
393. G RANDE CÔTE
514-621-1870

ST-DONAT
ST-DONAT MARINE INC.
667. P R INCIPALE. C P. 267
819-424 2288

ST-ISIDORE
GIRARD &BELLEFLEUR
CIELTÉE
687. ST-RÉGIS
514-454-9642

ST LAURENT
SAVARDG.H.R. INC.
930. ROY
514-747-4719

STE-GENEVIÈVE
PRESTIGE MARINE EN R.
15538. BOUL. '30UIN OUEST*
514-626-4230

ACRtfiSll
VARENNE5

COOPERATIVE
VARENNES
2097. MARIE VICTORIN. C . ^ W
514652-2772I

LACHINE
REAL MOTO INC.
500. RUE VICTORIA
514-634-4181

P1ERREFONDS
ENTREPRISE
JACQUES CARTIER INC.
13905. BOUL. G O UIN  OUEST
514-626-5575

ST ALPHONSE
STATION SERVICE
ANDRE PERREAULT
135 ROUTE 42
514-683-5211

ST ESPRIT
REGINALD MARSAN
ÉQUIPEMENT
164, RIV IÈRE NORD
514-564-5574

ST-IANVIER-MIRABEL
FERRONNERIE
ST-JANVIER
13817, ROUTE 117
514-435-3074

ST-MARC
MARCELVARY
669. BOUL RICHELIEU
514 584-2078

STE-HÉLÉNE
GARAGE UBALD FOREST
514-791 2435

VAUDREUIL ___
GARAGE GEORGES, J S
LAVIGNE& F U S IN G :^
786. BO UL HARWOOD
514455-2115

LACHUTE
NADON SPORTS INC.
280. BETH AN IE
514-562-2272

POINTE-CLAIRE
EQUIPEMENT DANYCO

ST BLAISE
ETHIER& FRÈRES ENR.
514-658-6231

ST-EUSTACHE
NADON SPORTS INC.
62. ST-LOUIS
514-473 2381

ST4W1CHEL
EUGENE LEMIEUX
514-454-3939

ST JEAN
STATION LUIGI INC.
328. CHAMPLAIN
514-348-4343

S TE-JULIE
GARAGE BENOIT BLAIN INC.
I486. RUE PRINCIPALE
514-649-1297

VAUDREUIL .
LUCIEN MALLETTE ING»
5445. BOUL. HARWOOD '

& FILSINC.
113. RUE CARTIER
514-695-4422 R R. No 1. HUDSON

514-458-5654

LAFONTAINE. ST JÉRÔME
ARTICLE DE SPORT
CARMATINC.
2392. BOUL LAB E LLE
514-438 8789

POINTE-GATINEAU
QUINCAILLERIE GRENIER
& FILS LTÉE
12. ST-LOUIS
418-649-1082

ST BRUNO
CENTRAL SPORT INC.
1681.M O N TAR VILLE
514-467-0851

ST-JÉRÔME
DESJARDINS SPORTS
2075. BOUL. LABELLE
514-438 8225

ST-FRANÇOIS, LAVAL
GASTON CONTANT INC.
6310. BOUL. DES M ILLE S  ÎLES
514666-6676

ST-PAUL L'ERMITE
ST-PAUL BICYCLES
& SPORTS
391.LACOMBE
514-581-0251

STE THÉRÈSE
MAURICE CLOUTIER INC.
42, RUETURGEON
514-430-2450

VERCHÉRÇS --------
COOPERATIVE AG R K^-I
VERCHÈRES
95.CAUXA LAVALLÉE
514-533-3971

*****

L’ANNONCIATION
F. DAUDELIN & FILS INC.
135, RUE PRINCIPALE
819-275-2694

RAWDON
GERMAIN DUBÉ
935. QUEEN
514-834-2464

ST-CALIXTE
ST-CALIXTE SPORTS INC.
5995. MONTÉE ST-CALIXTE
514-222-2833

ST-GABRIEL DE BRANDON
C. TURENNE & FILS ENR.
85. COHEN
514-835 2362

STE ADÈLE
BERNARD AUTO ELECTRIC
405 CHEMIN STE-MARGUERITE
514229-4263

STJOVÎTE
UBALDPRÉVOST
RÉPARATION
500. CHARBONNEAU
819-425-2345

TERREBONNE
GARAGE HERVÉ
SANSCARTIERENR.
6C2, ST-PIERRE
514-471-6408

VERDUN .____
J .A. COUSINEAU LTÊE2
4752. AVENUE VERDUN
514-7680930

LAPRAIRIE
LES SERVICES MARINS
ENRG.
575. STE ROSE (Entrepôt)
585-(Bureau)
659-1393

REPENTÎGNY
R. BABIN & FILS ENR.
442. NOTRE-DAME
514-585-0159

STZZÉSAIRE
D.CHAGNON& FILS INC.
660, ROUTE 1 12 .0  P. 780
514-469-2496

ST HUBERT
CLAUDE STE-MARIE
SPORT INC.
5250, CHEMIN CHAMBLY
514-678-4 700

STE ADÈLE
TRAC MOTO INC.
1807, BOUL STE-ADÉLE
514-229-4453

ST LAURENT
MONDUGNO LANDSCAPING
SUPPLIES INC.
2175, CÔTE VERTU
514-336-6226

VALLEYFIELD
YVON LEROUX
RÉPARATION ENR.
1. RUE ARMAND
514-3730866

VILLE ST LAURENT —zz. ^
BOND MACHINE ShSSlTI
2875. RUE JASMIN.
514-336-3660

RH5AUD
PAULLALONDE
ÉOUIPEMENT
2. ST JEAN BAPTISTE
514-451-4276

LASALLE ^
ALVIN ÉOUIPEMENT CO.
1003.90e AVENUE
514-364-2600

ST-CONSTANT
ST-PAUL AUTO ELECTRIC
ENR.
204. BOUL. 9C
514 632-6926

ST-HYACtNTHE
ÉOUIPEMENT
DOMESTIQUE R.M. INC.
8630, DES CASCADES EST
514-773-5098

ST-LAURENT
MOORE EQUIPMENT LTD
560, MONTÉE DE LIESSE
514-7394791

S TE-AGATHE SUD
A. FERLANDENR.
1274, PRINCIPALE
819326-4518

LEGROUPE“ PRO” TOI®
DU QUEBEC i
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La SAQ ne rouvrira
week-end P lym ou th  e n  1 9 8 0

Une voilure 
à votre mesure!

pas ce
par Pierre VENNAT

Il es t  physiquem ent 
impossible que les m a­
gasins de la SAQ soient 
ouverts ce week-end-ci.
,. syn­

dicat et la Société finis­
sa ien t p a r  s ’entendre 
sur les termes précis de 
l ’entente de principe à 
soum ettre  aux  syndi­
qués et sur un protocole 
de re to u r  au travail.  
Hier soir, les négocia­
tions se poursu ivaien t 
encore dans un hôtel 
montréalais.

De plus, m êm e si une 
en ten te  d eva it  in terve­
nir, il faudrait par la sui­
te qu’elle soit ratifiée 
par l’assemblée généra­
le pour que les magasins 
rouvrent.  Comme ce 
syndicat est «provincial»

et que ses membres sont 
répartis à travers tout le 
te r r i to i re  du Québec, il 
est physiquement impos­
sible que cela puisse se 
faire pour le week-end.

D’ailleurs, le syndicat 
a de nouveau publié hier 
un com m uniqué a f f i r ­
mant qu’il est tout à fait 
p ré m a tu ré  d ’annoncer 
l’ouverture des 
sales pour une date pro­
chaine . pu isqu’un a c ­
cord de principe  et un 
protocole de re to u r  au 
t ra v a i l  sont pas enco­
re intervenus.
Le Front commun

P a r  a il leu rs ,  hier, le 
com ité de s t ra tég ie  du 
F ro n t  com m un s ’est 
réuni à Québec, à huis 
clos, e t tout ce qu ’on a 
voulu d ire, au so r t i r  de

la réunion, c ’es t  q u ’on 
donnerait une conféren­
ce  de p re sse  en fin d ’a ­
près-midi, à Québec,sur 
la question des débraya­
ges à venir .  Im possib le  
de t i r e r  les vers  du nez 
aux porte-parole.

Ceci dit,  le p rés iden t 
de la CEQ a déclaré qu’il 
était connu de tous que, 
sauf pour l’Alliance des 
ense ignan ts  de Mon­
tréal, la période des vo­
tes, à la CEQ, ne p re n ­
d ra i t  fin q u ’à m inu it  le 
11, soit d em ain  soir, e t  
qu ’il f a u d ra i t  ensu ite  
évaluer le tout.

Toutefois, la CEQ r e ­
jette l’interprétation de 
l’avocat de ses collègues 
enseignants protestants, 
selon laquelle une grève 
ne serait légale que le 22.

Et ce, même si le

succur-

I.

1Des parcomètres pour 
18 rues commerciales

—

Upar Marc DORÉ
Au moins dix-huit rues 

commerciales de Mont­
réal  seront dotées de 
p a rco m è tre s  au cours 
des prochains mois, se­
lon le voeu exprimé par 
les commerçants dans le 
ca d re  d 'une  enquête 
menée par le service de 
la circulation de la ville.

La mise en p lace de 
parcomètres, approuvée 
hier par le comité exécu­
tif de la ville, constitue 
selon des fonctionnaires 
m unicipaux , un moyen 
efficace d ’ac c ro î t re  le 
rendement, des meilleurs 
e sp aces  de s ta t ionne­
ment, ceux situés à pro­
ximité des commerces.

L 'un des ob jectifs  de 
m esure  com m e celle 
adoptée  h ie r  es t  d ’ail­
leurs d’améliorer la po­
sition concurrentielle des 
commerçants de Mont­
réal  face, aux centres  
commerciaux de la ban­
lieue, qui jo u is sen t  de 
vas tes  e sp a ces  de s ta ­
tionnement.

D’autres mesures tou­
chant le s ta t ionnem en t 
(construc tion  de parcs 
é tag és  de s ta t ionne­
ment) ou l'amélioration 
des rues com m erc ia les  
(élargissement des trol-

3 - i ito irs)  doivent ê tre  é tu ­
diées  dans les p rochai­
nes semaines.
Consensus

L'installation des par­
co m ètres ,  qui dev ra i t  
co m m en cer  au p r in ­
tem ps ,  sem ble  en tout 
cas  avo ir  fait la quasi- 
unanimité chez les m ar­
chands.

Talon, Laurier, Masson, 
Monk, Monkland, Mont- 
Royal, O ntar io  (deux 
secteurs), Rachel (deux 
secteurs), Reine-Marie, 
Saint-Denis, Saint-Hu­
bert (deux  se c te u rs ) ,  
Saint-Laurent (deux sec­
teurs), Sherbrooke.

Quant aux ta r i fs  qui 
seront exigés, ils ne sont 
pas encore établis. Tou­
tefois, l’enquête munici­
pale indique que les 
marchands sont favora­
bles à des ta r i fs  p lu tô t 
bas (de 30 à 50 cents  
l’heure) dans la mesure 
où ils sont plus loin du 
centre-ville. Au centre- 
ville, les co m m erçan ts  
consultés  sont p lutôt 
favorables à de courtes 
périodes (deux heures) 
avec un t a r i f  é levé (80 
cents l’heure), pour évi­
ter que les places de s ta ­
t ionnem en t ne soient 
m onopolisées p a r  des 
gens qui ne sont pas des 
clients.

S ignalons enfin que 
l’opinion q u ’ont les 
commerçants des parco­
m è tre s  p a r a i t  p lutôt 
s tab le .  Une enquête  e f ­
fectuée  en 1973 indique 
en effet des  taux  aussi 
é levés que ce tte  année 
pour l'utilisation de p ar­
comètres.

I»  ' a

F

Superbe spacioslé, 
confort et économie d’essence.

Lélégante et nouvelle Plymouth Caravelle.

L’enquê te  du serv ice  
de la circulation portait 
sur 21 rues ou parties de 
rues com m erc ia les :  de 
façon largement majori­
taire, les commerçants 
de 18 de ces rues sc sont 
m o n trés  favorab les  à 
l’in i t ia t ive  de la ville. 
Quant aux commerçants 
qui sc sont opposés à 
l’in s ta l la t io n  de p a rco ­
mètres, ils se retrouvent 
p lu tô t dans  de petites  

co m erc ia les  
N otre-D am e 

P r in ce -A rth u r

La Plymouth Caravelle est de taille intermédiaire 
mais elle consomme très peu d'essence. Tout le reste 
porte la marque d'une grande voiture, de l'intérieur 
et du coffre spacieux jusqu'aux nouvelles lignes 
contemporaines et aux détails particuliers. Une 
trilogie de modèles aux lignes renouvelées s'offre à 
vous: le distingué sedan, quatre portes, la familiale 
qui transporte de grosses charges, le coupé 
deux portes d'allure jeune et sportive.

Comparez l'équipement standard de la Caravelle: 
boite de vitesses automatique T-orqueFlite et moteur 
six-cylindres inclinés, avare d'essence, servo- 
direction et servo-freins pneus radiaux à flanc blanc. 
Comparez les dispositifs de luxe optionnels qui 
personnalisent votre Caravelle. Faites la compa­
raison avec la Chevrolet Malibu et la Pontiac LeMans. 
La Plymouth Caravelle l'emporte haut la main. Une 
voiture à votre mesure!

rues  
(F leu ry ,  
ouest, 
e s t)  où le p rob lèm e du 
stationnement est moins 
aigu, souligne le rapport 
d'enquête.

L ’ad m in is tra t io n  
déc idé  de se  p lier  aux 
demandes des commer­
ça n ts  e t ne p ro céd era  à 
l ’in s ta l la t ion  de p a rco ­
mètres que dans les rues 
où une majorité claire se 
dégage: Duluth, Jean-

En 1980, Plymouth vous offre un modèle, 
une grandeur et un prix à votre mesure.a

La toute nouvelle Plymouth Gran Fury 1980
répond aux exigences de la voiture pleine grandeur 
d'aujourd'hui. Le moteur efficace de 3.7<’ à rapports

décalés avec convertisseur de couple à blocage 
contribue à réduire la consommation d'essence.
Les pneus radiaux à flanc blanc, la servo-direction. 
les servo-freins et la boite de vitesses automatique 
TorqueFlite sont standards Dans la Gran Fury, 
l'habitacle est conçu pour la famille, six personnes 

peuvent voyager dans la douceur et la quiétude 
grâce a la technique avancée 

Chrysler, pendant que leurs baga- 
jn|| ges trouvent place dans le vaste

coffre Du confort et de l'élégance 
â pleine grandeur De la valeur sûre 

. a pleine grandeur La Plymouth 
'■* Gran Fury est une voiture à votre

mesure, à pleine grandeur

Lefort et SalveiI acquittés
m

de la Rive sud et l’homme d’affaires 
de Sorel.

En fait, le juge Corriveau s ’est tout 
d’abord rendu aux représentations de 
Me Frank D. Shoofey, qui avait souli­
gné les nombreuses contradictions de 
la victime, au cours de son témoigna-

Eugène Lefort et Marcel «Chinois» 
Salvail, qui avaient été accusés d’a­
voir ex to rq u é  une som m e de mille 
dollars à un hôtelier de Shawinigan, 
en ju ille t  1972, ont f ina lem en t été 
acquittés par le juge Anatole Corri­
veau, hier, au terme d’un second pro­
cès.

9

ge. Ohé! Les conducteurs de compactes! Plus que jamais la 
Plymouth Volaré 1980 est une voiture à votre mesure. Roule­
ment d'une grande voiture, confort pour six passagers et un 
moteur six-cylindres inclinés de 3,7i' réputé pour 
l'économie d'essence Parmi les caractéristiques 
standards, mentionnons les pneus radiaux, l'allu­
mage électronique pour des 
démarrages assurés, la barre 
avant antiroulis, la construction 
monocoque, les butoirs de pare- 
chocs. Les options sont celles 
que vous désirez. Vous avez fait 
de la Plymouth Volaré la com­
pacte numéro UN au Canada.
Elle est également le numéro UN 
en matière de technique C'est 
une valeur sûre

On sa i t  que c ’es t  à la su ite  d ’une 
enquête m enée p ar  la CECO que 
cette accusation, entre plusieurs au­
tres, avait été portée contre le colosse

Puis, p a r  la su ite ,  la Couronne a 
d éc la ré  elle-m êm e n’avo ir  pas de 
preuve à offrir dans le cas de Salvail.

J #9888*
sassagSg|x,.:W
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EXTENUONS’

Vous désirez une 
planification 
détaillée, de la 
main-d’oeuvre 
d'expérience, d es  
matériaux de  
qualité, 5 ans de 
garantie en plus 
d es  économ ies  
réa lisées

■■il §
ssîîlimm Prenez un robuste moteur de 1.7,'. monte transversa­

lement pour laisser davantage d'espace aux jambes, une 
traction avant et une direction à pignon et

crémaillère Intégrez le tout à un coupé 
au toit fuyant 2 + 2. à hayon arrière 

ygàaew  qui offre plus d'espace que vous 
ie croiriez possible dans une 

petite voiture sportive. Alors, vous
aurez découvert l'Horizon TC3 1980.

Illil

mil
CHOISISSEZ

SERVICE DE RÉNOVATION
Réunissez les mêmes caractéristiques techniques dans une 

version spacieuse et vous aurez la Plymouth Horizon 
à cinq portes 1980. Une excellente nouvelle 
pour les acheteurs de sous-compactes et une 
bien mauvaise nouvelle pour rAcadian, la 
Chevette. la Pinto, la Fiesta, la Datsun. la 
Toyota et la Rabbit

METROPOLITAIN &
/ g

:;:S

4058 o u es t, boui. J E A N - T A L O N
entrée côté de l’édifice Cesco La voiture à votre mesure est appuyee de 

la ferme protection Chrysler Une garantie de 
12 mois ou 20 000 km et un garantie antirouille 
de 36 mois, contre les perforations dues à la

corrosion En outre le Plan de protec­
tion 5/80 de Chrysler, optionnel d'une 
durée de 5 ans ou 80 000 km sur le 
rouage d'entrainement.

QUELS SONT VOS BESOINS?
□  GRENIER □  DORTOIR □  SALLE DE JEU □  SALLE DE BAIN 

□  BIBLIOTHÈQUE □  BUREAU □  TENTURES □  CUISINE
□  TRAVAUX DE MENUISERIE □  RÉNOVATIONS GÉNÉRALES.

SERVICE DE RÉNOVATION

GRATIS!
Faites I essai de 
la Plymouth 1980 
et vous recevrez 
un atlas de cartes 
routières ROLPH McNALLY

T’Iijmoutfî
VISITEZ NOTRE FABULEUSE 
SALLE D’EXPOSITION (HRYSIHR é é  Plymouth, c’est "

dans Vires bien!#*
METROPOLITAINU',1 _ j  un%: ;• (ornions OotlqcNos heures d'ouverture:

1 1 * 5  
9 * 5  
9 * 8  
9 * 4

4058 ouest, boul. Jean-Talon
482-0600 (

Dim.
Lun., m ar.. m er. 
J e u .,  ven 
Sam .

TrTiTir n r VENTE SERVICE

)i VENTE OU 10C A T I0N
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Giscard aurait reçu des cadeaux de Bokassa dépêches
L’intervention française en Centrafrique 
soulève une tempête politique à Paris

L E  D E P A R T  de 1,800 
«marines» pour la base de Guan­
ta na m o , à Cuba, a é té  re ta rd é  
h ie r à cause du m auvais temps. 
L ’em barquem ent de ces troupes 
à bord de tro is  transports à Mo- 
rehead C ity, Caroline du Nord, a 
eu lieu h ier. Ces soldats aguerris 
do ivent p a rtic ip e r le 17 octobre à 
des manoeuvres, dont un exerc i­
ce de d é p a rte m e n t, à la  base 
n a va le  a m é ric a in e . L 'e n v o i de 
ces m a rin e s  à Cuba fa i t  p a r t ie  
des mesures prises p a r le prési­
d e n t C a r te r  p ou r re le v e r  le 
«défi» soviétique à Cuba.

archives du C om pto ir national du 
d ia m a n t, devenu ensu ite  la  
«Ta ille rie  nationale du diamant» 
e t qu ’on « re tro u ve  éga lem en t la  
trace  de ces générosités de Bokos- 
sa dans les a rc h iv e s  du T ré s o r 
public cen tra frica in , lequel é ta it 

. débité de la va le u r des d iam ants 
o ffe rts» . M . A n g e li a jo u te : «On 
comprend m ieux au jourd ’hui l ’ in ­
q u ié tud e  qui ré g n a it en F ra n ce , 
l ’ a u tre  sem a ine  à l ’ idée  que les 
a rch ive s  de Bokossa p o u rra ie n t 
ê tre dispersés. I l  fa lla it  donc les 
fa ire  d is p a ra ître , ces a rch ive s  
trop  bavardes, et les paras fra n ­
çais s’en sont chargés.»

Retombées de la crise
Si la presse gouvernementale et 

de d ro ite  res te  m ue tte  s u r ce tte  
a f fa ire ,  les a u tres  q u o tid ie n s , 
n o ta m m e n t «Le M onde», consa­
c re n t p lu s ie u rs  co lonnes à la  
«une» au «W a te rd iam »  s u iv a n t 
l ’ expression u tilisée  par le jo u rn a l 
« L ib é ra tio n » . Q uant au jo u rn a l 
«Le M onde», en p lus de t i t r e r  en 
p re m iè re  page: «Les re tom bées

de la crise de Bangui» et, en pages 
in térieures et sur neuf colonnes: 
«Le C anard  enchaîné» m e t en 
cause M . V a lé ry  G isca rd  d ’E s ­
ta in g  à propos de cadeaux de M . 
iîokassa», i l  consacre un éd ito ria l, 
sous la  p lu m e  de son d ire c te u r, 
in t itu lé  «La V é rité  et l ’Honneur» 
dans leque l M . F a u v e t é c r i t  no­
tam m ent: «Le document para is­
sant a u th e n tiq u e , la seule m ise 
au p o in t poss ib le  c o n s is te ra it à 
annoncer que ce ro y a l cadeau a 
é té  re to u rn é  à l ’ envoyeur» . M . 
Fauve t réclam e, de plus, le trans­
fe r t  ra p id e  «des a rch ive s  de 
l ’ e x -e m p e re u r dans un lie u  plus 
sû r q u ’ une am bassade F rance» 
et l ’acceptation de la commission 

’ d ’enquête parlem enta ire  deman­
dée p a r M. M itte rran d .

Dans ses pages in térieures, Le 
M onde consacre  un a r t ic le  au 
«patrimoine» de la  fa m ille  de M. 
G iscard d ’Esta ing  qui est, écrit- 
i l ,  « é tro ite m e n t liée , depu is p lu ­
sieurs décennies à des sociétés qui 
opèrent en A friq u e  et ont opéré en 
Indochine».

domadaire satirique d’après les­
quelles ils auraient reçu de Bokas- 
sa «des cadeaux de quelque natu­
re que ce so it», et p a rle n t «d’ une 
d iffam ation  pure et simple visant 
à atte indre directement le prési­
dent de la République».

Dans l ’exposé des m otifs de sa 
requête , le groupe so c ia lis te  dé­
clare  notamment: «Le parlement, 
constatant les contradictions du 
gouvernement quant aux appré­
ciations successives portées sur le 
ré g im e  de Bokassa, est en d ro it 
d ’ e x ig e r une réponse c la ire  aux 
questions qui se posent sur le rôle 
qu ’auraient pu jouer certains in ­
té rê ts  p a r t ic u lie rs , liés no tam ­
m ent à de très hauts personnages 
de l ’E ta t en cette affa ire.

V end red i d e rn ie r, M. M it te r ­
rand ava it déclaré à l'Assemblée 
nationale, à l ’adresse du gouver­
nement: «Vous n'êtes pas in terve­
nus pour a r rê te r  le c r im e . I l  du­
ra it depuis 14 ans. Vous êtes in te r­
venus après hésitation pour effa- 

'  cer les traces de vos comprom is­
sions. I l  faudra bien qu'une com-

d’après AFP, Reuter, PA
Tandis que la presse parisienne, 

t ira n t parti des révélations spec­
tacula ires du «Canard enchaîné» 
q u i a accusé le p ré s id e n t V a le ry  
G isca rd  d ’ E s ta in g  d ’ a v o ir  reçu 
des d ia m a n ts  de «son cousin», 
l ’e x -e m p e re u r Bokassa, se dé­
chaîne et fa it  é tat d ’un vé ritab le  

i scandale politique qui risque d ’é- 
i j  clabousser le président de la Ré- 
'j pub lique  fra n ça ise . Le p re m ie r  
| !  secrétaire du P a rti socia liste, M. 

François M itte rrand , et plusieurs 
i députés de son groupe ont déposé, 

h ier, une proposition de résolution 
tendan t à la  c o n s titu tio n  d 'une  
commission d ’enquête parlem en­
ta ire  sur «les conditions de l ’ in te r­
ve n tio n  m il i ta ir e  fra n ça ise  
Centrafrique».

Si l ’ E lvsée  s’ est re fusé  à com ­
m e n te r les d é c la ra tio n s  du Ca­
n a rd  enchaîné, p a r co n tre  M M . 
F ra n ç o is  e t Jacques G isca rd  
d ’ E s ta in g . cousins g e rm a in s  du 
p ré s id e n t de la R ép ub liq u e , ont 
dém en ti «de la m a n iè re  la p lus 
form elle» les assertions de l ’heb-

mission d ’enquête ngus perm ette 
d ’ en ju g e r» . C ette p ro p o s itio n  a 
été déposée sur le bureau de l ’As­
sem blée qu i d o it d é c id e r de la 
transm ettre  ou non à l ’Assemblée 
elle-même, le jo u r où le «Canard 
enchaîné» m et en cause le prési­
dent V a léry Giscard d ’Esta ing en 
l ’ accusant d ’ a v o ir  reçu  des d ia ­
mants de Bokassa. D ES M IL L IE R S  de C am bod­

giens ont fu i en Thaïlande pour 
échapper à l ’o ffensive des forces 
g o u ve rn e m e n ta le s  de Phnom  
Penh, soutenues par les troupes 
v ie tn a m ie n n e s , co n tre  les der- 

re tra n c h e m e n ts

Les«cadeaux de Bokassa»
L ’hebdomadaire satirique, sous 

la s ig n a tu re  de C laude A n g e li, 
publie ce qu’ il présente comme le 
fac-sim ilé du «bon de commande» 
signé de l ’ex-empereur ce n tra fri­
cain qui é ta it à l ’époque président 
de la République centra frica ine  et 
adresé au «Comptoir national du 
d iam an t»  de son pays pou r la  ré ­
q u is it io n  d ’une p la q u e tte  de 30 
carats de diamants au bénéfice du 
m in is tre  des F inances de l ’épo­
que, M. Va léry G iscard d’Estaing.

M . C laude A n ge li a f f irm e  que 
«les témoignages» sur les cadeaux 
de Bokassa « fig u re n t dans les

desm ers
Khm ers rouges. De source m ili­
ta ire  thaïlandaise, on estime que 
de 5,000 à 10,000 personnes ont 
franch i la fron tiè re . Ces réfugiés 
seront renvoyés dans leu r pays 
dès que les c irco n s ta n ce s  le 
perm ettron t.

en

A SON A R R IV E E  à A lbuquer­
que, au N ou vea u -M ex iq ue , le 
président C arte r a demandé aux 
A m érica ins de m ettre  fin  à leur 
dépendance de l ’é tra n g e r  pour 
le u r  a p p ro v is io n n e m e n t en pé­
tro le . M. C arte r fa it  une v is ite  de 
deux jou rs  dans le sud-ouest du 
pays pour d iscu ter avec les gou­
verneurs de cette région les pro­
b lèm es de l ’ éne rg ie  e t de re s ­
sources hydrauliques.

Rhodésie: Carrington 
résiste à la droite tory
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I ■% # f ic a t io n  des com bats» , qu i ont 
déjà fa it 20,000 m orts en sept ans.

E t, pour fa ire  entendre raison à 
l ’ a ile  d ro ite , i l  a a jo u té  que «le 
Zimbabwe-Rhodésie a besoin d ’ê­
tre  reconnu non seulement par le 
Royaum e-Uni m ais aussi par l ’en­
semble de la communauté in te r­
nationale car, sans cela, les chan­
ces de m ettre  fin  à la guerre  et de 
reconstru ire  le pays sera ient très 
réduites,.

I l  a cependant déclaré qu’ il n ’é­
ta i t  «ni souh a ita b le  n i possible» 
d ’ in té g re r  les fo rces du F ro n t 
P a trio tique  au sein des forces de 
sécurité  rhodésiennes, propos qui 
risque d’antagoniser au plus haut 
po in t le F ron t ca r il s’a g it là de sa 
p rinc ipa le  demande.

P a r a ille u rs , un co ro ne r con­
c lua it au suicide dans le cas d’un 
conse iller blanc de la délégation 
de S a lis b u ry , John G iles , tro u vé  
m ort la semaine dernière dans le 
ja rd in  de Lancaster House.

d’après Reuter et AFP
Lord  C arrington, secrétaire  au 

F o rc in g  O ffic e , a ré s is té  avec 
succès h ie r, au 96e congrès con ­
servateur à B lackpool, à l ’o ffensi­
ve de l ’ aile d ro ite  du p a rti qui ré­
c lam a it la levée «immédiate» des 
sanctions contre la Rhodésie.

«Il n’est pas question, a-t-il d it 
en présence du p rem ie r m in is tre  
M arga re t Thatcher à la tribune , 
d ’ ag ir dans ce domaine avant de 
connaître l ’ issue de la conférence 
c o n s titu tio n n e lle  qu i se dé rou le  
depuis cinq semaines à Lancaster 
House.»

I l  s’est toutefois engagé à lever 
les sanctions «dès que possible» et 
a jo u té  qu ’ à son a v is , «cette  da te  
n ’est pas très éloignée».

Pour rassurer le F ron t p a tr io ti­
que de Robert Mugabe et Joshua 
Nkomo, le secré ta ire  au Foreign 
O ffice a a ffirm é  avec force qu’un 
accord b ila té ra l entre Londres et 
S a lis b u ry  «ne ré s o u d ra it r ie n  et 
provoquera it une bru ta le  intensi-

1
a

m

UN M O U V E M E N T  de d ro ite  
inconnu jusqu ’ic i au L iban, l ’O r­
ganisation des révo lu tionnaires 
du Nord, a revendiqué h ie r l ’as­
sassinat de cinq m em bres de la 
fa m ille  de l ’ex-président Sôlei- 
m an  F ra n g ié , d ir ig e a n t c h ré ­
tien  libanais proche de Damas. 
Dans un comm uniqué d is tribué  
dans Beyrouth-Est, l ’organisa­
tio n  a ff irm e  que les c in q , tous 
des hommes, ont été jugés pour 
m e u rtre , v io l e t hau te  tra h iso n  
e t q u ’ ils  on t é té  exécutés h ie r  à 
l ’aube. «Tous ceux qui tra ita ie n t 
avec les S yrien s  on t aussi été 
exécutés», a jo u te  le c o m m u n i­
qué, sans plus de déta ils.
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x C’ EST AVEC un dern ie r appel 

à huis clos du secré taire  d ’E ta t 
C yrus  Vance e t du s e c ré ta ire  à 
la  Défense H a ro ld  B ro w n  en 
faveur d ’une ra tifica tio n  rapide 
du t r a i té  que la  C om m iss ion  
sénatoria le  des A ffa ires é tran ­
gères à m is fin , h ie r, à l ’étude de 
Salt-2. Robert B yrd , leader de la 
m a jo rité  dém ocrate au Sénat, a 
e nsu ite  in fo rm é  le p ré s id e n t 
C arte r que le débat sur le tra ité  
commencera vers le 1er novem­
bre. I l  envisage d’en au to rise r la 
re tra n s m is s io n  à la té lé v is io n , 
tan t le Congrès gst d iv isé  sur le 
sujet.

m «X< I
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Déployant des banderoles réclamant le départ des soldats du campus, des milliers d'étudiants chinois ont manifesté hier 
dans les rues de Pékin. Les USA pressent l ’O T A N  

de déployer les missilesLes étudiants de Pékin réclament 
le retrait de l’armée du campus l'O TAN  renonce au déploiement 

des m issiles Pershing-2 et Crui-
d’après A FP et AP

Le v ic e -p ré s id e n t des E ta ts - 
U n is  W a lte r  M onda le  a o u v e rt, 
h ie r à Washington, la  25e session 
annue lle  de l ’ A sso c ia tio n  de 
l ’OTAN 
«propagande 
désarmement en Europe propo­
sées par le président soviétique 
Léonide B re jnev.

Zbigniew Brzezinski, conseil­
le r de la Maison-Blanche pour la 
sécurité nationale, lu i a succédé 
pour engager v ivem ent les pays 
membres de l ’OTAN à accepter 
le déploiem ent de m issiles in te r­
m é d ia ire s  P e rsh ing -2  s u r le u r  
te rr ito ire .

M oscou c o n d a m n a it e n tre ­
tem ps, p a r l ’ e n tre m ise  de l ’ a ­
gence Tass, «les te n ta tiv e s  du 
p ré s id e n t C a r te r  de m in im is e r  
l ’ im p o rta n c e  des p ro p o s itio n s  
soviétiques». Le chef de la M a i­
son-B lanche  a v a it en e ffe t lu i 
aussi parlé  de «propagande» en 
com m entant ces mesures.

I l s’ ag it essentiellem ent d ’une 
o ffre  soviétique de re t ire r  un ila ­
té ra le m e n t 20,000 hom m es e t 
1,000 chars de la RDA ainsi que, 
éventuellem ent, d’ autre m até­
r ie l m i l i ta ir e ,  à c o n d itio n  que

se.v e r t  en 1976, l ’ u n ité  a re fu sé  de 
s’en a lle r. L ’an dernier, le Conseil 
d ’E ta t a ordonné au bata illon  d’é­
vacuer les lieux au mois d’août au 
p lus ta rd ,.m a is  quelques sa lles 
seulement ont été restituées.

Selon les étudiants, les m il i ta i­
res occupen t près des deux t ie rs  
de leu rs  locaux. I ls  ont conspué 
les «seigneurs de la  guerre» de 
l ’ a rm ée p o p u la ire  e t en p a r t ic u ­
lie r  L i Shuiqing, commandant du 
2e bata illon  d ’a rtille r ie .

«Plus de 800 étudiants n ’ont pas 
de l i t  dans les dorto irs  de l ’un iver­
s ité  e t la  p lu p a r t d ’en tre  nous 
devons p rendre  nos repas sous les 
arbres parce que l ’armée occupe 
les réfectoires», a déclaré un étu­
diant.

Des m anifestations internes ont 
dé jà  eu lie u  en va in  depuis la 
ré o u v e rtu re  de l ’ u n iv e rs ité  du 
peuple i l  y a un an pour protester 
contre la  présence de l ’ armée. La 
colère des étudiants s’est réveillée 
à la rentrée un ive rs ita ire  de lundi 
quand ils  on t consta té  que le 
comm andem ent du bata illon  oc­
c u p a it to u jo u rs  les loca ux  a lo rs  
que 600 nouveaux d e v a ie n t ê tre  
admis.

Tandis que le gros des étudiants 
scandait: «Nous voulons récupé­
re r  nos dorto irs et nos réfectoires» 
e t «L ’ u n iv e rs ité  du peuple  n ’ est 
pas une caserne», leurs délégués 
rem etta ient une le ttre  à un repré­
sentant du Conseil d ’E ta t qui leur 
a fa i t  s a v o ir  que le p rob lèm e  ne 
pouvait pas être résolu dans l ’ im ­
m édiat. Les délégués sont ensuite 
allés déclarer à leurs camarades 
qu’ ils  avaient obtenu une prem iè­
re v ic to ire  et que la m anifestation 
é ta it term inée. L ’ordre de disper- 
son a cependant été m al accueilli 
par la foule qui a réagi aux cris de 
«Rien à fa ire »  et «Nous a tte n ­
dons».

Toutefois, après une attente de 
quatre  heures sous le chaud soleil 
d ’ après-m id i, la fa im  et la fatigue 
ont eu raison des m anifestants qui 
ont décidé vers 18 heures de ren­
tre r  chez eux.

Les protestations v isa ient le 2e 
bata illon  d ’a rtille r ie  de l ’armée 
populaire, qui s’est ins ta llé  à l ’u­
n iv e rs ité  quand e lle  a fe rm é  ses 
portes en 1968 en raison des désor­
d res  de la  ré v o lu tio n  c u ltu re lle . 
M a is  quand l ’ u n iv e rs ité  a rou-

P E K IN . (Reuter A F P ) — Plus 
de 2,000 étudiants de l ’un ivers ité  
de Pékin  on t d é filé  h ie r  dans les 
rues de la capita le  et organisé un 
sit-in  face au siège du com ité  cen­
tra l du pa rti comm uniste chinois 
pour réc lam er le re tra it des uni­
tés de l ’ a rm ée qui o ccupen t une 
grande partie  de leur campus.

Au cours de ce tte  m a n ife s ta ­
tion, la plus grande m anifestation 
spontanée d 'é tu d ia n ts  depu is  la 
ré v o lu tio n  c u ltu re lle , se lon un 
pa rtic ipan t, les étudiants ont tour­
né autour de la place Tienanmen, 
dans le centre de la v ille , puis ils 
se sont rassemblés devant le  por­
ta il p rinc ipa l de Zhongnanhai, le 
com p lexe  qui a b r ite  le  Conseil 
d ’ E ta t. Là, ils ont annoncé qu’ ils 
a lla ie n t fa ire  la grève des cours 
ju s q u ’ à ce que leurs dem andes 
soient satisfaites.

A sa confé rence  de presse, 
m ard i, le président C arte r a esti­
mé essentielle la modernisation 
de la défense de l ’OTAN, y com­
pris le déploiement des m issiles, 
a v a n t toute  négoc ia tion  su r le 
désarm em ent mutuel et é qu ili­
bré en Europe.

«Il est évidem m ent dans l ’ in té­
rê t so v ié tiqu e  de d é to u rn e r 
l ’ O TAN de la m o d e rn isa tio n  
c ru c ia le  de ses fo rces conven­
tionnelles et du théâtre nucléa i­
re», a a ffr im é  h ie r le v ice-prési­
dent Mondale.

Pour Brzezinski, le défi lancé 
à l'O TAN  par le déploiement des 
m issiles SS-20 et du bom bardier 
B a c k f ire  sov ié tiques  n ’est pas 
s im p lem ent m ilita ire . «Je pense, 
a - t- i l d it , que nous avons p lus à 
c ra ind re  des possibilités d ’ in t i­
m idation  politique de Moscou».

L ’agence Tass qua lifie  pour sa 
pa rt de «douteuse» la logique qui 
cons is te  «à co n s id é re r l ’ a rm e ­
m en t n u c lé a ire  de l ’E u rope  
com m e une m o d e rn isa tio n  né­
cessa ire  e t ce lle  de l ’ URSS 
com m e une c ré a tio n  de nou­
veaux types d ’armes».

deq u a lif ia n t 
les m esures de

en
LES PARTIS communistes ita ­
lie n  et espagnol on t s o le n n e lle ­
m en t «con firm é  la v a le u r  de 
l ’ eurocom m un ism e»  et on t ap­
puyé ple inement la  fu tu re  adhé­
sion de l ’ E spagne à la  C E E  qui 
perm e ttra  à l ’Europe du Sud de 
m ieux fa ire  entendre sa vo ix. A 
l ’ issue de tro is jou rs  d ’entretien 
de leu rs  se c ré ta ire s  généraux, 
les deux p a r t is  on t éga lem en t 
a ff irm é
« p ro m o u vo ir à l ’é che lle  e u ro ­
péenne le  d ia logue  e t l ’ entente  
avec les partis  socialistes et so­
c ia u x -d é m o c ra te s , les fo rces 
d ’ insp ira tion  chrétienne et d ’au­
tres partis  et mouvements pro­
g re ss is tes , pour a tte in d re  les 
objectifs de paix, de dém ocratie 
et de renouveau social partagés 
par les grandes masses».

la nécessité  de

Une firme des USA 
paie des annonces 
«révolutionnaires»

U N E  M OTION condam nant le 
g ou ve rne m e n t c h ilie n  p o u r la  
m ise en libe rté  de tro is  o ffic ie rs 
c h ilie n s  condam nés p a r co n tu ­
mace aux Etats-Unis pour l ’as­
sassinat d ’Orlando L e te lie r a été 
déposée h ie r pa r tro is  dém ocra­
tes à la C ham bre  des re p ré sen ­
ta n ts . E lle  ex ige  le ra p p e l de 
l ’ am bassadeur a m é ric a in  de 
Santiago et la  suspension de tou­
te aide jusqu ’à ce que le C hili a it 
e x tra d é  les tro is  hom m es. E lle  
exige également du rég im e P ino­
chet «le p le in  rétablissem ent du 
peuple  c h ilie n  dans ses d ro its  
a in s i que le d ro it  p ou r p lus de 
50,000 exilés de re n tre r  au Chili».

=1

F U L L E R T O N , Cal. (U P I. 
A F P ) — A la dem ande d ’un 
groupe révolutionnaire d ’A m é ri­
que centrale, une firm e  é lectro­
n ique  a m é rica in e  finance  des 
annonces pub lic ita ires exposant 
les objectifs  et le program m e du 
mouvem ent, responsable de l ’en­
lè ve m e n t de deux cadres de la 
co m p ag n ie  le mois d e rn ie r  au 
Salvador.

Des annonces sur deux pleines 
pages ont paru h ier dans le New 
Y o rk  T im es  e t le Los Angeles 
T im es, au coût de $58,000. I l.s ’a- 
g i t  d ’ un m an ifes te  du « P a rti 
ré v o lu t io n n a ire  des o u v rie rs  
d ’A m érique centrale», qui prône 
une insurrection  populaire et une 
guerre  de libé ra tion  pour renver­
se r le gouve rnem en t du S a lva ­
dor. Les annonces doivent aussi 
ê tre  publiées dans des journaux 
d ’Am érique centrale et d ’Euro-

La visite de Castro à l’ONU entourée 
d’un imposant dispositif de sécurité

Castro retourne 19 ans plus tard  
au m oment où les re la tions entre 
Cuba et les E tats-U nis sont p a rti­
cu liè rem ent tendues, du fa it  de la 
décision am érica ine d ’ in tens ifie r 
les manoeuvres dans les Caraïbes 
p ou r « ne u tra lise r»  la  b rig a d e  de 
combat soviétique dont W ashing­
ton dénonce la présence à Cuba.

Son a rrivée  su it par a illeu rs  de 
deux jo u rs  la  te r re u r  semée au 
Palais de ve rre  de New Y o rk  par 
un écriva in  austra lien  qui, fu rieux 
contre son éd iteur, m enaça it d ’é­
craser son avion contre l ’édifice.

Chez les an ticastris tes, au sein 
d ’organisations ’comme Alpha 66 
et B rigade 2506, on n ’exc lu t pas la 
p o s s ib ilité  d ’ une te n ta t iv e  d ’ as-

d’après'UPI, A FP et Reuter
C’ est o f f ic ie l:  le p ré s id e n t cu ­

ba in  F id e l C astro  a r r iv e  à New 
Y o rk  au jourd ’hui et il s’ adresse­
ra , à llh 3 0  dem a in , à la  34e As­
semblée générale de l ’ONU à titre  
de président en exercice du Mou­
vement des non-alignés.

Si e lle  a m is  fin  à p lu s ie u rs  
jo u rs  de suspense, la n ou ve lle , 
annoncée au s e c ré ta ire  généra l 
K u r t  W a ldhe im  p a r le m in is tre  
cuba in  des A ffa ire s  é trangè res  
Is id o re  M a lm ie rc a  P e o li, a p a r 
con tre  p ré c ip ité  le  d ile m m e  des 
services de sécurité.

C eux-ci n ’ o u b lie n t pas les p ro ­
blèmes posés par la dernière v is i­
te de C astro  à l ’ O NU, en 1960: à 
elle seule, la  police de New York sa ss in a t co n tre  C astro . I l  y a 
a v a it dû m o b ilis e r  a lo rs  8,000 
hom mes au p r ix  de $3 m illio n s  
pour protéger le leader cubain.

Aussi, des vedettes de la police 
patrouillent-e lles déjà l ’East R i­
ver et des hélicoptères sillonnent 
le c ie l de l ’ONU. Le Palais de ve r­
re lu i-m êm e sera surve illé  jo u r  et 
nuit, et ferm é au public vendredi. 
C ette  fo is , au m oins, i l  n ’ y  aura  
pas de problèmes d’hôtel comme 
en 1960: C astro  et sa su ite  de 260 
personnes log e ro n t à la  m iss io n  
cubaine. E t, selon le secré taria t 
d ’E ta t am érica in , let chef cubain 
pourra se rendre n’im porte  où aux 
Etats-Unis s’ il le désire.

Cependant, des con tac ts  avec 
des personnalités o ffic ie lles amé­
ricaines paraissent exclus. Castro 
rencontrera les représentants des 
non -a lignés, donnera  une confé­
rence de presse et assistera à une 
réce p tio n  donnée p a r W a ldhe im  
au cours de cette v is ite  qui, dit-on 
de source o ffic ie lle , sera brève:

L E  F ILS  de l ’ anc ien  d ic ta te u r  
Somoza é ta it  d ire c te m e n t re s ­
ponsable de l ’assassinat du jo u r­
naliste  Pedro Joaquin Chamor? 
ro, en ja n v ie r  1978 à Managua, a 
annoncé le  m in is tre  de l ’ In té ­
r ie u r Tomas Borge. In fo rm é  dés 
fa its  tro is  jou rs  plus ta rd , Somo­
za ava it a lors prom is aux tueurs 
à gages de les rem e ttre  en libe r­
té s’ ils  se ta isa ient, a précisé le 
m in is tre  qu i a a jo u té  qu ’ un 
m édec in  a m é ric a in  d ’o rig in e  
cubaine, Pedro Ramos, a insi que 
l ’ ancien m in is tre  nicaraguayen 
F au s to  Z e la ya  sont éga lem en t 
im p liqués dans l ’assassinat.

B-

pe.
Un p o rte -p a ro le  de B eckm an 

In s tru m e n ts  In c . a d i t  que les 
deux cadres  enlevés le  21 sep­
te m b re  d e v ra ie n t ê tre  lib é ré s  
après la pub lica tion des annon­
ces. I l  n ’ a pas p réc isé  quand et 
com m ent le groupe révo lu tion ­
na ire  a contacté la compagnie.

photo UPI

Castro, po. te-parole des non-alignés.
100,000 exilés cubains à New York 
seulement et p lusieurs centaines 
de m illie rs  d ’autres à M ia m i, qui

v ie n d ro n t m a n ife s te r  devan t 
l ’ONU.

-I
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Rien de neuf sous le 
soleil parlementaire
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UNCOLNs e e Vous êtes invités à venir 
adm irer e t essayer les 
toutes nouvelles voitures 
de la gam m e  
MERCURY 1980 
ainsi que lès
LINCOLN CONTINENTAL
et MARK VI
chez

I l  a u r a i t  s u f f i  h ie r  de  re g a r d e r  
le s p e c ta c le  des C o m m u n e s  dans 
un m i r o i r  p o u r  p e n s e r  q u e  les  
é le c t io n s  d u  22 m a i  ne  s o n t  pas 
venues b o u le v e r s e r  l ’ é c h iq u ie r  
p o l i t iq u e  c a n a d ie n .

I n t e r p e l l é  s u r  les  s u j e t s  les  
plus b r û la n t s  de l ’ he u re ,  le  nou­
veau g o u v e rn e m e n t ,  c o m m e  s ’ i l  
a v a i t  eu l u i  auss i d ix  ans p o u r  se 
f a i r e  la  m a i n ,  m a î t r i s a i t  à p e r ­
fec t ion  l ’ a r t  de ré p o n d re  à cô té  
des qu e s t io n s  ou de se r é fé r e r  à 
des é tudes  en cou rs ,  ce t te  in d u s ­
t r ie  de p o in te  q u i  occupe  des m i l ­
l ie rs  de f o n c t io n n a i re s  e t  n o i r c i t  
des ton nes  de p a p ie r .

Et pourtant...
On a u r a i t  pu  c r o i r e  p o u r t a n t  

que la  n o u v e l l e  C h a m b r e  se r é ­
v é l e r a i t  p l u s  e f f i c a c e  q u e  l ’ a n ­
c ie n n e ,  n e  s e r a i t - c e  q u e  p a r c e  
q u ’ e l le  c o m p t e  d e u x  fo is  p lu s  
d ’ h o m m e s  d ’ a f f a i r e s  q u e  l ’ a n ­
c ienne. E n  e f fe t ,  se lon  des c h i f ­
f re s  r é v é lé s  p a r  l ’ I n s t i t u t  de  
re c h e rc h e s  p o l i t iq u e s  d ’O t ta w a ,  
les a v o c a ts ,  i ls  son t  67, son t  to u ­
jo u r s  le  g r o u p e  de  d é p u té s  le  
plus n o m b r e u x .  M a is  le u r  s u p ré ­
m a t ie  es t  en  vo ie  de ré g ress io n .  
A lo r s  q u e  le s  e f f e c t i f s  d e  la  
C h a m b re  o n t  é té  p o r té s  de 26! à 
282, l e u r  g r o u p e  ne c o m p t e  q u e  
sept m e m b r e s  de p lus  dans 
le 30 èm e  P a r l e m e n t .  L e s  h o m ­
mes d ’ a f f a i r e s  son t  passés de 30 
à 60, les a n c ie n s  p o l i t i c ie n s  p ro ­
v in c ia u x  ou  m u n ic ip a u x  é ta ie n t

10 en 197-1 e t  i ls  son t m a in te n a n t  
24. Les p ro fe sseu rs  son t passés 
de 31 à 30, les a g r ic u l te u r s ,  de 19 
à 23, les jo u rn a l is te s ,  de 8 à 10 et 
les anc iens fo n c t io n n a i re s ,  de 5 à
1 1 . 4

I l  r e s s o r t  é g a l e m e n t  de  c e t te  
é tude  que to u t  nouveau  député , 
qu e l le  que so i t  sa p ro fess ion ,  do it  
se m e t t r e  en t ê t e  t r è s  r a p id e ­
m e n t  à son a r r i v é e  dans  le g ra nd  
c i rq u e  p a r le m e n ta i r e  q u ’ il  en t re  
d a n s  un m o n d e  où on c u l t i v e  
a v e c  le p lu s  g r a n d  des  r a f f i n e ­
m e n ts  l ’ a r t  de se dépê che r  le n te ­
m e n t. . .

La fidélité de Janelle
L e  dé pu té  c r é d i t i s te  de Lo tb i-  

n i è r c  a d û  se l i v r e r  à une  g y m ­
n a s t iqu e  in te l le c tu e l le  im p r e s ­
s io n n a n t e  p o u r  e x p l i q u e r  q u ’ i l  
p a s s a i t  c h e z  les  c o n s e r v a te u r s  
tou t  en r e s ta n t  c ré d i t is te  du plus 
p r o fo n d  d u  c o e u r .  R ie n  à v o i r ,  
d i t - i l ,  a v e c  la  p r i m e  de $5,000 
p a r  année que lu i  v a u t  sa n o m i­
na t io n  c o m m e  s e c ré ta i re  p a r le ­
m e n t a i r e  d u  m i n i s t r e  de l ’ E x ­
pans ion  éco n o m iq u e  rég iona le .
11 en  a q u a n d  m ê m e  d o n n é  la 
p re u v e  lo rs  de l ’ o u v e r tu re  de la 
s e s s io n  p a r l e m e n t a i r e ,  d i s p a ­
r a i s s a n t  a d r o i t e m e n t  d a n s  les 
cou l isses  au m o m e n t  où son e x ­
c h e f  F a b ie n  R o y  e s s u y a i t  son 
p r e m i e r  é c h e c  d a n s  sa b a t a i l l e  
p o u r  o b te n i r  «la reconna issance  
o f f ic ie l le » .

A u  fa i t ,  le  no uve au  s e c ré ta i re

p a r l e m e n t a i r e  q u i  v i e n t ,  s o u l i ­
g n e - t - i l  l u i - m ê m e  d 'u n e  c i r c o n s ­
c r ip t i o n  où i l  n ’ y  a pas 20 A n ­
g la is ,  a t r o u v é  une  f o r m u le  o r i g i ­
n a le  p o u r  c o m m u n i q u e r  a v e c  
son m in is t r e  u n i l i n g u e  a n g lo p h o ­
ne, M .  E lm e r  M a c K a y .  I l  u t i l i s e  
les que lques  m o ts  d ’ a n g la is  q u ’ il  
p o s s è d e ,  son  p a t r o n  f a i t  de 
m ê m e  a v e c  le  f r a n ç a i s  e t  les  
t r a d u c te u r s  fo n t  le  res te . . .

B
)■
i i ‘
>. '

»• te' *  ..
SU' t
. f$1 23,200 

à l’eau %SV.

L e  p r e m ie r  m in i s t r e  C la r k  s ’é ­
t a i t  p r o m is  d ’ a b o l i r  le  p o s te  de 
s e c r é t a i r e  p a r l e m e n t a i r e ,  f o r ­
m u le  qu i p e r m e t  au p a r t i  m in is ­
t é r ie l  de r é d u i re  les f r u s t r a t io n s  
q u e  ne m a n q u e n t  pas  de v i v r e  
les  « b a c k b e n c h e r s » ,  du  m o in s  
c e u x  qui p o u r r a ie n t  se m e t t r e  en 
t ê t e  de c o n t e s t e r  le  g o u v e r n e ­
m e n t .  n ’ a y a n t  p a s  é té  ju g é s  d i ­
gnes d ’e n t re r  dans  le sa in t -d e s ­
sa in ts  p a r le m e n ta i r e  que c o n s t i ­
tue  le cab in e t .  «De l ’ a rg e n t  gas­
p i l l é » ,  s o u t e n a i t  i l  n ’ y  a pa s  si 
lo n g te m p s  M .  C la r k .  I l  fa u t  c r o i ­
re  que  la r é a l i t é  d u  p o u v o i r  d é ve ­
lo p p e  les ré f le x e s  p ra g m a t iq u e s .  
T o u jo u rs  e s t - i l  que le P r e m ie r  
m i n i s t r e  v i e n t  de  p a t e n t e r  22 
s e c ré ta i re s  p a r le m e n ta i r e s  tous 
p lus  b r i l la n t s  les  uns que les a u ­
t r e s .  Ce q u i  r e v i e n d r a i t  à j e t e r  
a n n u e l l e m e n t  à l ’ e a u  q u e lq u e  
chose c o m m e  $123,200.
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LOCATION A LONG TERME VENTE LTEE

3 8 9 7  B A N N A N T Y N E  V E R D U N  7 6 6 -8 5 2 1
02271

IPaul L O N G P R É

Le Manitoba soutient qu’il peut 
n’avoir qu’une langue officielle L'ÉVÉNEMENT

DE LA RENTRÉE _ _ _ _ _ _ _ _ _
A LA TELEVISION! EMISSIONS

LES MEILLEURES
)q i ié s  d e v a n t  la  C o u r  d 'a p p e l  du 

M a n i to b a  p lus  tô t  ce t te  année. M. 
H o gu e  a e x p l iq u é  que l ' a r t i c l e  2:1 
de la « M a n i to b a  A c t»  é ta i t  id e n t i ­
q u e  à l ' a r t i c l e  133 de  l ' A c t e  de 
l 'A m é r iq u e  B r i t a n n iq u e  du Nord  
et que  ni l ’ un ni l ’ a u t re  ne p o u v a i t  
ê t r e  a m e n d é  sans le c on s e n te m e n t  
d ’ O t t a w a  e t  la  r a t i f i c a t i o n  de 
L o n d re s .  L e  t r ib u n a l  d e v a i t  d ’ a i l ­
le u rs  lu i  d o n n e r  ra is o n  el d é c la r e r  
la lo i  de 1890 « in v a l id e » .

D e  l ’ a v i s  du  r e p r é s e n t a n t  du 
S o l l i c i t e u r  g é n é r a l  d u  M a n i t o b a  
c e p e n d a n t ,  la  p r o v i n c e  po ss è d e  
e f f e c t i v e m e n t  le p o u v o i r  de m o d i ­
f i e r  c e t t e  s e c t i o n  de sa c o n s t i t u ­
t io n  pu isq ue  ce la  fa i t  p a r t ie  de sa 
c o m p é te n c e  en m a t iè re s  a d m in is ­
t r a t i v e s  e t ju d ic ia i r e s .

I n v o q u a n t  c e r t a i n s  des a r g u ­
m e n ts  u t i l is é s  c o n t re  la C h a r te  du 
f r a n ç a is  au  Q uébec, un a v o c a t  du 
g o u v e r n e m e n t  f é d é r a l  a p o u r  sa 
p a r t  a f f i r m é  q u ’ i l  é t a i t  im p e n s a ­
b le  q u e  les  p r o m e s s e s  f a i t e s  a u x  
g r o u p e s  m i n o r i t a i r e s  p u is s e n t  
ê t r e  v io lées  que lque s  années seu­
le m e n t  a p rès  la ré d a c t io n  de ces 
lo is .

par G ille s  P A Q U IN
de notre bureau  d ’O ttaw a  

O T T A W A  —  L e  g o u v e r n e m e n t  
du M a n i t o b a  a s o u te n u  h i e r  en 
Cour s u p r ê m e  d u  C a n a d a  q u ’ i l  
ava it  le p o u v o i r  de  f a i r e  de l ’ a n ­
glais la seu le  la ng ue  o f f i c ie l l e  de 
cette p ro v in c e  en 1890 en dé p i t  du 
statut a c c o rd é  au f r a n ç a is  dans  la 
c o n s t i t u t io n  a d o p té e  20 an s  p lu s

A lo rs  que les de ux  g ro up es  l i n ­
g u i s t i q u e s  é t a i e n t  p r e s q u e  de la 
m ê m e  im p o r t a n c e  lo rs  de l 'e n t ré e  
d u  M a n i t o b a  d a n s  la  C o n f é d é r a ­
t ion .  la p o p u la t io n  de la n g u e  f r a n ­
ça ise  n ’est p lus  m a in te n a n t  que de 
I p o u r  c e n t ,  s o i t  39.000 s i on  s 'e n  
t ie n t  au re c e n s e m e n t  de 1971. La 
d é c i s io n  de  la  C o u r  s u p r ê m e  d e ­
v r a i t  ê t re  re n d u e  en m ê m e  te m p s  
que  ce l le  to u c h a n t  la v a l id i t é  de la 
L o i  101 f a is a n t  du  f r a n ç a is  la seu­
le  la n g u e  o f f i c i e l l e  du  Q u é b e c ,  
c 'e s t -à -d i re  d ’ ic i  la f in  de l ’ année.

D a n s  un  c a s  c o m m e  d a n s  l ’ a u ­
t re ,  le g o u v e rn e m e n t  fé d é ra l  est 
i n te r v e n u  d e v a n t  la C o u r  s u p rê m e  
p o u r  c o n te s te r  le d r o i t  du Québec 
et d u  M a n i t o b a  de c h a n g e r  les 
d is p o s i t io n s  l in g u is t iq u e s  de le u r  
c o n s t i t u t i o n  r e s p e c t i v e .  D a n s  le 
cas  de M .  F o r e s t  to u te fo is .  O t ta ­
w a  a a c c o r d é  u n  a p p u i  f i n a n c i e r  
de  près de $80,000 à la dé fense du 
d r o i t  des m in o r i t é s  a l lé g u a n t  q u ' i l  
é t a i t  de son d e v o i r  de le f a i r e  lo rs ­
que  les c i to y e n s  n ’a v a ie n t  pas les 
m o y e n s  de se t i r e r  d ’ a f f a i r e  sans 
un  te l appu i.
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DE FRANCES 
ISUR LE CABLE

50 HEURES 
EN PRIMEUR 
CHAQUE 
SEMAINE

■%

■ H B
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C e tte  a f f i r m a t i o n  d e v a i t  ê t r e  

c o n t re d i te  u n  p e u  p lu s  t a r d  p a r  
: l'avocat de  M .  G eo rg es  F o re s t ,  ce 

c itoyen de W in n ip e g ,  q u i  m è n e  
depuis p r è s  de  q u a t r e  un s  un e  
croisade c o n t re  la lo i  m a n i to b a in e  

j in te rd isant le  f r a n ç a is  à l ’A ssem - 
I Idée lé g is la t iv e  et d e v a n t  les t r i ­
S banaux.

Selon le p r o c u r e u r  de M .  F o re s t .  
Alain Hogue , le r e t r a i t  des d ro i ts  
des f r a n c o p h o n e s  a p r è s  s e u le ­

! ment 20 a n s  c o n s t i t u e r a i t  «une  
, farce c r u e l l e »  de la  p a r t  d u  gou- 
' vernement d u  M a n i to b a  et passe- 
I ra i l  o u t r e  à la  v o l o n t é  d u  P a r l e ­
S ment.

R e p re nan t  les a rg u m e n ts  invo-
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Le conflit du port gâche 
la rentrée d ’Alexander

ne r e n c o n t r e  n ' a v a i t  eu l i e u  ni 
n ' é t a i t  p r é v u e  d a n s  un  a v e n i r  
p ro c h a in ,  m a is  que les po u rp a t ' ­

en i r e  le  S y n d i c a t  n a t i o n a l

dans  ce t te  a f f a i r e .  U ne sem a in e  
p lu s  t a r d ,  à Q u é b e c ,  i l  s ' e n g a ­
g e a i t  à ce que les p a r t ie s  fassent 
un u l t im e  e f f o r t  p o u r  en v e n i r  à 
une  en ten te .

Se lon le m in i s t r e  A le x a n d e r ,  le 
g o u v e r n e m e n t  a f a i t  b e a u c o u p  
d 'e f f o r t s  p o u r  t r o u v e r  un t e r r a in  
d ' e n t e n t e .  I l  a f f i r m e  en o u t r e  
que  les s e rv ic e s  de m é d ia t io n  et 
de c o n c i l i a t io n  de son m in is tè r e  
t r a v a i l l e n t  s u r  ce d o s s ie r  depu is  
des sem a in es ,  ce que c o n tes ten t  
les synd iqués .

I , ' im p l i c a t i o n  du fé d é ra l  dans 
ce c o n f l i t  est p r im o r d ia l e ,  p u is ­
qu e  c ’est O t t a w a  qu i n o m m e  les 
a d m in is t r a t e u r s  du  P o r t  de M o n t ­
r é a l  et l e u r  a l l o u e  un b u d g e t .

F a i t  à r e m a r q u e r ,  a u cun  d é p u ­
té  de  la  r é g io n  de M o n t r é a l  n ’ a 
in te r ro g é  le  m in i s t r e  s u r  ce dos­
s ie r ,  M .  R o d r ig u e z  re p ré s e n te  la 
c i r c o n s c r i p t i o n  o n t a r i e n n e  de 
N i c k e l  P e l t .

par M a r i o  F O N T A IN E
de noire  bureau  d 'O ttaw a

O T T A W A  —  M .  L i n c o l n  A l e ­
xa n d e r  n ’o u b l ie ra  pas de si lot la 
g rè ve  des 132 m a n u te n t io n n a i re s  
du p o r t  de  M o n t r é a l ,  q u i  a gâché  
h ie r  sa p r e m i è r e  i n t e r v e n t i o n  
au x  C o m m u n e s  en t a n t  q u e  m i ­
n is tre  du T r a v a i l .

I n t e r r o g é  p a r  le  d é p u té  o n t a ­
rien J o h n  R o d r ig u e z ,  M .  A le x a n ­
d e r  a en e f f e t  a f f i r m é  ê t r e  t r è s  
p ré o c c u p é  p a r  ce c o n f l i t  de t r a ­
v a i l  qu i e n t r e r a  b ie n tô t  dans  son 
c in q u iè m e  m o is .  M a is ,  d ’ a jo u te r  
le m i n i s t r e ,  le  m é d i a t e u r  R o l ­
land D o u c e t  re n c o n t re  a c tu e l le ­
m en t  les d e u x  p a r t ie s  im p l iq u é e s  
et des p r o g r è s  son t e n re g is t ré s .

Assez p e u  s a t is fa is a i t  de  ce l te  
réponse, le d é p u té  R o d r ig u e z  
c o m m u n iq u é  a u s s i tô t  a p rès  
le v i c e - p r é s i d e n t  de  la  C S N , M .  
A n d r é  L ’ H e u r e u x ,  le q u e l  lu i  a 
a f f i r m é  q u e  non s e u le m e n t  aucu-

i c r s
des e m p lo y é s  du  p o r t  de M o n t ­
r é a l  e t  le  C o n s e i l  des  p o r t s  n a ­
t io n a u x  é ta ie n t  ro m p u s  depu is  le 
12 s e p te m b re  d e rn ie r .

«Ou b ieh le m in is t r e  est p a r t i ­
c u l i è r e m e n t  m a l  i n f o r m é  p a r  

pe rsonne l ,  ou b ien  il ne con- 
i l  r i e n  de  ce  q u i  se pa sse» ,  de 

d i re  M . R o d r ig u e z .  Selon lu i ,  M. 
A le x a n d e r  d e v r a i t  s ’ im p l iq u e r  
d i r e c te m e n t  dans  le c o n f l i t  e t  y  
c o n s a c re r  a u ta n t  d 'é n e rg ie  q u ’ il 
en a m is  p o u r  r é g l e r  un e  g r è v e  
s e m b la b le  d a n s  les  p o r t s  de  la
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Pour un plus grand choix 
VARIÉTÉS UNE NOUVELLE 

PERSPECTIVE
■ . J !

1Chaque semaine vous avez O'Oita ces emis­
sions de variétés de tout qen-e Vous pouvez 
pénétrer dans I intimité ces grands artistes 
français Vous pouvez les voir sur scène, 
en interview ou encore 'es suivre pas à 
pas Des noms tels Nicole CroisiHe.
Oerard Depaicieu. Enrico Macias et Dalioa 
sont au programme

!
c ô te  o u e s t  a p r e s  a p e in e  onze- 
jo u r s  de d é b ra y a g e .

A  la s u i te  d ’ une p r e m iè r e  ren ­
c o n t r e  a v e c  d e s  g r é v i s t e s  le 21 
s e p te m b re  d e rn ie r ,  
c o n s e rv a te u r  a v a i t  au c o n t ra i re  
d é c la r é  v o u l o i r  r e s t e r  n e u t r e

n >  ■
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le m in is t r e

SÉRIES S'inscrivant dans le cadre des 
relations culturelles France- 
Québec. la télévision française 
au Québec (TVFQ-99) diffuse en 
primeur chaque semaine. 50 
heures des meilleures produc­
tions françaises. Vous pouvez y 
voirie meilleur du sport, des 

oesdossiers séries dramatiques, des variétés 
ou des dossiers: le meilleur au 
féminin, en musique ou en 
spectacle; h  .tout cela, sans 
interruption publicitaire.
Ce nouveau service exclusif aux 
câblodistributeurs québécois 
donne à la télévision une 
nouvelle dimension.

En tout, plus de 99 heures par 
semaine
Chaque emission est diffusée en 
primeur, entre 17h00et 24h00. puis 
en reprise une semaine plus tard, entre 
9h30 et I6n30. Vous pouvez donc les 
voir toutes au moins une fois. . .  et 
apprécier quotidiennement une 
télévision tout à fail différente.

Comment trouver TVFQ-99  
dans l ’horaire de télévision
Rien de plus facile' La chaîne 99 est 
toujours indiquée à la fin de la liste des 
postes inscrits pour chaque heure à 
I" horaire Cherchez les 99 e t . . .  voyez 
ce oui se pas^e à la télévision française.
Pour verilier si TVFQ-99 atteint votre région ou 
encore pour vous abonner au câble, 
téléphonez à votre câblodistributeur local.

1
TVFQ-99 vous propose ch.iaue semaine des 
séries captivantes Vous pouvez suivre des 
senes policières, telle Maigret qui me! en 
vedette le comeden jean Richard des series 
dramatiques, telles La mort d 'un touriste et 
L'Italien: des series historiques comme Les 
amours sous la Révolution:

n '.- i  I
:

Les créditistes jouent la 
carte de l’unité nationale

i
'*1  3
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DOSSIERS i
Des dossiers sur les ondes de t VI ü 99 . il y 
en a1 Vous pouvez suivie l actualité politique, 
sociale, culturelle, medicale, 
qui vont au fond des choses Des sujets qui 
méritent qu 'on s y attarde. Suivez L'evéne- ■ 
ment. Les médicales, el les Dossiers du 
vendredi chaque semaine

- 'Ü
: -r »

p r é s id e n t  d e  la  C h a m b r e  a v e c  
s e u le m e n t  c in q  dé pu té s  c r é d i t i s ­
tes, en 1963. «Je ne v o u d ra is  pas 
f a i r e  de  r a c i s m e ,  m a i s  d a n s  le  
te m p s ,  le p ré s id e n t  de la  C h a m ­
b r e  é t a i t  f r a n c o p h o n e  e t  la f o r ­
m a t io n  p o l i t iq u e  c o n c e rn é e  é ta i t  
ang lophone .  A u jo u r d ’h u i  c 'e s t  la 
s i t u a t i o n  i n v e r s e ,  m a i s  no us  
s o m m e s  des dé p u té s  d u  Québec 
d a n s  le  C a n a d a . e t  j e  v e u x  q u e  
ça  y  res te .  I l  ne f a u d r a i t  pas, en 
p r i v a n t  le  d é b u t é  d e  B e a u c e  de 
son d r o i t  de p a ro le ,  po se r  un ges­
te  m a l h e u r e u x  a u  m o m e n t  où 
to u t  le C a n a d a  f a i t  des e f fo r ts  
p o u r  v i v r e  d a n s  l ’ h a rm o n ie .  I l  ne 
f a u t  pas  d o n n e r  des  a r m e s  à 
c e u x  q u i  v e u le n t  d é t r u i r e  le  
pays», a c o n c lu  M .  L a m b e r t .

> ' : ' As e rv e  au x  che fs ,  h ie r  a p rè s -m id i ,  
lo rs  de la p é r io d e  de ques t ions .

C ’ es t  lo r s  d e s  r é p l i q u e s  au 
d i s c o u r s  du  T r ô n e  q u e  le  b a l  a 
v r a i m e n t  c o m m e n c é ,  q u a n d  le 
p ré s id e n t  de la C h a m b re  n 'a  pas 
a c c o rd é  au le a d e r  c ré d i t is te .  son 
"d ro it  de r é p l iq u e  au d iscou rs .  Le 
w h i p  d u  p a r t i ,  M .  A d r i e n  L a m ­
b e r t ,  est in te r v e n u  s u r  une ques­
t io n  de p r i v i lè g e ,  ra p p e la n t  que 
la  t r a d i t i o n  a v a i t  t o u jo u r s  p e r ­
m is  aux che fs  des pe t i tes  f o r m a ­
t io n s  p o l i t i q u e s  de se p r é v a l o i r  
des  d r o i t s  a c c o r d é s  à c e u x  des 
g ra n d s  p a r t i s  à la  C h a m b re  des 
c o m m u n e s .  I l  a r a p p e lé  q u e  M. 
R o b e r t  T h o m p s o n  a v a i t  ob tenu 
la  r e c o n n a is s a n c e  o f f i c i e l l e  du

O T T A W A  —  U t i l i s a n t  h a b i le ­
m e n t  le  s p e c t r e  de  la  m e n a c e  
q u é b é c o is e  à l ’ u n i t é  n a t io n a le ,  
les c r é d i t â t e s  de M .  F a b ie n  Roy 
on t  a m o r c é  h i e r  s o i r  à 30 m i n u ­
tes de  l ’ a j o u r n e m e n t  des t r a ­
v a u x  de la  C h a m b re ,  une  v é r i t a ­
ble g u é r i l la  p o u r  o b te n i r  que le u r  
p a r t i  so i t  o f f i c ie l le m e n t  reconnu 
aux C o m m u n e s  d ’O t ta w a .

C ’est  ce m a t in  en p r in c ip e  que 
M. R oy d e v r a i t  c o n n a î t re  le sort  
ré se rvé  à sa fo r m a t io n  p o l i t iq ue ,  
m a is  le  p r é s i d e n t  de  la  C h a m ­
bre , M . J a m e s  J é ro m e ,  lu i  a la is ­
sé peu d ’e s p o i r  h ie r  so i r .

D ’une p a r t ,  M .  J é rô m e  n ’ a pas 
a c c o r d é  à M .  R o y  le  p r i v i l è g e  
d ’une p r e m iè r e  in te r v e n t io n  ré-

:
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■ Chaque semaine TVFQ-99 vous mvile à 

regarder une competition sportive qui a lait la 
manchette en Fiance concours hippiques, 
soccer, planeur, tennis. Vo.us avez 
droit aussi à une soirée de lutte par semaine 
(Le catch) ce même qu à un magazine 
complet sur I actualité sportive

i

1 I
I

RÉGION DE MONTRÉAL
Cablevision Nationale Liée 
270-6031 (Montreal) 
667-4821 (Laval)
Câble TV Inc.
735-3711
Telecâble Vidéotron 
656-2111

JMUSIQUE «
Câbles 12 et 22 i n lPerce: Les grands mystères de la musique

chaque lundi Découvre: les grands ne la 
musique leur vie leur oeuvré, leur 
caracte-e leurs grands mystères.
Chopm. Liszt. Ravel Wagner 
ciens qui ont marqué leur epoque de leurs 
plus belles musiques, qui sont ils9

•'■b |> La télévision 
y  française 

au Québec

’■ ••H  |; -
Câble 16

(" c  ' surcâbiosélecteur) 
Câble 16 

( " c "  surcâbiosélecteur)

U ; GCes musi "_v>
l f ’V» î
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CTCUM
Les employés de bureau 
votent aussi la grève
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mWM • m g rè v e  lu i-m ê m e  e t l ’ a u tre  s u r  la  d a te  

d u  d é b r a y a g e ,  la  r e c o m m a n d a t io n  
p r in c ip a le  a é té  m o d if ié e  de m a n iè re  
à r e m p la c e r  le s  m o ts  « m o m e n t o p ­
p o r tu n »  p a r  « je u d i s o ir ,  23h59.»

A p rè s  a v o ir  f a i t  u n  b i la n  de  la  s i ­
tu a t io n  —  au cun e  o f f re  n o u v e lle  de la  
C T C U M  a p rè s  15 séances de n é g o c ia ­
t io n  e t d e u x  séances de c o n c il ia t io n  
l ’ e x é c u t if  a e x p liq u é  c o m m e  s u it  ce 
q u ’ i l  e n te n d a it  p a r  « ra p p o rt de fo rce» :

I l  se m b le  c la ir  qu e  la  C T C U M  m e t­
t r a  à e x é c u t io n  sa  m e n a c e  d e  lo c k ­
o u t. Sans ce p o u v o ir  de p re ss io n  que 
c o n s titu e  la  g rè v e , on p e u t p ré s u m e r  
q u e  le  g o u v e rn e m e n t  e t  la  C T C U M  
te n te ro n t  to u t  d ’ a b o rd  d ’en a r r iv e r  à 
un  rè g le m e n t a ve c  les e m p lo y é s  des 
g a ra g e s  e t  de  l ’ e n t r e t ie n  q u i  e u x ,  
fo r ts  de 2,200 h o m m e s , s e ro n t a lo rs  
en  g r è v e .  I l  se p o u r r a i t  q u ’ a lo r s  le s  
e m p lo y é s  d e  b u re a u  s o ie n t  p lu s  ou 
m o in s  o u b lié s .

E t  l ’ on p e u t p r é s u m e r  q u e , d a n s  
c e tte  é v e n tu a lité ,  s i le  lo c k -o u t p re ­
n a i t  f in ,  le s  e m p lo y é s  de b u re a u  
s o ie n t ra p p e lé s  au t r a v a i l  sans a v o ir  
o b te n u  un c o n tra t  v a la b le » .

A n t ic ip a n t  un lo c k -o u t g é n é ra l qu e  
l ’e m p lo y e u r  p o u r r a it  d é c le n c h e r  dès 
d e m a in  ( v e n d re d i) ,  le  S y n d ic a t des 
e m p lo y é s  d e  b u re a u  (C S N ) d e  la  
C o m m is s io n  de s  t r a n s p o r t s  d e  la  
C o m m u n a u té  u rb a in e  de  M o n tré a l a 
d é c id é  h ie r  s o ir ,  p a r  s c ru t in  s e c re t,  
d ’ a p p r o u v e r  u n e  g r è v e  d e  ses  415 
m e m b re s  à c o m p te r  d e  23h59 m in u ­
te s  ce  s o i r .  L e  v o te  a é té  de  151 v o ix  
en fa v e u r  du  d é b ra y a g e , 110 v o ix  c o n ­
t re  e t d e u x  b u lle t in s  n u is .

L e s  e m p lo y é s  d e  b u re a u  de  la  
C T C U M  r e jo in d r o n t  a in s i  d a n s  la  
g rè v e , à la  m ê m e  h e u re  ce s o ir ,  le u rs  
c o l lè g u e s  d e s  g a ra g e s  e t  d e  l ’ e n t r e ­
t ie n , é g a le m e n t a f f i l ié s  à la  CSN .

L e  r e c o m m a n d a t io n  u n a n im e  d e  
l ’ e x é c u t i f  é t a i t  la  s u iv a n te :  « Q u ’ u n  
m a n d a t de d é c le n c h e r  la  g rè v e  a u  
m o m e n t ju g é  o p p o r tu n  s o it  do nn é  a u  
c o m ité  e x é c u t if ,  c o m p te  te n u  de  l ’ u t i ­
lis a t io n  m a x im a le  de n o tre  r a p p o r t  de  
fo rc e , e t c e c i dans  le  b u t  d ’o b te n ir  la  
m e ille u re  c o n v e n tio n  c o l le c t iv e  p o s s i­
b le .»

A  la  d e m a n d e  de  s y n d iq u é s  q u i 
la ie n t  é v i t e r  d ’ a v o i r  à p r e n d r e  
d o u b le  v o te ,  l ’ u n  s u r  le  m a n d a t  d e
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De Montréal. Air Canada vous offre des vols 
quotidiens vers Londres ou Paris. Los Angeles 
et San Francisco. De là, d’excellentes correspon­
dances peuvent vous conduire en Europe, en 
Asie, au Moyen-Orient, çlans des pays du 
Pacifique ou au sud des Etats-Unis. Avec 
un nombre de départs de Montréal plus élevé 
que n'importe quelle autre ligne aérienne.
Air Canada vous amène efficacement là où 
vous voulez et avec toutes les attentions 
d'un personnel soucieux de votre bien-être.

de Londres
•  Amsterdam
• Luxembourg
• Bombay
• Bruxelles 
e Delhi 
•^Madrid

de San Francisco
* Tokyo
e Hong Kong
* Singapour 
° Taipei
* Reno

r
I l  a en o u tre  ré p o n d u  à une a f f i r m a ­

t io n  d e  s y n d iq u é s  à l ’ e f fe t  q u ’ on ne 
p o u v a i t  r ie n  e s p é r e r  de  la  c o n c i l i a ­
t io n  p a rc e  que  M . B ra s s a rd  é ta it  f r a î ­
c h e m e n t passé au m in is tè re  du  T r a ­
v a i l  a p rè s  a v o ir  é té  n é g o c ia te u r  p a ­
t ro n a l dans le  c o n f l i t  du p o rt de M o n t­
r é a l ,  e n  r a p p e la n t  q u e  M . B r a s s a r d  
a v a i t  t r a v a i l l é  p e n d a n t  11 an s  à la  
CSN.

I n t e r r o g é  s u r  le s  d i f f ic u l t é s  des 
s e rv ic e s  de t ra n s p o r t  en c o m m u n  i l ­
lu s t r é e s  p a r  la  g rè v e  de 9 m o is  à 
Q u é b e c  e t le s  n o m b re u x  c o n f l i t s  à 
M o n tré a l d e p u is  q u e lque s  années, M . 
J o h n so n  a ré p o n d u  que les p ro b lè m e s  
se p o s a ie n t en f a i t  dans p lu s ie u rs  v i l ­
le s  d u  c o n t in e n t  e t  qu e  le  g o u v e r n e ­
m e n t a v a it  e n t re p r is  des é tu des  s u r  la  
q u e s tio n .

I l  a to u te fo is  re fu s é  d ’ en p ré c is e r  la  
n a tu r e ,  se c o n te n ta n t  de  d i r e  q u e  le  
f in a n c e m e n t s e ra it  une des fa c e tte s  
é tu d ié e s .

P a r  a i l le u r s ,  u n  p o r te - p a r o le  du  
m in is t re  a a f f i r m é  h ie r  que les  négo­
c ia t io n s  a ve c  les e m p lo y é s  du  b u re a u  
de la  C T C U M  n ’ a l la ie n t  «pas s i m a l»  
e t q u e  c e l le s  im p l iq u a n t  le s  c h a u f ­
fe u rs  se d é r o u la ie n t  « r e la t iv e m e n t  
n o rm a le m e n t» .

par Gilles G AUTHIER
de  n o tre  b u re a u  de  Q uébec

Q U E B E C  —  L e  g o u v e r n e m e n t  a 
l ’ in te n t io n  de la is s e r  la  c o n c il ia t io n  
s u iv r e  son  c o u rs  d a n s  le  c o n f l i t  à la  
C T C U M  e t d ’en a t te n d re  les  ré s u lta ts  
a v a n t d ’é tu d ie r  la  p o s s ib il i té  d ’ in te r ­
v e n ir  d ’une  a u tre  fa ço n .

C ’e s t ce q u ’a d é c la ré  h ie r  à Q uébec 
le  m in is t re  du  T r a v a i l  e t de  la  M a in -  
d ’o e u v re , P ie r re -M a rc  J o h n so n , lo rs -  
q u ’ in te r ro g é  p a r  les  jo u rn a lis te s  s u r  
le s  in te n t io n s  g o u v e rn e m e n ta le s  à la  
s u i te  de la  d é c is io n  des 2,200 e m ­
p lo y é s  d e  g a r a g e  e t d ’ e n t r e t ie n  de 
d é c le n c h e r  u n e  g r è v e  g é n é r a le  ce  
s o ir  à m in u it .

« I l y  a des re n c o n tre s  p ré v u e s  e n tre  
les p a r t ie s  a u jo u rd ’h u i ( h ie r )  e t je u ­
d i,  a - t - i l d i t .  e t i l  fa u t d o n n e r à la  c o n ­
c i l ia t io n  to u te s  les  cha nce s  d ’ a b o u t ir .  
A p rè s , on v e rra » .

I l  a f a i t  re m a rq u e r  que  c ’e s t le  m i ­
n is tè re  q u i a v a it  d ’ o f f ic e  d é s ig n é , i l  y  
a t ro is  s e m a in e s , un c o n c il ia te u r .  M . 
R e y n a ld  B ra s s a rd ,  dans  la  n é g o c ia ­
t io n  im p liq u a n t  le s  e m p lo y é s  de g a r a ­
g e  e t  d ’ e n t r e t ie n ,  e t ce  en v e r tu  de  
l ’ a r t ic le  43 du Code du t r a v a i l .

de Los Angeles
• Honolulu
• Las Vegas
• Sydney
• Auckland
• Seoul

de Paris
° Vienne 
° Bahreïn
•  Bangkok 
°  Karachi
• Pékin 
°  Zurich
• Tel Aviv

Renseignez-vous auprès de 
votre agent de voyage ou 
Air Canada au 931-4411.
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Al R CANADA
ENCORE QUELQUES JOURS LES NOUVEAUX 

PIANOS ET ORGUESUNE OFFRE IMBATTABLE!

#  YAMAHALE PROGRAMME D'AUTOMNE V IC T A N N Y

maintenant àZ SONT À

la
boutique 
du clavier1

Il s ’agit de la toute nouvelle sélection de modèles 1980: des pianos à 
queue, des pianos d ’appartement, des orgues, et des consoles Venez 
les voir et les essayer à notre salle de montre, vous serez émerveillés
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Profitez de notre mode de paiement facile: 10% comptant et le solde réparti sur 36 mois.

WI I 7 Votre satisfaction
est la clé de notre succès.

laDeux magasins, pour mieux vous servir:
5030 ouest, rue Sherbrooke 
(à l'est de Décarie) boutique 

du clavier®  V I C T A N N Y
:

TEL: 487-6980
^CONDiriÔNNE 4069, bout St-Jean,

(au nord du centre Fairview)STUDIOS DE SANTE ET DE CONDITIONNEMENT

TÉL.: 620-68018 clubs dans la région de Montréal, communiquez avec le plus près de chez vous.
i P lace B onaventure 

Longueuil. P lace Desorm eaux 
Centre com m erc ia l Rockland

NOUS SOMMES AUSSI A  QUEBEC:

8 6 6 -39 92
6 51 -77 70
34 1 -3 8 1 0

M ontrea l-N ord. Place Bourassa 
Centre com m ercial Côte-Sa int-Luc 482 -74 15  
Ville LaSalle. P lace Newman

3 2 6 -82 40 Chom edey, 1278 boul Labelle 
M ail West Island.

6 87 -19 16
6 83 -21 30

366 -8080

2965, Ire  Avenue, Limoilou, 626-6216 Plaza Laval, Sainte-Foy, 659-1775

V
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1980: un lancement spectaculaire 
àfensdgne du chat perché.
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La Mercury Cougar XR-7.

!
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La légende des grands 
i  félins ouvre un 
I  nouveau chapitre avec 
f  le lancement de la

permet d 'entrer dans votre voilure et 
d 'o uv rir le coffre à bagages au moyen 
de boutons-poussoirs sur la porte du 
conducteur. La Cougar XR -7 offre la 
première boîte de vitesses à su rm u ltip li­
cation en Am érique du Nord, ce qui lu i 
permet d'être plus économique en 
essence sur la route. Évidemment, on ne 
peut pas se contenter d 'adm irer l'é lé­
gance. les raffinements techniques et 
l'électronique de pointe qui font l'a ttra it 
de la Cougar X R -7  pour 1980. Il faut en 
devenir propriétaire! Pour vous en con­
vaincre. mettez-vous au volant de ce 
grand félin. Vous revivrez une légende. 
Pour l'achat ou la location, consultez le 
concessionnaire VIercurv.

ï m s1A ::v:f
: V .

i 65|||SiCougar XR -7 1980. 
une superbe innovation H

pour la nouvelle génération.
. Élancée, fougueuse, la Cougar XR -7 

est résolument tournée vers l ’avenir: 
économie d ’essence améliorée et un C i-dessusula Mercury Cougar XR-7 avec groupe de grand luxe • A droite ci-dessous: système d'ouverture des 

portes sans c le f en option • En has à droite: ordinateur de hard en option avec indicateur de vitesse à 
affichage numérique • À gauche ci-dessous: sièges IWin Comfort du groupe de grand luxe.

!
nouveau moteur V8 de 4.2 litres. La 
Cougar XR -7 offre une souplesse dont 
vous devez faire l'expérience pour f  ap­
précier. Si vous aimez la science fiction 
au service de l ’efficacité, vous pourrez 
com m ander en op tion  un ord inateur de 
bord à trois sections qui com prend un 
odom ètre à affichage numérique 
(k m /h  ou m /h ) ainsi qu'un indicateur 
de niveau d'essence “ en tuyaux d'orgue” . 
A joutez à cela un système d'ouverture 
des portes sans clé que l’on peut régler 
selon un code personnel et qui vous

t

0 0

■ $

;.

La Mercuiy Cougar XR-7. 
Vous n'avez plus à en rêver.
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Le sedan 4 portes Mercure Grand Mart/ttis. Lu Merc ury Capri.

Une voiture qui représente votre 
manière de penser et de vivreMARQUIS: CAPRI:PROTECTION DURAGARDE Retrouvez le plaisir de conduire

Si vous voulez connaître à nouveau l'agrément de conduire 
glissez-vous au vo lant d'une C apri sport à 4-cylindres, 
à 6-cylindres ou à V8, ou même à 4-cylindres avec tu rbo­
compresseur en option. De la Capri à la luxueuse G h ia  et 
à l ’attrayante C apri RS, toutes sont de sensationnelles 
voitures nord-américaines au cachet européen.

l ;Le système DU R AG A RD E appliqué à la Mercury se 
qompose (Je sept procédés anticorrosifs. Il est accompagné 
d une garantie sans frais de 36 mois, sans limite de 
kilométrage, contre les perforations 
dues à la corrosion (à l'exclusion 
du système d'échappement). Votre 

’’ concessionnaire vous donnera tous 
les détails.

La Marquis, réputée pour ses qualités de roulement et 
son habitabilité, offre tout l ’espace nécessaire pour six 
personnes et leurs bagag

Faites l’essai de la Mercury M arquis 1980, vous consta­
terez que cette voiture dont le luxe est de trad ition, est 
judicieusem ent conçue pour le présent et pour l ’avenir.

es.
• j f j

l
4
t»* #♦ k

f7 1 .1.L :XV,. J
rx?

IS,Ei. 80v- fc,\ vk
< >
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Lé Québec est 
hu monde... mais 
f  accouchement 
<|i été difficile

5

radiotélévision FAR LOUISE COUSINEAU

Radio-Canada perd un k boss i . .»

R.-G.Antonine Maillet: gros projet à
fan des Tannants  v a -t- il lâ ­

cher son émission favorite  parce 
qu’ i l  est péquiste?
C IM E - F M  au som met 
de la joie

La s ta tion  C IM E -F M  cé lèbre  
ces jours-ci. D ’abord parce que 
le  CRTC a accédé à ses deux 
demandes, à savoir de changer 
son antenne de m ontagne 
( l ’actuelle étant quasi inaccessi­
ble) et de changer de fréquence, 
ce qui perm ettra  de re jo indre  un 
p lus g rand  a u d ito ire  dans les 
Laurentidesl C IM E, qui est l ’une 
des de rn iè res  s ta tio n s  F M  à ne 
pas a p p a rte n ir  à un gros p ro ­
p r ié ta ire , a v a it du ré fu te r  les 
a rgum en ts  de p lu s ieu rs  oppo­
sants pour ces demandes.

P a r a illeurs, C IM E  se ré jou it 
d ’avo ir engagé M ichel Trahan, 
l ’un des radiomen les plus célè­
bres du Québec, pour l ’émission 
Tranquillem ent, qui passe à 99,5 
tous les vendredis so ir de 19 h à 
1 h du m atin .

E t  f in a le m e n t, la  PDG de 
C IM E, Colette Chabot, vient d 'ê ­
tre  élue au conse il e x é c u tif  de 
l ’ A ssoc ia tion  des ra d io -d if fu ­
seurs, de langue fra n ça ise , la 
p re m iè re  fem m e à occuper un 
tel poste à cette association qui 
existe depuis 26 ans.

C’est sûrement l ’un des pro­
je ts  les plus intéressants de Ra­
d io -C anada à l ’ heure a c tu e lle : 
une g rande  sé rie  d ’A n ton ine  
M a il le t  su r la contrebande  au 
Nouveau-Brunswick à l ’époque 
de la P roh ib ition  américaine.

Rien n’est encore arrêté  sur la 
date de d iffusion (on pense à la 
saison 81-82), et on envisage six 
épisodes d ’ une heure. Ce sera 
une coproduction des réseaux 
fra n ç a is  et ang la is  de R ad io- 
Canada, ainsi que de la Com m u­
nauté des télévisions francopho­
nes.

P a rm i les réa lisa tions de De- 
so rcy , on com pte  la  sé rie  «La 
Petite  semaine» de M ichel Fau­
re . P lu s  ré c e m m e n t, i l  a v a it 
assumé la production de la g ran­
de série Duplessis, qui f i t  couler 
beaucoup d ’encre.

Jo in t à son bureau (tou jours à 
Radio-Canada) h ier, M . Desor- 
cy, qui a bien précisé que la nou­
velle n ’é ta it pas o ffic ie lle , é ta it 
par a illeu rs  ly riq u e  quant à son 
em ployeur actuel: «Radio-Ca­
nada est un des plus beaux fleu­
rons du fédéra lism e canadien», 
s’ e s t- il é c r ié , a jo u ta n t que la  
Société a va it apporté une grande 
contribu tion  dans le développe­
m ent de la cu ltu re  chez nous.

Q uant au deux ièm e  poste à 
com bler à Radio-Québec, celui 
d’ ad jo in t à la  d irection  des pro­
g ra m m e s , eh b ien , i l  n ’ y a tou- • 
jou rs  pas de preneur à l ’ horizon, 
bien que des offres aient été fa i­
tes à p lu s ie u rs  personnes de 
Radio-Canada. La rum eur veut 
qu ’une fem m e soit pressentie.

Holocauste,
le canal 10
et le fédéralisme •

J ’espère que voiis avez lu h ier 
dans les le t tre s  des le c te u rs  la 
s o rtie  de m on co llègue  G uy P i­

na rd  su r le tra ite m e n t fa it  à la 
série Holocauste par le canal 10, 
où, sur cinq heures de diffusion 
ju s q u ’ à p résen t, i l  a vu tro is  
heures e t 15 m inu tes  de f i lm ,  le 
reste  é tan t consacré aux nom ­
breux c o m m e rc ia u x , à la p ré ­
sentation et au long générique.

E n  p lus de p ré se n te r la  sé rie  
en heures et non en blocs comme 
aux E tats-Unis, le canal 10 nous 
o ffre  sans doute la série la plus 
m a l doublée de l ’ heure . I l  fa u t 
v o ir  les bouches des personnages 
d ’Holocauste ,  s u rto u t lo rs  des 
gros p lans , pou r s’ a p e rc e v o ir  
que la série a été doublée à la va- 
v ite . Le doub lage  a é té fa it  en 
France et non ic i.

P a r a illeu rs , un de mes collè­
gues, a p p re n a n t que T é lé -M é ­
tropo le  a v a it  fo u rn i à la  caisse 
du com ité Pro-Canada, m ’a an­
noncé qu’ il ne rega rde ra it plus le 
cana l 10 ju s q u ’ à nouve l o rd re . 
Une e xcep tion  to u te fo is : H o lo ­
causte, qu ’ i l  regardera jusqu ’à 
la fin , ayant commencé le vision- 
nement avant de savoir que le 10 
fourn issa it à la caisse des «non».

Ce q u i sou lèvç  une question  
intéressante:-. Y.ya-t-il beaucoup 
de téléspectateurs qui vont boy­
cotte r le 10 pour des raisons po li­
tiques? Ou en d ’ au tres  te rm es,

un

Pür Luc P E R R E A U L T
ÂXvec le  f i lm  le Québec est au 

iijamde, le cinéma québécois est-il 
en tra in  de re v iv re  l ’ a f fa ire  des 
Ejfees ont soif, c ’est-à-dire un cas 
de censure p o lit iq u e  d iss im u lé  
s.U'us l ’ apparence  d ’ une s im p le  
décis ion  a d m in is tra t iv e ?  Au 
m om en t où ce f i lm  s ’ app rê te  à 
p rend re  l ’ a ff ic h e  s u r c e rta in s  
écrans de la province, le débat qui 
sjàm orce ra llie , c ’est le cas de le 
d ire, autant les partisans du «oui» 
qye ceux du «non».
^Produit par l ’ACPAV, une m ai­

son de production m ontréala ise, le 
(|ùébec est au m onde a pu ê tre  
tourné grâce à une généreuse par­
tic ipa tion  de l ’ In s titu t québécois 
dti cinéma. Au départ, le réalisa­
teur Hugues M ignau lt s’é ta it don- 
rtë com m e o b je c t if  de fa ire  un 
d o cu m e n ta ire  su r les re la tio n s  

an te -Québec. F ilm a n t la visite 
prem ier m in is tre  René Léves­

que en F ra n ce  de m êm e que la 
tournée de son hom ologue fra n ­
çais Raymond B arre  au Québec, 
M ignau lt a u ra it en quelque sorte 
com m is un d é to u rn em en t de su- 

jc j. . .  et, du même coup, de fonds 
p ub lics , es tim e  l ’ In s t i tu t ,  en 
transfo rm ant son p ro je t in it ia l en 
ud instrum ent de propagande en 
f t i r e u r  du P a r t i québécois et de 
sdn option pro-Québec.

Pes prem iers indices de la réac­
tion de l ’ In s titu t ont f i l t ré  dans la 
presse la semaine dern ière  lors­
que certa ins jou rna lis tes ont ap­
pris que cet organisme re tire ra it 
s oh nom du générique  du f i lm  et 
qt^’ il re fu s e ra it d’ a v a n c e r un 
nQmtant de $25,000 pou r a id e r à 
sat d iffusion. Vendredi, le conseil 
d ’adm in is tra tion  de l ’ In s titu t dé­
c ida it finalem ent d ’en té rine r cet- 
Indéc is ion  prise par le d irecteur 
général par in té rim  et président 
d» conseil d ’adm in is tra tion , Guy 
Fournier.

Au m om ent donc où le Québec 
esjî au monde s’ apprête à prendre 
l'a ffiche , il se vo it o ffic ie llem ent 
deçavoué par le p rinc ipa l organis- 
mê qui a contribué à son finance­
ment. Ce qui ne l ’empêchera pas 
toutefois de prendre l ’a ffiche tel 
que p révu  du 1!) au 2-1 oc tob re  à 
l ’Qutremont, puis dans l ’une des

salles du Complexe Desjardins à 
compter du 25 octobre et, du 25 au 
31, au C artier à Québec.

Pour le ré a lis a te u r du f i lm , 
mêm e si la  décis ion de l ’ In s t i tu t  
ne rem et pas en question  les 
sommes déjà allouées au moment 
de la production du documentaire, 
le désaveu entériné unanim em ent 
vendredi par le conseil d ’adm in is­
tra tio n  correspond à un geste de 
censure politique. .

«Notre position ava it été établie 
dès le dép a rt, d é c la ra it h ie r  H u ­
gues M ignault, lors d ’une confé­
rence de presse. Notre film  devait 
manifester un préjugé favorable 
à l ’égard de la  souve ra ine té - 
association. Le film  te rm iné  reste 
tout à fa it fidèle à cet objectif.»

Tout en reconnaissant que l ’ In ­
s t itu t à aucun m om ent ne s’est 
im m iscé  dans le contenu de son 
film , le réa lisa teur s’explique mal 
que cet organisme n’a it pas recon­
nu dès les prem ières demandes de 
financement son caractère propa- ' 
gandiste (si e ffectivem ent il s’ a­
g it  bien d ’ une oeuvre de p ro p a ­
gande).

Pour l ’ instant, le m ilieu  ciném a­
tograph ique  reste  d iv is é  su r la 
portée du geste posé par l ’ In s titu t 
du cinéma car, horm is les adm i­
nistrateurs de cet organisme qui 
puise ses fonds à Québec et l ’équi­
pe du f i lm ,  personne n 'a  été à 
mêm e de v o ir  le Québec est au 
monde. Le p rem ie r visionnement 
de presse est cependant p révu  
pour m ardi prochain.

Quant à savoir si l ’ In s titu t a bel 
et bien posé un geste de censure, 
encore là, le débat n ’est pas aussi 
simple qu’ il le para it. En e ffe t, les 
budgets alloués pour la d iffusion 
de film s québécois ont été jusq u ’ i ­
c i versés d 'une  m an iè re  p lu tô t 
a rb it ra ire ,  c e rta in s  f i lm s  ob te ­
nant une te lle  a ide, d ’ a u tre  pas. 
Indépendam m ent du fa it  de son 
parti pris souverainiste, le Québec 
est au monde a u ra it - i l  b é n é fic ié  
de l ’aide à la  d iffusion de l 'In s t i­
tut? Question hypothétique.

Il reste pourtant qu’en re tira n t 
son nom du générique l ’ In s titu t a 
ouvert la porte aux accusations de 
censure politique.

P a r a ille u rs , c ’est ce s o ir  au 
théâtre  Centaur à M ontréa l que 
la  CBC e n re g is tre  La Sagouine 
en a n g la is , que l ’on va d if fu s e r  
plus ta rd  cette saison.
Nouveau «boss» 
à Radio-Québec

A près p lu s ieu rs  m ois de re ­
cherches, Radio-Québec a enfin  
trouvé un nouveau d irecteur des 
p ro g ra m m e s  pou r succéder à 
Claude Sylvestre, devenu vice- 
président à la program m ation. I l  
s ’ a g it  de C laude D eso rcy , q u i 
en tre ra  en fonction le 1er novem­
bre,* après 26 ans à Radio-Cana­
da, dont les derniers 18 mois à la 
d irection  de la section d ra m a ti­
que.

a

Le M u s é e  du Q u é b e c  s u rv iv ra -t-il?

Quelques rectifications du ministre Vaugeois

S S S  E E B B E E -
de rectifie r»  à propos de mon a rti-  cu le n t a c tu e lle m e n t. «Heureu- lem en t dans le  sens de ce que M.
d e  du 6 octobre dernier paru dans sèment, nous é c rit- il, ca r je  touve Vaugeois avance. Ce ne sont pas
le cahier A rts  et spectacles et in t i-  p a re il le  idée a b so lu m en t décon- toutes les oeuvres de tous les
tu lé  Le  M usée du Québec s u rv i -  ce rtan tee t p lu tô t farfelue.» musées du Québec q u i, selon le
v ra - t- i l? De p lus , le  m in is tre  a f f irm e  p ro je t du m in is tère  des A ffa ires

Selon un docum ent non p u b lié  q u ’ i l  n ’est a b so lu m e n tp a s  qües- cu lture lles, fe ra ien t partie  de la
que L A  PRESSE a obtenu et qu i tion, comme nous le  laissions en- collection nationale mais bien cel-
est un p lan  de tra v a i l  pou r le dé- tend re , que tou tes  les oeuvres les des musées d ’E ta t. Cela im p li-
veloppem ent des musées au Qué- conservées dans les m usées du que qu ’ une in s t itu t io n  com m e le
bec, document rédigé par M. An- Québec fassent pa rtie  d ’une col- Musée d ’ a r t  co n te m p o ra in  ou le
dré Juneau, d irecteur du service lection nationa le . ' . M ' ÿ  ■ Musée du Québec devra in tég re r
des Musées privés., nous nous in- --------------------- -— t i l — -.— -‘i-.1
qu ié tons  de v o ir  d is p a ra ître  la 
p lupa rt des musées du Québec en 
tan t q uan tités  autonomes respon­
sables de leu rs  co lle c tion s  pour

ses collections à la collection na­
tionale.

Cela im plique également à long 
te rm e  que les musées p r iv é s  qui 
ont très peu de ressources ne rece­
v ro n t p lus de subven tions  pour 
l ’ a c q u is itio n  des oeuvres d ’ a r t 
puisque les sommes prévues à cet 
e ffe t seront canalisées vers la  col­
lection nationale. Ce sont donc les 
musées p rivé s  qu i p e rd ro n t une 
g rande p a r t de le u r au tonom ie  
dans le domaine des acquisitions 
et dans c e lu i de la c o n s titu tio n  
d ’une collection personnalisée.

théâtre 
du rideau vert

[iTi]
4664,
rue St-Denis » f

çxointèpiènu
“ L 'une des soirees de danse des 
p lus u n if ié e s  e t po ss ib lem e n t des . 
p lus m é m o ra b le s .'* La PresseMardi à samedi 20h 

dimanche 19h
JEUDI 1 1 OCT. 12h30  

BILLETS: $ 6  e t $ 7

3 B il le ts  e n  v e n te  ch e z  A  A  o A l t e r n a t i f  D is c o  
m a n ie .  I n d ic a t i f  l u  P e n d e r ie  ( 1 1 7 3  ru e  Ber 
n a r d )  V a - e t - v ie n t  e t  a  l 'O u t r e m o n t

Produit par Fogel-Sobourin En collaboration avec SMC
f Emile 

et une nuit
«
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W 0  JULIETTE 
ET SES HOMMES
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U ne c ré a tio n
de Jean BarbeauI

de S e *  Havens Avec F rançoise Faucher 
T raduction de 
René D ionne

V Q ' - Benoit Girard
Jean-Lou is M ille tte  
G uy N adon 
Jean Deschênes

CEm

SOIR « r  ^ 
20h30iJ  ^  xr

.m is e  e n  s ç e n e
J e a n -J o s e p h  T re m b la y

f *
> m

Jean-Joseph Tremblay 
Lbrfy-Michel Demers

Jean Marchand 
Aude Nantais

U -D é c o r
Raymond Corriveau

Costume?
François»8arbeau

/». i Mise en scène de
Jean Besré

/■ < v
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Metro Leafier' sortie Gilford
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1 SEULE REPRÉSENTATION i

M ercred i 1 7 octob re  à 20h00  
BILLETS: $ 1 5  00. $12 .50 , $7  50 

En vente  au Forum  et aux com pto irs  T.R.S.

FORUM DE MONTRÉAL
P résenté par les C oncerts  Prem ier Ltee m

d u20H30 2 5  S E P TE M B R EL'ate lier N f T présente 
le  Theatre 
(le I a Rallonge

BILLETS: $14 , $12 , $10, $8, $6

WILFRID-PELLETIER S |^ d ^ !v K ° P a s d e
PLACE DES ARTS •

A.  - a u
2 0  O CTO BR E

a 2 0 h 3 0
ENTREPRISES CESSER INC. préuntent 
THÉÂTRE DE L’OPÉRA DE PÉKIN 

DE CHINE
17 ou 20 octobre

Guichets, du lund i «tu(A» ■ J R e lâ c h e  les  d im a n c h e »  e t lu n d is

réservations téléphoniques.
Renseignements: 842-2112 m C( le 174 19 LE ROI DÉS SINGES SEME IA CON 

FUSION DANS LES CEUX
Montreal (Québec) H2X 1Z9j*

t 20h00
184 20 EXTRAITS DE PIECES CEUSRÉS 

20h00&
KEBEC SPEC PRÉSENTE U Bracelet deJode

La Foret del $angLef$
Lei adieu* du R» a to mcihette 

‘ L'ouoerge dei hail chemmi 
lo  Rnriert automne 
le t eou* cou'ent $ur lo toll me dor

SflLLfK
ADAPTATION THEATRALE tT MUSICALE D'APRES LE ROMAN D'ALBERT LABERCE

4353 rue Ste-Catherme Est 
Montréal. Q uébec.253-8974

-
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Théâtre de creation BILLETS $20 $17 
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EN VENTE CHEZ SAUVE FRERES
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t a m e d '  in c lu s iv e m e n t  

de m id i . i  21 heures fa s .d e  
réservations té léphon iques

sa.llliéa lre
K M Iciiix

R e n s e ig n e m e n t s
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GÉNIAL, CE DESCHAM PS ! La bêtise hum aine  
passe sous le scalpel d’Yvon D escham ps,qu i, 
plus que jam ais , fait figure d ’enfant terrib le  
dans son tout nouveau et fam eux sp ec tac le ...M

Pierre-O. Nadeau, LE JOURNAL DE QUÉBEC

66 Le nouveau spectac le  d’Yvon Descham ps  
est excellent.
C ’est un des m eilleurs spectacles (en g én é­
ral ) que j’ai vu ju sq u ’à m a in t e n a n t ^

Jacques Samson, LE SOLEIL

X  i
n
'S

- V
V%
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15 16 17 18 1913;

DÈS DEMAIN
#

m

20

THEATRE MAISONNEUVE
'p la c e  DES XRTsoAo ( 111 • ( i ' v t <  H u  .!u '  "

'.itni-dh i Mi ic;<i » f t  
i I f  m a i  .1 J  1 h *
( f s C U . l l i n i K  J f ! t

R ense igne m en ts : 8 4 2 -2 1 1 .’. M o n tr i \ i l  i(  )u v lit ' H2 \ l / ‘i i(

/
Guy Latraverse présente

s m.• ■V

\

L MD M J V s

billets 
EN VENTE

>
5 6 7 8

9 11 12 13 14 15

i16 18 19 20 21 22# '
23THÉÂTRE MAISONNEUVE

PLACE DES ARTS

( " m X  h v l s  i
vvnvi!i ini Iijn iw m ,

- .. i l i 1 n ju T  j  J I -Ki
(«XSt*r\ .IÎKITH î r » r : n j . ..

. R ense ignem ents:.. 84 2 -21  12

111 ' C. Ml i•1
I. !.

i t -M o n tre .il K )utT)i-< • H-'X  l / n
•G

C t< :

A mGuy Isafra verse présente L»
P

T HMG
» mS?

W IL
'*■

t »M L M MD J V SÀmV - f

1 2 3 #fi • ms'billets 
EN VENTE

m\

6 7 9 10#4 e
y; X- * *

13 14 15 16 1711 -

% *5?' #18 20 21 22 23 2 4 * a
f ir%. • / SE25 s?

■ THÉÂTRE MAISONNEUVE
d r m û II .1 2 1 hvu 
ri*>t*r\;,if i« »n> t r l r j  J ' 1 11 <)'.« •
R e n se igne m en ts : B 42-2112

^  &

À K i

t ’ . iy  PLACE DES ARTS '
M ontré.il iQuéber i. H J \  1 /n S E

-  !S
i l

iîr
v v v -V

■
•N %

V A
ÿ ÿ i j i n U ù j Amill i f -

H i

VM J SMLD

F»! 1

billets 
EN VENTE

S■*vN*'

9 10 11 12 1 3 *V:0^
14

B 23 24 25 26 2 7 *

28 30 31' r i .THÉÂTRE MAISONNEUVE 1- l'Un Ii iMi i h*jr
l - i  A U  l ) f  S A K l s ' } ■■*  ' t  \  . 11 .1 i l l s  ' l à . '  '

R ense igne m en ts : 842-21  1 2 *  DEUX REPRESENTATIONS11 „' \ i /  'M n'lln -.ll "t ,);n ?

m
BILLETS DE DERNIÈRE MINUTE
A ceux qui se décident à la dern ière  m inute  
nous suggérons de vérifier auprès du personnel 
du guichet de la d isponib ilité d e s  b illets c a r  
il est possib le  q u ’il en reste q ue lq u es  uns pour 
la représentation  du so ir m êm e.

COMMANDE POSTALE
Vous pouvez acheter vos billets en 
envoyant une commande postale 
à l’adresse suivante :
P lace  des A rts  , G u ic h e t,
1501, Jeanne M ance, M ontréal H2X 1Z9

PRIX DES BILLETS
$ 6
$ 8

w

$ 1 0
$ 1250 fl

f



r  f
A  1 6 LA PRESSE, M O N T R É A L , JE U D I 1 1 O C TO B R E  1 9 7 9

■ . ' l 1 J  g >1
T 1 4

JtiH A N S
W A ltS

f
C O M M E N C E N T  D E M A IN !
2  F ILM S  —  U N  SEUL PRIX!

$2.75 (ADULTES) $1.50 (ÉTUDIANTS 14-17)

IM A G IN E Z -. | a n si
' T f

18 A N S  
a d u lte sM I C H E L  R I V A R D» -

: f  ' ' k s \
et

*  L E f L Y B IN  B A N D
V E N D . ET S4M., 12  e t 13 oc»

ANNETTE
HAVEN

D A N S
m  • « « S ' * *

TI-GUS et TI-MOUSSE
les 13 et 20 octobre

k

v^ .

BiUeh.: $ 6 .5 0  e t 7 .5 0 . [Im(En colloboration avec «Geonl Beaupre-1

m

#B ille ts  en v e n te  chez A  & A . A lte rn a t if ,  D is- . 
com onie . In d ic a t if ,  la  Penderie  (1 1 7 3 , rue 
B erna rd ), V o -e t-V ie n t e t a l 'O u tre m o n ti SBOOàDE STE-AGATHE !» ' i

it *Montreal: V523-1131  
Ste Agathe? -(8 1 9 )3 2 6 ,3 6 5 5 .

r* • j  «

..................................W P
co -ve d o rto  J O H N  H O L M E S  •  P A T R IC IA  LEE

^jTfn^rT

s BURT REYNOLDS
D A N S
LA  FUREUR DU D A N G E R

P ro d u it  p a r  l u m - l-S a h o iir in En c o lla b o ra t io n  a ve c  SM C mx C u n t  E a s t w o o d
D O U X , DUR ET D IN G U E

Métro Place des Arts 
Tel.: 866-8057  
Ste-Catherine et Bleury

t t  p u s s y c a t
1*UWIH « outüfh 145 5?ISz

OUTREMONT DÈS 7 OH1248 o u o i rur Btfrxird

© CARREFOUR

CENTRE-VILLEl®277-4145 277-2001ts
ic u iIi x JIq u i

7 P IC C A D IL L Y
SUPPLEMENTAIRES 16-17-18

OCTOBRE
o ' 5 0 2 5  SH ERBRO OKE W  * 8 6  2811

i n \ e O “u ju s c iu ’a i i  
3  n o v e m b r e» û 0 ’ ^

2 6 - 2 7  o c t o b r e  
2 0 H 3 0

B i l l e t s :  $ 6 . 5 0  e t  $ 7 . 5 0

v t s Ib e r t  M i l ia i r e 3 3 Z E Z E Ï  v i  5 2  M U T E
p ré s e n té  

u h  s p e c ta c le  e n  m u s iq u e  •

to 'es C,0001e Les c in é m a s  f r a n g e  h LmT_ l  M O L IÈ R E

4 i m > i  a u

. \ à

li
' _____►ift» A c t r i c e s ,  t i n  C o q- •TTS ille ts  en  v e n te  chez: A  A A , A lte rn a t if ,  D isco- 

nnanie, In d ic a t if ,  La P enderie  (1 1 7 3 , B e rn a rd ), 
V a - e t - V ie h t  e t  a  I O u t r e m o n t

^ P r o d u i t  p a r  F o g e l  -  S o b o u r i n

Avec les champions du monde de Rock Acrobatique

SOYEZ  
PR ÊTS...
C ’est m a in te n a n t  
1ère du nouveau

61V!
! & lM B W i a n n i r o i r i M ISgaa■w E n  c o l l a b o r a t i o n  a v e c  S M C m b c  v u  scene

J e ù n - I / O i i i " »  I t o n v: @8 ' %I B a n s

rV K  • a v e c

i f f
■ ■ B B S S

a* fcJUSQ U’A U  14  OCTOBRE 2 0 H 3 0
R eserva tions  Tél.: 288-2943

L é o  l l i a ls ;  l  LCONCERTMASTERS et L'INSTITUT GOETHE présentent k  \

R O C K  
-H R O L L

L u e  l l u r a i i d
V I  p l u s i e u r s  a u t r e s  

( I c c o r .  c o s t u m e s
I A N TO N  KUERTI et ses AMIS

IPrem ier de 6 concerts 
sam edi 13 oc tobre  20K30

« U n e  d e  ces s o iré e s  c o m m e  b é n ie s  de s  d ie u x »
—  Claude Cingras, La Presse

• S v Je t  é c l a i r a g e s

K o h c r i  I ’ r t v o s l ®  VERSION FRANÇAISE
S&v-rxv xa

1 2e FILM AUX CINEMAS ET CINE-PARCS SUIVANTS:tnm& 861-0563 

84 ouest, Ste-Catherine  
Place des Arts 

St-Laurent

• r - i  r~.r«
A n to n  KUERTÎ (piano) 

R o b ert A IT K E N  (flûte) 

K ristine B O G Y O  (violoncelle)

15» RUE SI-DENIS 845 327? «715 RUE HOCHE LAG* 354 3110 226 DIS LAURINIIOIS 66 9 3366

une soirée avec 3c a r r e f o u r  1 « » •  B O U C H E R V IU f J I  e jn *.r  L A I / A U"«4 ,,.,» ,, . 44MIU * |  perC t l l  HM *11.11.

c H ï ï T m ^ n4 M

D flV E B R U H eC H
CARHI |IK1H till V.IHli Si;L .,.,. 4 tli

é u ^ m r r  141 l» » l
P" le nouveau film 

... immoral (?)
> les 18a n sA u  p ro g ra m m e :H

w

I 2 e  1B A C H , H A Y D N ,  M E N D E L S S O H N , S C H U B E R T K F 5 S =55.avec
Je rry  Burgonzi —  saxophone 
Chris Brubeck —  basse 
Butch Miles

y

HEROINES 
du MAL

i  18 ANSI,(F a n ta is ie  « W a n d e re r» )

Q ue lq ues  a b o n n e m e n ts  enco re  d is p o n ib le s  à $ 3 5  e t $ 2 5  

BILLETS INDIVIDUELS $8 —  $5 
V is a  e t M a s te r  C h a rg e  accep tées

sem.i
i .

S i

batterie

1 Samedi 13 octobre i 
à 20H30, i

5

desjardins 2
i

. ‘ ‘ --S ■

.4^. 1 2 : 3 0 2 : 3 5  -  4 : 4 0  
8 : 5 0

Salle Pollack ;
5 5 5  ouest, rue Sherbrooke Reservations:

:< - y> 6 : 4 5v BASILAIRE 1 288-3141( f 3 9 2 -4 7 5 5
IBillets: $7 .50  6 $9.50  

en vente ou Théâtre .
k

11 1 y f  eStflŒ RAf/tm», P O U R '
T O U S« 4 I S L I W O O D Y  ALLEN

[-INTERIEURS77] n i f e i
t X

llhéiitre KMIvnis^présenté par Alain Simard 
André MénardI LE GROUPE LA LAURENTIENNE

POUR TOUS |
fPAPINEAU 1I&! 2l u ï t  s E N T t |}M  ST. OâMI». Mt-4211 I

• VM s 4619 PAPINEAU coin Mont ROYAL M l 577 -8635

m Le*» Film*. Reno Main

e m m m I Ï Ï  ANS |
LE CINEMA: 
12:45,2:45, 
4:50,6:55,

r

i a f s f F
GUIDE DES 

MEILLEURS FILMS
P O U R  V O T R E  D IV E R T IS S E M E N T !

Vous avez aimél’AnimaT.vous adorerez-a s S A IS O N  7 9 -8 0
e n  p le in  c o e u r  d e  la

[ r o ü T I
L e o * Jæ A  4 0 0 0  m e tre s  d a lt itu d e  

I C o rd i l lè re  d e s  A n d e s
M IC H E L D R A C H O U S S O F

ÎJ B E L M O N D OLE-CINEMA
9:00WESIMOUNT SQUARE 931 2477 LIZA

MINNELLI? DOLLARD: 
OUVERTURE 

6:30 p.m.

Cinéparc DOLLARD 1
L A  B O L IV IE  
T IA H U A N A C O

TOUS LES JOURS 4 REPRÉSENTATIONS 
À 1h p.m„ 3h45 p.m., 6h30 p,m., 9h30 p.m.

I YTRANS C ANADIENNE S 5b 684 8442

r
d u  19  a u  2 6  o c to b re  

V end . 19 oct. Sam . 20  oc*, 
à  19h e t 21H 30 
D im . 21 oct. 14H30 à 20 h -

A  L I E N 1 14 YEARS IBILLETS E N  V E N T E  A U  G U IC H E T gI i

LA CITE: 
6:55,9:00L aC ité  114 ANS m

À30 PARK AVE aElOWPINE gAA E6?c
DORVAL:

7:05.9:15 IIT JC  ou VOYOUTous les au tres  so irs  20H30 
Un» production Exp!o-Mundo

[
THEATRE

1 A B i É O m w
5 5 0 4  M O N K IA N D  AVE 4 8 4  3 5 7 9O1 0 0 4  est, ru e  S a in te -C a th e r in e  

( m é t r o  B e r r i  o u  B e a u d r y ) 4 » MONKLANO: 
7 00, 9:10D O R V A L 2> > GEORGES LAUTNER MICHEL AUDIARD

M A R IE  LA FO R E T M IC H E L  G A L A B R U
PARISIEN: 1 :30 , 3 :3 0 ,  5 :3 0 , 7 :3 0 ,  9 :3 0  
L A V A L : 7 :2 0 ,  9 :2 0

5 2 7 - 0 7 6 6 260 0 0 RVAL AVE 631 8586

I GREENFIELD: 7 :1 5 , 9 :1 5  
VERSAILLES: 7 :1 0 , 9 1 0

F
PO UR
TO U S; A«S i Le PAR ISIEN 4 LAVAL 2IT 3e'N O U S  D E U X CENTRE IA V A I 688 I I I 6486 STE CATHERINE O 866 3866

à □ n i DOLBY STEREO |BILLETS EN VENTE AU GUICHET POUR TOUTES LES 
REPRESENTATIONS (LE GUICHET OUVRE A M ID I) 

BILLETS $5
Fauteuils retenus m ois non  reserves

GREENFIELD PARK 3 VERSAILLES 3r semUN HOMME 
ET UNE FEMME- 
13 A NS APRES !

"  G R tiN F U lO  PARK PI
'1

K 671 6129 PLACE V tR S A IilE S  363 7880 *«"70mm Six-Track
AU C U N  REMBOURSEMENT 

N I ECHANGE

LAISSEZ-PASSER N O N  ACCEPTES

*

YORK

* \ r û148/ STE CATHERINE 0 9 3 /  8 9 /8J (  A I  I I T K I N T  DT N I  I  V I  
JAC.QV1-S I » l  I  RONT 

PARISIEN: 1 2 :2 5 ,  2 :3 5 , 4 :4 5 ,  7 :0 0 ,  9 :1 0  
___________ L A V A L : 7 :0 0 ,  9 :0 0 ______________

Vam
Jt-

M-
Vous allez adorer avec...

toutes les larmes de votre corps
4e

POUR
TOUSLe PARISIEN 5 LAVAL 3.sem.\Z h 48b S U  CATHtRINE 0 866 3856 C l  M R I  LAVAI  668 U / 6MHtO (VXCVVtN MA’ iew tU N U

UN FILM Df FRANCO ZEFFlRElU '

m m m r / à
1 14 ANSJO N  VOK5HT FAYE DUNAWAY ”

/!« RICKY SCHRODER MICHEL SERRAULTUGOTOGNAZZI 1 :1 0 ,
2 :5 5 ,
4 :4 0 ,
6 .2 5 ,
8 :1 0 ,

T< >1 K 
! (  >1 > la  Cage a u *  Folles' m

V i I s  '

\
Le PARISIEN 2 6e mois 9 :5 0 Un film Mimillé Denséreà

m
486 SU CATHERINE 0 866 3856

I  x r f - LOUISE MARL E AU FRANÇOISE fÿAUCHER 
Produ't.par Robert Mennrd' - 4; Faut trouver le joint” entrez 

vous fera tout u n  effet. |r»VN-j
46

ST
> Le PARISIEN 3 1 :30 , 3 :2 0 , 5 :15 , 7 :0 5 , 9 :0 0V

t - ;
486 STt CATHERINE 0 "866 3»!>b

Direction mucicale Jack Lenz'L - ,  WALT D1SMEYS T

Sl-eeping 
BEAu T y ,

UN
I POUR TOUS IS MERVEILLEUX 

SPECTACLE ,  
D'ANIMATION

PAvec «The Brian Foley Dancers» VANS

C H A M P I O N
JACK WARDEN - ARTHUR HILL

L u n d i 1 5  o c t o b r e  à  2 0 h 3 0 HORNE: 
7 :0 5 , 9 :0 0  g

X.

Biiic-'s: Si 0.00, S8.00, S7.00 ef 56 00, en vente aux guichets de la Place des Arts. VAN HORNE 9
m  i t *À l’affiche 6150 COTE DES NEIGES 731 8243Le PARISIEN 1 E FAIRVIEW: 

7 :0 0 , 9 :0 0< A >
SA LLE W lL F R ID -P E L L E T IE R àF A IR V IE W  1SI DIMS I ' BltANCIP . 117b48h SU C.MHIMM O Shb 38b6

Enumnizizo h d s q d h 5 5VERSAILLES 1 697 8095TRANS CAN S 52
h ie  IM S  P'.ACI V tR S A .IllS“ M M 'H f  PAR# M S IHt lAvA

U N E  V E N G E A N C E  MEURTRIÈRE! 

ROBERT
CONRAD STROUD
S U D D E N  
D E A T H S

L A V A L : 7 :0 0 ,  9 :1 0  
GREENFIELD: 7 :0 0 , 9 :1 0g PARISIEN: 1 2 :1 5 , 2 :2 5 , 4 :4 0 ,  6 :5 5 ,  9 :1 0  

R IV O LI: 1 2 :3 0 , 2 :4 0 , 4 :5 0 ,  7 :0 0 , 9 :1 5
VERSAILLES: 7 :0 0 , 9 :1 5

R O hs I
«DEATH»DON

wHCHEECH MARIN. TOMMY CHONG

La famille Tournait. 
En Solo Ce Soir

3:00 ,

^  '  RiDBUTIONS - ^

P lu s:  2 » .  G RAND FILM  mn C ou leu r dans Chaque CinèmmfPOUR TOUSi 6 :1 5 , V :30T
mC H A T E A U . 1 2 :5 0 , 4 : 1 0 ,7 :3 5  

L A V A L  4  GREENFIELD: 6 :2 0 ,  7 :5 5 CHATEAU 1< ' «ASKARI»
SI D I M S I1 B lia W G lR  ?M  I I P ]

,,CHOMPS» 1:15,LAVAL 5X j GREENFIELD PARK 2C L A R E M O N T
‘ D  E rie  Anderson

mise en scène A n d ré  M o n tm o re n c y  
d irection musicale YvesLabbé  

avec E ve  G a g n ié r,
■ Lise tte  D u fo u r, M im i L a to u r , R obert L a lo n d e , 

Yves L a b b é , R obert M arien

4:35, 7:559:25 C lN tR t IAVAI 688 /7 /6  PI C R TfN f 1(10 PARK 6 /1 6 1 7 9 698 S U  CATHERINE 0 866 6991
5038 SHERBROOKE O 486 7395

- Z Z E E F —

Robert M ifchum Ipour  tous
I 1 4 1C’EST DROLE, LEGER et COCASSE!

• ‘ • r-

ROGER MOORE JAMES BOND 0 0 7 ~
MOONRAKER

«M ATILDA:?G0 AVE OORVAl 631 8636
1 2 :0 0 ,
2 :2 0 ,
4 :4 0 ,
7 :0 0 ,

7 :3 0Cinéparo DOLLARD 2 «MATILDA»
TRANS CANADIENNE 3 SS 684 844?

A LO E W S  3 MICHAEL IONSUALF 
RICHARD KIEL

United Artists;  j
'

\ Vous l'avez vu parler, vous avez entendu 18 
ses confidences érotiques dans 

“LE SEXE QUI PARLE"Maintenant

9 :3 0954 ST. CATHERINE W. 861-7437 PEELy\ L—-ANS «a
dès le 9 octobre ... 55 vAdultes

=- -  - A .  j  ' V

• W -S Y\

É % " :
r S

y i
14 ANS5 Aussi 2e film;! RIVOLI 1

K% 12:30,4:05,7:45ST DINTS IT  B IIA N G (H  711 31?b

v l l!
ss

r PS 18 ANSSV'
1

times QUI PARLE N°-2
UN f il m  DE F HE DE RlC L AND AC.

I y !  :
4

) ■■ h >\
% P lu • :  2 a . O R  A N D  F IL M  a n  C o u le u r  d a n t  C h a q u e  C in é m a

C H A TE A U  2 S M a l i z i a
J  M A L C O L M  M cD O W E L L
LOEWS: 12:40, 2:45, 4:50, 6:55, 9:00 

KENT: 7:00, 9:05

CHÂTEAU: 12:30, 345, 
5:45,8:20 

LAVAL-6:40, 7:45 

VERSAILLES: 6:50, 7:55 
PARC: 6 :1 5 ,8 4 0

En i t a l ie n  a v e c  
s o u s - t i t r e s  
a n g la is .

PARC VERDUN

- i l
'

) • s i  DENIS M  8M A N G IR  771 M C I 770 M l  ECUS! 768

mmmmv4 SOUS3 LAVAL 4 m1 :45 , 2 :4 5 , 4 :5 0 , 6 :5 5 , 9 :0 0m  m s  P uer v iR S A iiifs  363 /110“C IN lR f tAVAt
9S4STE-CATHEt)NE0  161-7437 p EELC IN EM A 166 7644

61C0 SHERBROOKE 0 «89 9) 0 !E h é c è ê d e e u K ic x s  M O  « l  A v e n u e  d w p ô *  S457Z77'

|<
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A  1 7LA PRESSE, MONTREAL, JEUDI 1 1 OCTOBRE 1979

Ancien Grand Prix de Rome *  ’ • -J
A u c la s s e m e n t de s  d a m e s . .. si le «8 

v ib r e r . .. q u e  le «9

t
• :vous  fa it

» vous c o u p e  le s o u ffle  
im a g in e z  c e  qu i p o u rra it a rr iv e r lo rsq  

re n c o n tre z  une  c a n d id a te

-H ; :1 ' K

Paul Paray, chef d ’orchestre français, 
meurt à M onte-Carlo à l ’âge de 93 ans

'

ue vous
au « 1 0 » .

Une comédie pétillante d ’humour FiF m i*

■S H
vi' \

14\ i

5 f c : «y. P A R IS  ( A F P )  — U -  
c l iv f  d 'o rc h e .s t rc  I ra l i ­
ra is  Paul Pa ray . !):i ans. 
es i m o r t  clans la n u i t  de 
m a rd i  à m e r c r e d i  à 
Monte-Carlo, a annoncé 
h ie r son im p résa r io  pa­
risien.

P au l P a r a y .  anc ie n  
G ra n d  P r i x  de R o m e  et 
m e m b re  de l ' I n s t i t u t ,  
é ta i t  le doyen  des che fs  
d 'o rchestre  frança is  en 
ac tiv i té .

Ce c é lè b re  m u s ic ie n  
fu t l 'u n  des p lus i m p o r ­
ta n ts  che fs  d 'o r c h e s t r e  
frança is  des 30 dern ières 
années.

chest re Colonne, et acce­
de au p up i t re  de l ' ( Ipé ra  
de Paris .

(N o rm a n d ie ) ,  le Hi mai 
188(>, i l eu l  c o m m e  p re ­
m ie r  m a î t r e  son pè re , 
m a î t r e  de c h a p e l le  de 
c e l te  v i l l e .  A p rè s  des 
études au Conservato ire 
de P a r is ,  il o b t ie n t ,  en 
1011. le p r e m ie r  G ra n d  
P r ix  de Rome.

du tout nouvel O rchestre  
de Paris.

t o u r  de t r o is  s y m p h o ­
n ie s .  d 'u n e  « Messe de 
Jeanne d Arc». d 'un ba l­
le t. de deux sonates et de 
n o m b r e  de m é lo d ie s  et 
pièces pour piano.

ANS
JS

Y»
P a ra y , com positeur

Paul P a ra y  é ta it  aussi 
compositeur: il est l 'au-

C'est du ran t cette pé­
r io d e  nue P a u l  P a ra y  
fa it d é co u v r i r  à Paris  le 
jeune  v io lon is te  prodige 
Yehud i Menuhin.

-V
sI E

S') SI.I'.fl'H IniNI I i'fifl SSI]

'v -

—

nu
i'

Dom DeLuiseLes Concerts  
L am o u re u x

Le je u n e  m u s ic ie n  
(a p rè s  un 
«a l imenta ire» 
r e t ) ,  d i r ig e  
c o n c e r ts  La  m o u re u x .  
puis, en 1928. l ’o rchestre 
de Monte-Carlo. Kn 19:12. 
i l p /e n d  la tè te  de l ’ or-

L e  p re s t ig e  ciu" iI ob ­
t ie n t  lo rs  de to u rn é e s  a 
l ’é t ra n g e r  le conduit à la 
tè te  de l ’O rches tre  p h i l ­
ha rm on ique  de D é tro i t .  
P e n d a n t  d ix  ans ( l!)â:i- 
19(53). il s e ra  le c h e f  de 
c e l le  fo rm a t io n .  A p a r t i r  
de 19(58. i l  r e m p la c e  
Charles M unch  à la tète

V HOT STUFF J o h n  S a v a g e ' 14 v*sI BREAKING
L a w a y  ^

Bonoventure2
961 2/26

1.00.3 00.5 00,7 00. 9 00
C i n e m a  d e  P a r i s THE O N IO N  FIELD

m
7:00, 9:10

P la ce  du  C anada  a ■ 4ssb
passage 

an Caba- 
a lo rs  les

961 2696RKT ODCon
18

S a lly  F ie ld  

B e a u  B r id g e s

TSTUMBLESER® \  N O R M A  RAE
(LE COUREUR TREBUCHE) V  0 3 ?  G e n e  W ild e r

A tw a te r  2 9313313 /  U io le d e  S e d u c te u i
S quare  D e c a r ie  2 j4i ji6 t /  C h a m p la in  2 524 1685 J

J a n e  F o n d a  
f  J a c k  L e m m o n  '

V  D ic k  V a n  D i k e ^  
K a th le e n  Q u in la r

f  * » |l !A d o lfu e n lt  
14 17ANS

: V .S '4
DE BLAKE EDWARDS

A V E C  D U D LE Y  M O O R E  —  JULIE A N D R E W S  —  BO  DEREK D A N S  U N  

FILM DE BLAKE EDW ARDS « 1 0 .  ROBERT WEBBER. ECRIT ET DIRIGE PAR 

BLAKE EDW A R D S  —  P R O DUCTIO N BLAKE EDW ARDS ET T O N Y  A D A M S  

M U SIQ UE O R IG IN A L E  PAR HENRY M A N C IN I. Pa N A V IS IQ N  Im PRES 
S IO N  TE C H N IC O LO R .

L'EXPRESS 
j  DE MINUIT
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% •  U*
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i 2e film Paye OjnavNey 
Les Yeux de Laura Mars

Le P a ra d is  3  3b: jne

«(«CED A l la n  A ld a  

M e i  y l  S t i  e e p  f  ÿfs
Jfc Isabe lle  A r i j a n r l  
^  j  Isab e lle  H uppe i t 

M a n e  F ia n c e  
P is ie i I i f . *  ij

M m  s U

Dès demain!
M ich ae l D oug las I

SYNDROME  
C H IN O IS

DORVAL 1 THE SEDUCTION  
OF JOE TY N A N

760 > « i UOHVAI 631 8886 AUSSI 
2a H IM  !

„  A CHAQUE I
C h a m p la in  1 524 1335 C!N( /  
. B ra ssa rd  1 465 5306 /

CLAREMONT I L a C i t é  1
LES SOEURS 

BRONTË

bOJSSMIHBRÜCKI 0 4Mb /39S Bon: 5:00. 7:00, 9.00 
Dec : 7:15,915

S qua re  D e c a r ie  1

35’ ! «* D.»A6# i«4 <9CLAREMONT: SAM., DIM.: 12 .30, 2 .40, 4 .50, 7 00  
9 .1 0 . SEM.: 7 .0 0 ,  9 .1 0 . DORVAL: S A M ., D IM .' 
12.30, 2 .3 5 , 4 .45 , 7 .00, 9 .20. SEM.: 7 .00, 9 .20 LA 
CITE: SAM ., DIM .: 12.30, 2 .35, 4 .40 , 6 .50, 9 00  
SEM : 6 .5 0 , 9 .00.

J4I JÜJC
O deon L a v a l 2 68/ 520; 
b k  M a s c o u c h e  2 *

6:45, 9:15 
Cremozie

386 4210 .

luvcii iui e

II
86i ;;26

V e n d re d i! Un f ilm  de F ranco is  T ru ffa u t TOL-S K a th a n n e  Ross Sam  E ll io t t
L’A M O U R  EN FUITE THE LEGACY [ 14

7 30. 9:30 14Le  D a u p h in  2 n i 6080 L H is to ire  
d 'u n  V io i

Neiges: 5:00 7:00. 9:00 
Alwaler: 7:15, 9:15 

C ote des N e ig e s  1 ;3i  537;
A tw a te r  1 335 4246 _

^ / " r e m y  j u l i e n n e

le  p lu s  g r a n d l r ô m ]  M O U R IR  
c a s c a d e u r  L  r*- * I

A TUE -TETE

sem.: 6h30, 8h00,9h30,
sam.: 5800,6630,8h00,9H30,
dim : IÎ830. 2800,3H30, 5800.6830,8800, 9830. m  i X d u  m o n d eS fcïîv , X

CASSE-GUEULE
3 S  M I L T O N . / € 4 2 - 6 0 5 3 [IDH e n iy F o n d a  

Ja m e s  F ia n c is c u s
7:30. 9 30 

Le  D a u p h in  1
i l l  5060

S E L E C T I O N  O F F I C I E L L E  

C A N N E S / 1 9 7 9  

^  M O N T R É A L / 1 9 7 9  

S E à w  T O R O N T O / 1 9 7 9

M O S C O U / 1 9 7 9  < « =

"CE FILM FIGURE DÉJÀ PARMI LES 
CHEFS-D'OEUVRE DE FELLINI.

Une oeuvre pleine de subtilités, profondément poétique 
et parfaitement maîtrisée."
- L u c  P e r r e a u l t  IL a  P re s s e J

"GLORIEUSEMENT DRÔLE...si profond, si humain 
et spirituel. . . Répétition d ’orchestre' est l 'un des 
meilleurs films de ce brillant metteur en scène."

POUR
TOUSi t  46SS7. .?» H LM  

A CHAQUE CINE CITE EN FEUM e rc ie r  2»  6224 
V i l le r a v  386 65..

L C in é m a  de M o n tre a l 521 78 70 
P * C in e  p a rc  O deon 1 66b 0692-523 97b|

LE CENTRE SOCIO CULTUREL 
DE L 'U .Q .A .M .

»# -4Ü5S/ 7e FILM A CHAQUE CINE 

B ro s s a rd  ? 465 5906 La  S c a lo  721 5! 07 
Le P a ra d is  2  354 3!io ■

3*1 présente
Le Théâtre Parminou 
dans Ô Travail
Les 11,12, 13, et 14 octobre prochains à 20h30. 
$3.50/personne

Studio Théâtre Alfred Laliberté 
Pavillon Judith-Jasmin 
Entrée métro, clocher 1435 Sant-Denis 
ou portail 455 est, Ste-Catherine.

1 "
LE MEILLEUR DE FUMES DEPUIS 10 ANS ! rv

POL*
T.JLS

•4

P ie rre  D avid
(aussi 2e f ilm  aux 

Moscovche, Verdun, Rex, 

Capito l e l cine-parcs)

LE G ENDARM E
ET LES

EXTRA TERRESTRES

p r é s e n te

s
B e rn  286 2Mb J e a n  -T a lo n  755 700u C ôte -des N e iae s  2 735 bb27 

B ra s s a rd  3 4Eb b906 
k V e rd u n  /68 2CS2 M a s c o u c h e  1 :
^ R e x  SI J e ro m e  C ine  p a rc  O deop 2

<rO deon L a v a l 1 6b/ 520 gi  i  l  C a p ito l St Jean
-  Vinceit Cjrf V Nt* TS'e Ti*n*\

655 0632 573 9151

C ine  p o rc  C h â te a u q u a v  691 UV.i 561 0559"EXTRAORDINAIRE, BRILLANT...  UNE MERVEILLE.  
Fellini a créé une oeuvre universelle. . . ' æ

«IA v, ■ • „ tM .  *r<Y Université du Québec à M ontréal

B nj 1 9 6 9 - 1 9 7 9  L e  r é s e a u  d e  l 'U n i v e r s i t é  d u  Q u é b e c :  d i x  a n s  d e  r é a l i s a t i o n s. \
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LE D É C LIN  DE L ’ O C C ID E N T  EN DO MAJEUR
V IC T O R  L O E W Y  P R E S E N T E

LE CENTRE SOCIO CULTUREL 
DE L 'U .Q .A .M .

1HOOl Vivaldi Ivs üii.ilf* 
Saisons. T Jarry Violm. Paillard 
Orch
• 800.1 Charnu* ou Mautbr»:; 
Pieiloi Hautbois. Paill.uU 
Orchestra
i «OOf» i«: Canon uc Pachelbel
• •! Hu»î P.njeS C«>H ' f  R f.tvt 
i 800*1 l Adagio U Aibimom r l  
Quatre Concertos Vénitien:, 
Paillard
18014 Symphonies this Jouets. 
Model
1801 h Prokobov Pierre et le 
LoupSam t-Saens l  o Garni 
des Amman», f  remaux

70628 «i Concertos pour 
H.njtboi,.
7 0 6 4  * V val.ti Corn. 1 ..o tons  
7 0 6 7 9  Viv.,i-:.

70 7.1 îFederico Fellini
p r o v a

D’ORCHESTRA
RÉPÉTITION D'ORCHESTRE

présente dans le cadre des SPECTACLES POUR ENFANTS

L'Aubergine de la Macédoine dans Gum, Bul et 
Barbouillette
le samedi 13 octobre à 14h00—$1.00 par personne

Studio théâtre Alfred Laliberté 
Pavillon Judith-Jasm in

•V .i'î SylîtpfO'iH* des |

O f  h de Munich
7G752 C im arosa Sympt c n ,  » '[
Concertant»; M ere » J.mtu 
Conr erto pour F lut»*
70/6*5 Mo.’ .ut. Concertos pour I
Piano. Pires
707 7? Mozart Petit» Musi'iuv *|

VjO. S.T. F R A N Ç A IS

E R A T O
/OH i H Vivaldi. Quatre 
Concertos Solisv Vencti. Sememe
70826 Vivaldi Ctos viôir 
d amour. Scimonp. vol i

18019  Largo de Maondcl Aria du 
Bach, Rcdol
18020 Vivaldi. Los Concertos 
pour Quatre Violons. Scimom»
1802 i Symphonies pour les 
Soupers du Hoy. Paillard
18024 Aivinom Six Concertos 
pour Hautbois Piorlol 
i HOP 7 Guitare. Luth ci CUveon  
16e au 18c  siècles Artistes

' 80:11 Rodnqo. Concerto 
<i A rarju e/. I rnesto Biti Iti

1801.1  B a c h . L e s  C o n certo s  
pour ?. et 4  C lavecin s . Paillard  
18 0 8 4  M o /.« ri. l  i Petit!
Musique d e  Nuit lie  im part 
l 804(1 Hauntlel; Quatre 
Concertos pour Orgue.
Alrnn Paillard
70119 H.iendel; Royal Fireworks 
Music GPDD 
70281 Albinoni Adagio 
7 0 4 /3  V 'v ild i C Octus Flute et 
Hautbois
70489 Rossini Sonates pour

2»em.: 7h30, 9h30,
iam .:5h30, 7h30, 9h30,
dim.: IH30, 3h30, Sh30. 7h30. 9h30.

La semaine prochaine le Théâtre Ptitapti.
polüT I I  

• TOUS

/O H /*’ Vivaldi Clos, viole 
d amour Scimonc. vol ?
70831 V iva ld i. S i*  C o n o -rto s  
pour violon S .a m o re  

/0 H 3 S  B .if  h To c  c a la s  Ditqram  

709**«3 M o /a r t  R eq u iem . A rtistes

71021 Trompette et orgue. M 
An:!r«* E B itg rarr

c h .Un "o p é ra  des g u e u x "  servi par une ra re  
g a le r ie  de personnages  
superbes.
- N o u ve l les  L i t t é r a i r e s .
M I C H E L  B O U J U T

3° sem.

"Ê Microsillon
Université du Québec à M ontréal>./

vigueur 
jusqu au 3 
novem bre  

1979
Monique Mercure  
Kl.iusKi.iski 
Dom inique Sanda  
Alain Cuny

1 9 6 9 - 1 9 7 9  L e  r é s b  .u  d e  l 'U n i v e r s i t é  d u  Q u é b e c :  d i x  a n s  d e  r é a l i s a t i o n s

9 M /«if!. Dive :h inert . n.; 
Mivur KV 334

P.VlMrdw l: '0490Rosv.ini son e? O ir.h ,«
* or des no h ot 6
70545 Conr.erto pour
mandolines
705b i  June :  H.iulbois
Res nine/ Musettes
70579 Haondol b concertos
70591 1 r nmpottos h Onjui-: M
Andre

• 706?? Celfhres Concertos s

’'10 8 8  M o/.irt Polite Musuji.i1 
ilo N u itT ros  Divor|inn:nti Padlard
■* 1126 Rodrigo Concerto d< 
Af,nn|u< zFainl.-iisin pour un 
Gentilhomme. Santos Sum one  
71 144 Mozart Los 2 Concertos 
pour Flute n.unpnl 
"1150 Smetana c a Moldnu. 

Glmka Russian el t.udmua 
Rimski-Korsakov Cappricio

i/s X
v t

Chanson L='x>

t Kmm
de ■un-

UE CENTRE SOCIO CULTUREL  
DE L 'U .Q .A .M .i

film de FRANK CASSENTI
ï
9

un .
>,

i8 "
POUR
TOUST r r t n w n H 8RENSEIGNEMENTS GENERAUX

Le Centre Sodio-culturel est situé dans le pavillon Judith - 
Jasmin. Pour y  accéder, vous pouvez entrer

— par le clocher, 1435 St-Denis
— par le transept, 455 est, Ste-Catherine
— ou par le métro.

Les billets seront en vente au Centre d'accueil et de 
renseignements deShOOà 17h00 et au guichet deux heures 
avant chaque spectacle.
Les billets seront en vente deux semaines avant la date de 
représentation.
Pour toute information concernant le Centre Socio-culturel 
et sa programmation, veuillez vous adresser au Centre d'ac­
cueil et de renseignement (local J. M. 320), tel: 282-3125
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SfïflP —  Artistes varies
Luths et C l.w u n s  XVIt? nu XVIlli-

—  Karl Ristenpart
M o /.u t Potilf Musique- du Nu.t

SM I

œz/N  '< j

:V B r-:
1

8  * 847

‘-V

i .
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Ü xr*»
•ai r —  Jean-François Paillard

Bach Los Concertos pour Trois 
et Qunlro Clavecins

— Kurt Redol
Le Canon de Pachelbel et huit 
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U ri f i lm  c o u le u r  d v  J a c q u e s  P e t t ig r e w  &  M a r ie - E y e  T h i b a u l t

1*

Université du Québec à M ontréal 933-9910 
353-6496 
.681-0444

Promenades La Cité

Nous nous réservons le droit de lim iter les quantités.

Plaza Alexis-Nihon 
Galeries d’Anjou 
Centre Laval

Plaza Cote-des-Neiges 
Square Décarie 
Promenades St-Bruno

735-6851
73|-0330
653-8903

t
3 .

D ,
1969-1979 Le réseau de l'Université du Québec: dix ans de réalisations

ai844-2549 • -mWM7h00. 9hl5.
■  « ■ m  : 4 h 4 5 ,  7 h 0 0 ,  9 K 1 5 , . 

j f  1  d im . :  1 2 1 )3 0 , 2 M 5 ,  4 h « S , 7 h 0 0 .  9 h  1 5 .
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Q UO I FAIRE =aujourcrnui MONTRÉAL,
JEUDI 11 OCTOBRE 1979

Premier ministre 
d'un jour

Parents-Secours, organisme à 
but non lucratif visant à assurer 
la sécu r i té  des en fan ts  dans  les 
rues, veut célébrer l'Année Inter­
na tionale  de l ’E n fan t  en o rg an i­
san t  un t i rag e  dont le gagnan t 
s e ra  « P rem ie r  M in is tre  du Qué­
bec pour un jour».

Le t i rag e  se fe ra  au cours de 
l’émission «Les Satellipopettes» 
du 24 octobre  ( ré seau  TVA). Le 
gagnant ou la gagnante vivra une 
journée merveilleuse au début du 
mois de novem bre  (da te  à ê tre  
déterminée plus tard) alors qu’il 
su iv ra  M. Lévesque pas  à pas 
durant plusieurs heures. Accom­
pagné de sa mère, son père ou un 
tuteur, l’enfant séjournera dans 
un hôtel de Québec, se déplacera 
dans la limousine du premier mi­
nistre. dînera en compagnie de M. 
Lévesque, visitera le Parlement 
avec lui et rencontrera ministres 
et membres de l’Opposition. A la 
fin de l’après-midi, il prendra l’a­
vion à destination de Montréal où 
il l iv rera  ses im press ions  de la 
journée à Michel Jasm in à l’émis­
sion Bonsoir le monde.

Sont éligibles tout garçon ou fil­
le t te  de 8 à 13 ans ayant rempli 
correctement le coupon de partici­
pation. On peut envoyer autant de 
coupons qu'on le désire, mais un 
seul par envoi.

Chaque coupon de participation 
doit être ainsi conçu: nom et pré­
nom, ad resse  et num éro  de té lé ­
phone, sexe, â g e ,a n n é e  d ’étude 
sco la ire ,  num éro  d ’assurance-  
maladie. nom et adresse de l'école 
fréquentée. Il doit aussi compor­
te r  la s ig n a tu re  d ’un p a ren t  ou 
tuteur, avec autorisation de parti­
cipation ainsi libellée: «J’accepte 
que mon enfant s ’inscrive au con­
cours et p a r tic ip e  aux ac tiv ités  
prévues s ’il est gagnant. Je certi­
fié l 'ex ac t i tu d e  de ses d é c la ra ­
tions.» Signature et date.

Les coupons doivent être expe-

ja n v ie r ,  8 févrie r ,  1er m a rs ,  25 
•avril et 9 mai.

Renseignements complémentai­
res: 271-6650 (le soir) ou 274-5931, 
poste 14, de 9h à 17h.
Tennis

Le Centre d ac tiv i té  physique 
du collège Bois-de-Boulogne, 
10555, avenue Bois-de-Boulogne, 
offre à tous les a m a te u rs  de ten ­
nis une nouvelle formule de cours 
spéc ia lem en t conçus pour ceux 
qui ont déjà suivi des cours.

Les groupes sont com posés au 
m axim um  de huit personnes. Le 
p ro g ram m e com prend  q u a tre  
heures de technique e t cinq heu­
res de jeu  d irigé. Le sam ed i,  de 
15h à 17h, du 13 octobre  au 10 no­
vem b re  et du 17 novem bre  au 15 
décem bre ; de 9h à 12h, du 1er 
d écem bre  au 15 d écem bre ;  le 
dimanche, de 9h à 12h, du 14 octo­
bre au 28 octobre; du 3 novembre 
au 17 novembre; du 25 novembre 
au 8 décembre.

R ense ignem en ts  e t in sc r ip ­
tions: S ec ré ta r ia  pédagogique, 
332-3000, postes 290 ou 291, du lun­
di au jeudi,  de 9h à 21h e t le ven­
dredi, de 9h à 17h.

Excursion au 
Nouveau-Brunswick

— La Société fe r ro v ia ire  de la 
vallée du Saint-Laurent organise 
une excursion  en t ra in  de M ont­
r é a l  à E d rn u n d s îo n ,  Nouveau- 
Brunsw ick, les 13 et 14 octobre. 
Billets (de $75 à $85. comprenant 
le t ran sp o r t  et l ’héb e rg em en t)  
d isponibles aux gu ichets  de la 
Gare Centrale. Le départ se fera 
de la Gare Centrale, le 13 octobre 
à 8li du matin; retour le dimanche 
14 octobre, à 20h 40.

Pour mieux 
accueillir 
les réfugiés

Le Centre interculturel Moucha- 
nin, 4917, rue Saint-Urbain, invite 
les personnes désireuses de mieux

diés à «Les Satellipopettes» casier 
postal 10, succursale C, Montréal 
H2L 4J8.
Invitation aux 
artisans de 
la Rive-Sud

Le groupe «Les A rtisans de la 
Rive-Sud» est à la recherche d’ar­
t isans  désiran t p a r tic ip e r  à plu­
sieurs expositions aux mois d ’oc­
tobre et novembre. Prière de s ’a­
dresser à M. Jean-Louis Cholette, 
800, rue Maréchal, Longueuil J4L 
2C5.
Guides
bénévoles

Les personnes in tére ssées  à 
devenir guides bénévoles au Châ­
teau Ramezay sont invitées à une 
réunion qui se t iendra  le 17 octo­
bre, à 9h30. au Château Ramezay, 
280 est, rue Notre-Dame. On invite 
p a r ticu liè rem en t les personnes 
d és iran t  faire conna ître  notre 
patr im oine, a im ant les enfants , 
disponibles le mercredi. Des con­
naissances  en filage, t issage ou 
fléché seraient utiles.
Musiciens
amateurs

Ars Musica, un groupe de musi­
ciens amateurs jouant de la flûte 
à bec, de la viole de gam be ou 
d’autres instruments anciens së 
réunit une fois p a r  mois pour 
jouer sous la direction d’un musi­
cien professionnel. Il invite d 'au­
tres  joueurs  a m a te u rs  d 'in s t ru ­
m ents anciens à a s s is te r  à ces 
p ra tiques  et à se jo ind re  à lui 
éventue llem ent.  Le groupe ne 
donne pas de concerts publics.

Les séances de musique se tien­
nent un vendredi,  une fois par 
mois, à 19h30, dans la salle de l’é­
glise Unie Dominion Douglas, à 
l’angle des rues Roslyn et du Bou­
levard, à Westmount. La premiè­
re réunion de la saison aura lieu le 
12 octobre; les autres auront lieu 
les 16 novem bre , 7 d écem b re ,  11

—. Le Ciné-Campus de l’Univer­
sité de Montréal présente demain, 
-à 19H30, le film «Nous n o u s  
so m m es  t a n t  a im és» , de l’Italien 
Ettore Scola; à 21h30: «Gina», du 
Québécois Denys Arcand, au 
G rand  A uditorium  du Pavillon  
Principal (au quatrième, sous la 
to u r) .  P r ix  pour chaque film: $1 
pour les étudiants et les employés 
de l’U. de M.; $2 pour les autres.

— Le Café N oosphère, 816 est ,
rue Ontario, présente un spectacle 
du T r io  G uy  S a in t  O n g e  (Guy 
Saint-Onge, v ib raphone  e t  xylo 
phone; Jean-Louis Locas, contre­
basse et basse électrique; Philip­
pe K eyser ,  b a t te r ie  et p e rc u s ­
sions) vendredi et samedi, à 21h. 
E n tré e :  $2. R ense ignem en ts
complémentaires: 524-4911.

— La p a ro isse  S ain t-C harles- 
G arnier tient un b a z a r  au sous-sol 
de l’église, au 1191 est, rue Sauvé, 
le 12 octobre , de 19h à 22b; le  13, 
de 13h à 22b; le 14, dr 9h à 16h. 
Renseignem ents: 388-4223.

— Le Ciném a O utrem ont p ré ­
sen te  un sp ec ta c le  de M ich e l  
R iv a rd ,  v endred i  e t sam ed i,  à 
20h30. Billets ($6.50 et $7.50) en 
ven te  à l’O u trem ont,  à la D isco­
manie, à l’Alternatif, chez Va et 
vient, chez A & A, à l’Indicatif.

— Le collège M arie-V ictorin  
p ré s e n te ra  son p re m ie r  ciné- 
spectacle de la saison des G ra n d s  
E x p lo ra teu rs ,  vendredi, à 20h30, 
en ia salle Désilets, 7000, rue Ma­
rie-V ictorin . On y p ré sen te ra  
«Dans la ju n g le  de Bornéo» du 
c in éa s te -ex p lo ra teu r  Douchan 
Gersi. Renseignements complé­
mentaires: 325-0150, poste 221.

— M. P ie r re  B ourgau lt  parle­
ra de l ’avenir politique du Québec 
à une réunion organisée par l’As­
sociation des étudiants de l’Ecole 
Polytechnique, demain, à 12h30, 
dans l ’a m p h i th é â t re  de l ’Ecole 
(salle C-631).

— Pour souligner l’anniversaire 
d’A m eric  Vespuce, l’Association 
A m reico Vespuci p ré sen te  un 
so ec tac le  su r  La P lace  du Com­
plexe D esja rd in s ,  dem ain , à 11 h 
30, en co llabora tion  avec le Con­
grès canadien-italien, section du 
Québec. Au programme: l’orches­
t re  de F ra n k  P av an  (10 m u si­
c iens) ,  la ch o ra le  du Conseil r é ­
gional du troisième âge (50 re tra i­
tés italiens) et le groupe folklori­
que Avantino (15 danseurs). En­
trée libre.

— L ’A ssociation des f a m i l l e s  
u n ip a re n ta le s  du Canada tient sa 
danse mensuelle, à la salle Prin­
ce-C harles,  au 27 est,  rue Liège, 
demain, à 20h30. Invitation à tous 
les membres et leur invités.

— La Galerie Lauze, 4935 ouest, 
rue  Sherbrooke, p résen te  une 
exposition de M im ie  L an g lo is ,  
Vernissage demain à 20h.

— Le cen tre  de yoga Le L o tu s  
t ien t une so irée  d ’inform ation  
gratuite à 19h30, demain, au 7373. 
rue Lajeunesse (près de la station 
de m étro  Jean -T a lon ) .  Il y sera  
question de yoga com m e moyen 
d'orienter sa vie d ’une façon con­
sciente. Renseignements complé­
mentaires: 279-6844.

— Le poète am ér ica in  R o b e r t  
Phillips sera l’invité d’une soirée 
dans la sé r ie  «Writers and Scho­
lars» o rgan isée  p a r  l 'u n iv e rs i té  
Concordia, d em ain ,  à 20h30, à la 
salle H-420 du pavillon Hull, 1455 
ouest, boulevard de Maisonneuve. 
M. Phillips ,  au teu r  de «Inner 
Weather» et «The Pregnant Man», 
lira quelques p assages  de ses 
oeuvres. Renseignements complé 
m en ta le s :  879-5901.

Collectes 
de sang

Des co llec tes de sang  ont lieu 
demain à l’Aéroport international 
de Montréal, à Mirabel (chapelle), 
de lOh à 17h; à Lacolle , c e n tre  
socio-culturel, 10, rue Sainte-Ma­
rie ,  de 14h45 à 17h e t de 18h30 à 
20h30.

Les cen tre s  p e rm a n en ts  de la 
Croix-Rouge à Montréal reçoivent 
aussi les donneurs de sang de8h30 
à 16h, au 2180, ouest ,  bou levard  
D orches te r ;  de 13h à 20h30, au 
3131 est, rue Sherbrooke.

connaître les valeurs culturelles 
des réfugiés de l ’Asie du Sud-Est 
à une sér ie  de conférences  e t de 
discussions p o r tan t  su r  les peu­
ples du Viêt-N am, du Cam bodge 
et du Laos.

Des personnes ressources pro­
venant des communautés vietna­
mienne, cambodgienne et laotien 
ne de Montréal ont été invitées à 
venir y dire comment les gens du 
Sud-Est Asiatique voient et vivent 
le processus  d ’accueil  et d ’inté 
gration, à partir  de leurs perspec­
tives culturelles propres.

Demain, à 20h, témoignages de 
Vietnamiens.

Renseignements complémentai­
res: c. 18-7229.
La reh^/on 
en URSS

M. Alexandre Ginsburg, dissi­
dent soviétique, dbnnera une con­
férence intitulée: «Le statut de la 
religion en Union Soviétique 
dem ain ,  à 26b. en l ’église Saint- 
Joseph de Mont-Royal, 1260, bou­
levard Laird. Cette conférence est 
organisée par le groupe Amnistie 
internationale de l’Université de 
Montréal.

Exposition 
de fléché

Le C hâteau  R am ezay , au  280 
est, rue Notre-Dame, e t l’Associa­
tion des artisans de ceinture flé­
chée du Québec p ré sen ten t  ju s ­
qu’au 28 octobre une exposition de 
fléché traditionnel et contempo­
rain sous forme de murales et de 
ceintures à franges.

La mode et 
le tricot

Un défilé intitulé «La mode et le 
tricot», m e t ta n t  en v ed e tte  des 
v ê tem en ts  en la ine  t r ico té s  à la 
main pour hommes et femmes se 
t ien t au jo u rd ’hui et dem ain ,  à 
12h30 et 18h30: samedi, à 13h30, au 
q u a t r iè m e  é tag e  du m agas in  
Simpsons du centre  ville.

ce soir
— L’Association Le Vieux-Port 

présente une soirée d ’information 
sur le r é a m é n a g e m e n t  du vieux 
p o r t  de Montréal avec MM. Mau­
rice  D esnoyers  e t  Moshe Safd ie 
qui exposeront quatre options de 
réaménagement, avec projection 
de diapositives, ce soir, à 19h, au 
329 ouest, rue de la C om m une (à 
l’ang le  de la rue  S a in t-P ie r re ,  
dans le Vieux-Montréal). Du café 
et des beignes seront servis. Les 
p laces  sont l im itées :  on peut r é ­
server ses billets en composant le 
numéro 283-4651. Les groupes sont 
r e s t r e in t s  à cinq personnes .  Les 
gens d é s i ra n t  voir le d iap o ra m a  
concernant le projet de réam éna­
g em en t  e t  les m aq u e t te s  r e p r é ­
s e n ta n t  les q u a t re  options sont 
priées d ’arriver à 18h30.

— Le Club A v en tu re  V oyages 
tient des soirées d’information à 
19h30, au 1227, rue Saint-Hubert, 
ce soir, sur le Népal; demain, sur 
le Pérou.

Le Club organise des voyages à 
l’intention des personnes désirant 
rencontrer les populations de di­
verses parties du monde peu con­
nues e t  qui ne c ra ig n e n t ’pas  des 
expériences nouvelles et des con­
dit ions  de voyage  un peu rudes. 
Renseignements: 286-9014.

— Le Centre de méditation et de 
yoga Le Lotus inv ite  le public à 
une séance d ’information gratui­
te, ce soir, à 20h30. On y p a r le ra  
du hatha-yoga, source de re laxa­
tion e t  de b ien -ê tre  physique e t 
mental. Au 7373, rue Lajeunesse. 
Renseignements complémentai­
res: 279-6814.

— T rad it ions  m usica les  du 
m onde, en co llaboration  avec  la 
division Performing Arts de l’uni­
v e r s i té  Concordia p ré sen te  un 
concert de musique traditionnelle 
du M aroc, ce soir, à 20h, au 1455 
ouest, boulevard de Maisonneuve. 
Billets: étudiants, $3; autres, $5; 
au guichet, le soir du concert.

— La C iném athèque  Québec- 
URSS, 4570, rue Saint-Denis, pré­
sen te  ce soir, à 19h30, dans  ses 
locaux, un long métrage de fiction 
in t i tu lé  «L’h o m m e  au  fusil»  
(no ir et b lanc, en russe ,  avec 
sous-titres français, 100 minutes. 
C’est un classique du cinéma so­
viétique. Entrée libre.

— Un sociologue de la Républi­
que populaire de Chine, le profes­
seur Fei Hsia-tung, sous-directeur 
de l'Institut des nationalités à l ’A­
cad ém ie  chinoise des sc iences  
sociales, donnera une conférence 
in titu lée  « M o d e rn iz a t io n  a n d  
C h i n a ’s M in o r i t ie s» ,  ce s'oir, à 
20h, dans  l ’a m p h i th é â t re  Field- 
house du pavillon Leacock de l u 
n iv e rs i té  McGill. L ’en tré e  s e ra  
libre.

» ,

srecmctis
cinéma GREENFIELD (2): «Fout trouver le joint». «Le 

justicier dans la ville»: 1 8 :2 0 , 19:55 . 
GREENFIELD (3 ) :  « Flic ou voyou  » : 1 9 :1 5 , 
2 1 :1 5 .
GUY: «Fiona on fire»: 12 :10 , 14:55 , 17:40 , 
2 0 :2 5 .  «D irty Pool»-. 1 3 :3 5 , 1 6 :2 0 ,  1 9 .0 5 , 
2 1 :5 0 .
JEAN-TALON: « Les gendarm es et les ex tra  ter­
restres»: 19 :30 , 2 1 :3 0 .
KENT: «Time afte r time»: 19 :00 , 21 :05 .
LA SCALA: «Cite en feu»: 2 1 :3 0 . «À bout de 
nerfs»; 1 9:30.
LAVAL ( 1 ): «Le cham pion»:. 1 9 .0 0 , 21 :1 0 . 
LAVAL (2): «Flic ou voyou » : 1 9 :2 0 , 2 1:20. 
LAVAL (3): A nous d e u x »: 1 9 :00 , 2 1 :00.
LAVAL (4): «Le sexe qui parle» . «Le fruit est 

18:40, 19:45.
LAVAL (5 ): «Fout trouver le joint». «Les guer­
riers de  la nuit»: 18 :20 , 1 9 55.
LOEWS (1 J: «Life of B rian» : 1 3 :1 0 ,  1 5 :1 0 ,  
17 :10 , 19 :10 , 2 1 :1 0 .
LOEWS (2): «Time afte r tim e»: 1 2 :40 , 14:45, 
16 :50 , 18:55, 21 :0 0 .
LOEWS (3 ) :  « M o o n ra k e r» : 1 2 :0 0 ,  1 4 :2 0 , 
16 :4 0 , 19:00 , 21 :3 0 .
LOEWS (4 ) :  « A m ityville  H orro r » : 1 2 :3 0 , 
14:45 , 17:00, 19 :15 , 2 1 :3 0 .
LOEWS (5): «In law»: 13=00, 15 :00 , 17:00 , 
19 :00 , 21 :00.
LONGUEUIL: «C ase gueule»; 18 :00 , 21 :45 . 
«Ils sont fous ces sorciers»: 20 :0 0 .
MASCOUCHE: «Les gendarm es et les ex tra  ter­
restres»; 2 1 :1 5 . «Choc des étoiles»: 1 9 :30 . 
M ASCOUCHE (2 ) :  «Le sy n d ro m e  c h in o is » :
21 :05 . « Aloha Bobby et Rose»: 1 9 :30 .
MERCIER: «Les deux  fils d e  T rim ta» : 1 8 0 0 , 
2 1 :25 . «Case gueule»; 1 9 40 .
MONKLAND: «Alien»: 19=00, 2 1 1 0 .  
MONTENACH ( 1 -B eloeil): «Le motel de la ter­
reur»: 19 :10 . «Le gendarm e et les extra terres­
tres»: 20 :50 .
MONTENACH (2-Beloeil): «Bonde de flics»:
1 9 :0 0 . «Collège am éricain»: 2 1 :1 0 .
ODÉON LAVAL ( 1 ): «Les gendarm es et les ex­
tra terrestres»; 1 9 :30 , 21 :3 0 .
O D ÉO N  LAVAL (2 ) : «Le sy n d ro m e  ch ino is» : 
2 1 :1 0 . «Dieu merci c ’est vendredi»: 1 9:25. 
OMEGA ( 1 -L ongueuil): «Le jeu de la mort»: 
21 :2 0 . «La brute, le colt et le karaté» : 1 9:30. 
OM EG A  { 2 -L o n g u e u ii) :  «Les a ch a rn é e s  du 
sexe  » : 21 :3 0 . « V o y ag es  é ro tiq u e s  de  deux 
Suédoises»; 19:30. <• Docteur j’arrive»: 20 :45 . 
OUIMETOSCOPE (1): «Providence»: 19:30, 
21 :3 0 .
OUIM ETOSCOPE ( 2 ) : «Intérieur d ’un couvent».- 
1 * 0 0 ,  2 1 :0 0 .
OUTREMONT: «Une naissance apprivoisée»- 
19 :00 .
PALACE: « S u d d en  D ea th  » : 1 5 :0 0 , 1 8 :1 5 , 
2 1 :3 0 .  « N ig h t of A sk ari» : 1 3 :1 5 , 1 6 :3 5 , 
19:55.
PAPINEAU (I ) :  « Rêves de passion». «Tout est 
perm is». « Elles disent toujours oui»: à compter 
de midi.
PAPINEAU (2): «Elles font tout» . «Les enjam-

J S S T "  SsatftiSSSXtlZK&SV
c o ^ p .e " ? e N|T9 :30  H °  M P 5 °  P A R A D IS ^ )■ ' an d  roll. :  18 :30 . 21 :40 .

W c ,  % % T s Z c l lev." rU" 1 b,U PARADIS (3): -L e ,p re s s  de minuit»: 21 :10 .
COMPLEXE DESJARDINS (1): ..The Deer Hun- «Les yeux de Laura M ars»: 19:15.
1er» : 13 :00 , 16:15 , 19 :30  PARALLELE: «Birgit and  Wilhelm Hein»: 20 :30 .
COMPLEXE DESJARDINS (2): «Les heroines du PARC: «Le sex e  qui p a r le » : 1 9 :4 0 ,  22  0 5 .
m al»: 12 :30 , 14:35 , 16 :40 , 1 8 :45 , 20 :5 0 . «Corps brûlants»; 18 15 , 20  40.
COMPLEXE DESJARDINS (3): , Flesh G ordon»: PARISIEN (1): «Le cham pion»: 12 :15 , 14 .25 ,
,,1 2 :0 5 , 1 4 :5 5 , 1 7 :4 5 , 2 0 :3 5 .  «Les fleu rs  du 16 :40 , 18 :55 , 2 1 :1 0 .
vice»: 13 :35 , 16 :25 , 19 :1 5 , 22 :0 5 . PARISIEN (2 )t,« L o  c a g e  au x  fo lle s» : 1 3 :1 0 ,
COM PLEXE DESJARDINS (4 ) :  « In té r ieu rs» : 14=55, 16 :4 0 , I 8 :25 , 2 0 .1 0 . 21 :5 0 .
1 2 .1 0 , 14 :00 , 15 :50 , 17 :40 , t ? :3 0 ,  21 :2 0 . '  PARISIEN J 3 ) :  «L o r r o c h o - c o e u r . :  1 3 :3 0 ,
CONSERVATOIRE D'ART CIN ÉM A TO G RA - , ’ :0 5 '  2 , : 0 ° -  , ,
PHIOUE: «The 3 9  S te p s » : 1 9 :0 0 . «P ourquo i PARISIEN (4): «Flic ou voyou»: 13 :30 , 15:30,
p a s? » : 2 1 :0 0 . 17 :30 , 19 :30 , 2 1 :3 0 .

CÔTE-DES-NE1GES (1 ) :  « L eg acy » : 17 0 0 .  7 s  4 5 ^ 1 9  0 0  ô f  i T "  U :3 5 ,
1 O.OO 7 1 OO 10:40, I y = UU, / .  I : I U.

CÔTE-DES-NEIGES (2): «Les gendarm es et les ^  CANADA: " 0n ions Field*: 1 9 :0°-

soeurs Bronté^: ^ 8 :4 5 ,  2 1 1 5 .
D A U PH IN  (1 ) :  «M ourir °  tue  tê te » :  1 9 :3 ° .  PLACE VILLE-MARIE ( p e t i t  c in é m a ) :  

D A UPHIN (2 ) :  « L 'am o u r en fu ite» : 1 9 :3 0 , ^ 1 7 : 2 0 .  ’ ^  ^  ^

? | CCÂR2E, S0Q0UARE < 2 ,: .................... ^ % u i r a p p l t u f ’, i ', , ! s 't 'A m a u ' via,ence e,

4 = 1 5 .1 7 :5 0 .

.............. ..........  S A lN T '- D E N l S m t .P . .......... ...
ÉLYSÉE (2 ): « la  chanson de  Roland».- 19 :30 , " D cux suP e r ,I|CS* : , 4 l 4 ° -
2.1:30.

tR O S : « S h a k in g ,  s. 1 0 :0 0 )  1 2 :3 5 ,  1 5 :1 0 , SAINT-DENIS (2 ): «Dynbmite Express», 12:45 ,
;i7 :5 0 , 2 0 :2 5 . «Chorus C o ll.: J  1 :15 , 13:50 , 1 6 :10 . 1 S>r40- «Rock’n ’roll»: 14 :35 , 18:00,
'1 6 :30 , 19 :1 0 , 2 1 :4 5 . 2 ’ -3 0 .

Si: «C ontoct»: 1 0 :0 0 , 1 2 :1 0 , 14 :20 , 16 :30 , SA IN T-D EN IS.(3 ) :  «L’hom m e qui o im o it les
4 0 , jo-50. -Block Silk S tock ings.: 11 :10 , femmes»: 12 :15 , 14 :30 , 1 7 ,1 5 . 1 9 .1 5 .2 1 :1 5 .

« < S 0 ,  15:30 , 17 :4 0 , 19 :5 5 , 22 :0 5 .
GREENFIELD (1 ) : «Le c h am p io n » : 19=00,
2 1 : 10 .

VERDUN: «Les gendarm es et les ex tra  terres­
tre s » ; 1 9 :4 5 . «U ne p o ig n e e  d e  s a lo p a rd s » ; 
18 :05 , 2 1 :2 0
VERSAILLES (1 ) :  «Le ch am p io n  » : 19 = 0 0 , 
21 :1 5 .
VERSAILLES (2): «Le sexe qui parle» . «Le fruit 
est mûr»-. 18:50 , 1 9 :55 .
VERSAILLES (3 ) :  «Flic ou voyou  » : 1 9 :1 0 ,
21 : 10 .
V1AU: « D y n am ite  E xpress » : 1 9 :3 0 . « Rock' 
n’Roll » : 2 1 :15 .
VILLERAY: «Case gueule»; 1 8 :2 0 , 2 1 :4 0 . «Les 
deux fils de  Trinita»; 20 :0 0 .
W ESTM OUNT SQUARE: « C a b a re t» :  1 2 :4 5 , 
14 :45 , 16:50 , 18:55, 2 1 :00 .

YORK: « A p o ca ly p se  n o w » : 1 3 :0 0 ,  1 5 :4 5 , 
•1 8 :3 0 , 2 1 :20 .

d t J ü u S ©
CINÉMA OUTREMONT (1248  ouest, Bernard) 
—  La troupe de danse  Pointépicnu. Programme: 
«Un d eux  e t t ro is » ,  « C o rd e  d 'a s s a u l t» ,  
«Puzzle», «M arlborough s'en vo-t-en guerre» , 
«La bottine souriante» (création): 2 1 :30.

ATWATER (1). «Legacy»: 1915 . 2 1 :1 5 . 
ATWATER (2 ) : « Runner S tum bles  » : 1 7 0 0 , 
19 :00 , 21 :05 .
AVENUE: «Life of Brian»: 1 9 :05 , 2 1:05. 
BEAVER: «Love Couch» 1 2 :00 , 14 = 50 , 17=40, 
2 0 :3 0 .  « M atin ee  W ives » : 1 3 .1 5 ,  1 6 :0 5 , 
18 .50 . 21 :40 .

BERRI: «Les gendarm es et les extra terrestres»: 
13 :30 , 15:30 , 17:30 , 19 = 30 . 21 :30 .
BIJOU : « Les a c h a rn é e s  du  « s ex e»  : 1 2 :0 5 , 
14 = 3 5 , 1 7 :0 5 , 19 = 3 5 , 22  = 0 5 . « Ju lio  e t les 

hommes»: 13 :10 , 15 :40 . 1 8 :10 , 20-40.
BONA VENTURE (1 ) :  «The sed u c tio n  of Joe 
Tynan»: I 7 :00 , 1 9 = 0 0 ,2 1 :0 0 .
BON A VENTURE (2): «Breaking aw ay»: 1 7:00, 
19 :00 , 21 :00 .
BROS5ARD (1): .«Le syndrome chinois»: 21 00  
«Aloha, Bobby ct Rose».- 19:30.
BROSSARD (2): «Cité en feu»: 2 1 :1 5 . «A bout 
de nerfs»
BROSSARD (3 ) : «Les g e n d a rm e s  e t les ex tra  
terrestres»; 19 = 3 0 ,2 1 :3 0 .
CARREFOUR: « M e a tb a lls » :  1 8 :0 0 ,  2 1 :45 . 
«A lcatraz»: 1 9 :45 .
CARRE SAINT-LOUIS: «L esclave du plaisir»: 
11=30, 15:55, 20 :35 . «Histoire d 'O » . 12=50, 
1 7 :2 5 , 2 1 :5 5 . « C a re s s e s  sous un kim ono » .­
14 = 35, 19:10.
CHAM PLAIN (1 ) :  « le  sy n d ro m e  ch ino is» : 
2 1 :1 5 . « Aloha Bobby et Rose » 1 9 .30 . 
CHAM PLAIN (2 ) :  « N o rm e  Roc » : I 7 5 0 , 
2 1 :2 0  «Drôle de séducteur»: 19:45 .
CHÂTEAU (1): «Faut trouver le joint»: 14:30 , 
17 :55 , 21 :2 0 . «Couoles du Bois de Boulogne»: 
12 :50 , 16 :10 , 19:35.
CHÂTEAU (2 ) : «Le sex e  qu i p a r le » :  1 4 :0 5 , 
16:45 , 19:20 , 22=00. «Plaisirs fous»: 12=30, 
15 :05 , 17:45 , 20=20.
CINÉMA V: «His Girl Friday»: 19=00. «G am e 
of Death»: 19:15. «The Deer Hunter»: 21 :15 . 
«The Lost Tycoom»: 2 1 :4 5 .
CINÉM A DE M ONTRÉAL: « C o se  g u e u le » :
1 2 :00 , 15:45 , 1 8 :5 0 , 2 1 :5 0 . «Les deux fils de 

Trinita»: 17:20, 20 :2 5 .
CINÉMA DE PARIS: «Hot Stuff»: 1 3 .00 , 15=00, 
17:00 , 19:00, 2 1 :00
CINÉMA LA CITE (1 ): «Al,en»: I 8 55 , 21 00 . 
CINÉMA LA CITE (2): «W anderers»: 19:05, 
H :  10.
CINÉMA LA CITÉ (3 ) :  «Rich K ids»: 1 8 :0 5 , 
19 45 , 21 :30
CINÉM A LUMIERE: «Le livre d e  la  jung le  ».
1 7 :4 0 , 2 0 :3 0 . «Les e n fa n ts  du  c ap i ta in e  
G rant» : 1 9 0 0 .
CINEMA RIVE-NORD ( 1 -R epenfigny): « Cité en 
feu». «Le truand»: a  com pter de 1 9 :30 . 
CINEMA RIVE-NORD (2 -R epen tigny ): «Faut 
trouver le joint». «L homme de c lan» : a  compter 
d e  ! 9=30.
CINÉMA 7 e ART: «Harold et M aude » 21 :15 .

tbéSte
PLACE DES ARTS (Salle Port-Royal) —  «Juliette 
et ses hommes», de Sam Havens: 20-30.
CAFÉ DE LA PLACE (Place des Arts): «La collec­
tion de  M adam e Suzanne», d e  François Beau­
lieu: 20 :30 .
THÉÂTRE DU NOUVEAU M ONDE (8 4  o u e s t, 
S te -C a th e rin e )
20 : 0 0 .
THÉÂTRE RIDEAU VERT (4 6 6 4 ,  S t-D enis) —  
«Emile e t une nuit», de Jean  Bonbcou: 2 0 :0 0 . 
THÉÂTRE DE Q U A T ’SO U S ( 1 0 0  e s t ,  Av. d e s  
Pins) —  «Une famille qui chan te  est une famille 
heureuse avec la famille tout-court en  solo ce 
soir»: 20 :0 0 .
THÉÂTRE D’AUJOURD'HUI (1 2 9 7  Papineau)
—  «B ernadette e t Juliette», d 'E lizabeth  Bour­
get: 20 :30 .
THÉÂTRE ARLEQUIN (1 0 0 4  est, Ste-Catherine)
—  «Trois actrices, un coq», du  «J"aime de dé ­
guiser», de Clémence Desrochers: 2 0 :30 . 
THÉÂTRE DES VOYAGEMENTS (5145 , St-Lou- 
rent) —  «Broue», avec Michel Côté, M arc M es­
sier e t Marcel G authier: 20 :30 .
THÉÂTRE DE LA GRANDE REPLIQUE (335  est, 
de M aisonneuve) —  «La fum ée de mon cigare 
p e rd ra  la foi e t c o n tin u e ra  d e  m o n te r» , de  
Brecht: 20 :30 .
SALLE FRED-BARRY (4353  est, S te-Catherine)
—  «La Scouine», adop t, de  Louise LaHaye, Lor­
raine Pintal et Pierre M oreau: 2 0 :30 .
CAFÉ MOLIÈRE (1 2 0 0 , S t-H ubert)—  «Tout seul 
comme deux», de Pierre Leblanc et C laude Pois­
sant: 20 :3 0 .
THÉÂTRE CHAMELEON (Campus Loyola, 7141 
ouest. Sherbrooke) —  «Èquus», de Peter Shaf­
fer»: 20 :00 .
CENTAUR (453  St-François-Xavier) —r « Billy 
Bishop», de  John G ray : 20 :00 .
THÉÂTRE PHOENIX (1858  ouest, de Maisoi. 
neuve) —  « 1 9 2 7 » , de Peter Lonergan: 20 :3 0 . 
STUDIO-THÉÂTRE ALFRED-LALIBERTÈ (Pavillon 
Judith-Jasmin, 4 5 5  est, Ste-Catherine) —  «O  
T rav a il» . P ré s e n ta t io n  du T h éâ tre  Parm inou : 
20 :30 .
UNIVERSITÉ DU QUÉBEC (Salle com m unautaire 
du Pavillon Judith-Jasmin, angle St-Denis et de 
M aiso n n eu v e) —  «Le san g  d e  la  r a g e » ,  de  
G érard-C harles Valentc: 2 1 :0 0 .
THÉÂTRE DE L’ÎLE (1 , W e llin g to n , Hull) —  
«B ousille  e t  les  ju s te s» , d e  G ra tie n  G é lin o s: 
2 0 :3 0 .
GRAND THÉÂTRE DE QUÉBEC (Salle O ctave- 
Crémazie) —  «La Locandiera», de Carlo G ol­
doni: 20 :30 .
CENTRE NATIONAL DES ARTS (O tta w a )  —  
«Les Emigrés». Avec Jean  Gascon et Guy L'E­
cuyer: 20 :00 .

ciné'porcs «D on J u a n » ,  d e  M o liè re :

9 :30 . CINE-PARC ST-EUSTACHE 
(1 -R oute 15, sortie  2 1 ): «Le chauffeur a  g a ­
ges». «Un cocktail explosif». «O n m’appelle 
Dollars»: a  compter de 18 :30 .
CINÉ-PARC ST-EUSTACHE (2 ): «Cité en feu». 
«A b o u t d e  n e rfs» . « BRRRR»: à  c o m p te r  de 
18 :30 .
CINÉ-PARC ST-EUSTACHE (3): C hâteau  de 
rêves». «Suite California». «La rose e t la flè­
che»; à  compter de  1 8 :30 .
CINÉ-PARC ST-EUSTACHE (4): «La Coccinelle a 
Monte Carlo». «Un vendredi dingue dingue». 
«La chevauchée terrible».: a  com pter de 1 8 :30 . 
CINÉ-PARC ST-EUSTACHE (5 ): «Escape from 
A lcatraz 
18:30 .

CINÉ-PARC MONT ST-HILAIRE (T ran scan a­
d ienne , ro u te  20 , so rtie  115): «La g rande  cas­
se». «Les déchaînés de la route» . «La route sau­
vage» . «La nuit des vers g éan ts» .: à  com pter de 
18:30 .
CINÉ-PARC REPENTIGNY (1 -R oute 4 0 , sortie 
1 0 0 ) :  «Le ch au ffe u r  à  g a g e s » .  «Un co ck ta il 
explosif». «O n m 'appelle  D ollars».: à  compter 
de 18 :30 .
CINÉ-PARC REPENTIGNY (2 ) :  « C h â te a u  de 
rêves». «Suite California». «La rose e t la flè­
che».: 6 com pter de I 8 :30 .
CINÉ-PARC BOUCHERVILLE (1 -A u to ro u te  20E, 
so rtie  9 5 ): «La voiture la plus folie du monde». 
«Rock'n'roll». «La vie d e  Bruce Lee».: a  compter 
de 19:00 .
CINÉ-PARC BOUCHERVILLE (2 ): «Drôle d 'em ­
b ro u il le » . «,1e choc d e  m o n d e » . «Le ciel peu t 
a t te n d re » .: à  com pter d e  1 9 :00 .
CINÉ-PARC LAVAL (A u to ro u te  d e s  Laurenti- 
des, so rtie  14): «Les fous du volant». «Le ro­
man d'Elvis». «Cyclone».: à  com pter de 1 9 :00 .

«N orth Dallas Forty».: a  com pter de

— M. M arcel L egau lt  donnera 
in t itu léeconférenceune

«Intelligence de la vie humaine de 
Jésus et sa transcendance», à 20h, 
ce soir, à l ’aud ito r ium  du 2715, 
chemin de la Côte Sainte-Catheri­
ne. Contribution: $3.

— Le service de l’éducation des 
adu ltes  du Collège de R osem ont 
présente ce soir, à 20h30, en l’au­
d ito r ium  R osem ont,  6400, 16e 
Avenue, un sp ec ta c le  du groupe 
V iento del Sur. Entrée: $4. Ren­
seignements et réservations: 721­
3616.

envroc
Diverses activités se déroulent 

jusqu’au 20 octobre dans la Gale­
rie  des Boutiques de la P lace  
B onaventure , à l 'occasion de la 
«Semaine Allemande» organisée 
p ar  le Goethe In s t i tu te  et la 
Chambre canadienne-allemande 
de l’industrie et du commerce. On 
y p résen te  une exposition, des 
spec tac les ,  des films (au m in i­
théâtre de la Place Bonaventure). 
Des concerts gratuits sont présen­
tés les 11, 12, 15 e t  16 octobre , à 
12hl5,13h et 16h30.

— Sous le titre «Hispanidad», le 
Complexe D esja rd in s  p résen te ,  
sur La Place, une série d’activités 
culturelles de divers peuples de 
langue espagnole , cette semai­
ne. On y présente des pièces d ’a r ­
tisanat, des peintures et dessins, 
des spectacles de chants, de danse 
et de m usique-, du M exique, de 
Cuba, de l ’E spagne ,  du Chili"et 
d 'autres pays d’Amérique latine. 
Ce soir, à 21h, les Kyno-Kysos,. 
donnent un spectacle de chants et 
danses du Pérou, de la Bolivie, de 
1 Argentine, de l 'E q u a te u r ,  du 
Chili et du Mexique.

Dans le cadre de cette activité, 
le Carrefour culturel de l’amitié 
Québec-Cuba invite le public mon­
tréa la is ,  p a r t ic u l iè rem en t  les 
enfants à se renseigner sur la vie 

’ de l’enfant cubain par l’intermé­
diaire dlune exposition de peintu­
res d’enfants.

La Galerie d ’a r t  du Club Cana­
dien p résen te  une exposition 
d ’oeuvres récen te s  de l ’a r t i s te  
pe in tre  canad ien  V la d im i r  Ho- 
r ik ,  au 436 est,  rue  Sherbrooke, 
jusqu’au 19 octobre.

— Le Salon du ski de Montréal 
se t iend ra  du 11 au 14 octobre , 
dans la salle ouest du hall d’expo­
sitions de la Place Bonaventure, 
tous les jou rs ,  de midi à 221,30. 
Entree: adultes, $3.50; étudiants 
et gens de l’âge d ’or, $2.50; en ­
fants (12 ans ou moins), $1.

— L ’Association gnostique in­
ternationale présente une confé­
ren ce  su r  « Q u e tz a lc o o t l  e t  la 
s a g e s s e  du s e r p e n t» ,  ce soir, ù 
19h30. au 80)0, ru e  Saint-Denis. 
Renseignements complémentai­
re^: 382-8397.

— Le Centre de p a rap sy ch o lo ­
gie du Québec présente une confé­
rence avec th é ra p ie  de g roupe , à 
20h, ce soir, au Motel Le C ham ­
plain , 7733, bou levard  T a s c h e ­
reau. à Brassard. Entrée: $5. Le 
C en tre  offre aussi  des cu res  de 
santé de cinq jours, à son établis­
sement de Pointe-du-Lac. Rensei­
gnements: 377-2021 ou 377-2264.

CINÉ-PARC LAVAL (2 ): «Le ciel peut a ttendre» . 
«Le choc de  m onde». «Drôle d 'em brouille» : c  
com pter de 1 8 :30 .

CINÉ-PARC LAVAL (3 ): «M otel de la terreur». 
«La b rig ad e  des an g es» . «Les nuits de la violen­
ce»: à  com pter de 1 8 :30 .

CINÉ-PARC LAVAI (4 ): «Et vive la liberté-Les 
Chariots». «Rock'n'roll*. -.«Déluge sur la ville»: 
à  com pter de 19:00 .

CINÉ-PARC DOLLARD (1 ): «C abare t» . «Gold»
: à  com pter de 18.30 .

CINÉ-PARC DOLLARD (2): « C H O M P S .» .  
«M atilda» .: à  com pter d e  18:30 .
CINÉ-PARC ODEON ( 1-T ran scan ad ien n e , St- 
Bruno, sortie 98 ): «Le case gueule» . «Trinito... 
nou t voilà». «Zorro».
CINÉ-PARC ODÉON (2 ): «Les gendarm es e t les 
ex tra  terrestres» . «Une poignée de salopards» .

ONÉ-PARC CHÂTEAUGUAY (1 m ille du  pon t 
M ercier): «Les gendarm es e t les ex tra terres­
tres» . «Une poignée de salopards» .

CINÉ-PARC ST-MATHIEU (3 m illes de  Laprai- 
rie , ro u te  15 sud , v e rs  P la ttsb u rg , so rtie  24): 
«Le syndrom e chinois». « Aloha, Bobby e t Rose»
. «Les 7 cités d 'A tlantis» .

CINÉ-PARC VAUDREUIL ( 1 -T ranscanad ienne , 
v e r s  T o ro n to , s o r t ie  2 ) : « C a s e  g u e u le » . 
«Trinito... nous voilà». *  Zorro».

CINÉ-PARC VAUDREUIL (2 ) :  «Le syndrom e 
chinois». «Àloho, Bobby et Rose». «Cot Ballcu»

CINÉ-PARC ST-JÉRÔME (A u to rou te  d e s  Lou- 
rentides, sortie 4 4  o u est) : «Les gendarm es et 
les e x tra  te r re s tre s » .  «U ne p o ig n é e  d e  s a lo ­
pa rds» .

variétés
PLACE DES ARTS (Salle Maisonneuve) 
Descham ps: 2 0 :3 0 . (Salle Wilfrid-Pelletier) —  
Enrico M acias: 2 0 :3 0 . 4 ,
UNIVERSITÉ CO NCO RD IA  (1 4 5 5  o u e s t ,  de  
M aiso n n eu v e) —  M usique t ra d it io n n e lle  du 
M aroc: 20 :00 .
LE SOLEIL LEVANT (286  ouest, S te-Catherine)
—  Joe Pass-, à  com pter de 2 1 :30. 
PLANETARIUM DOW (1000  ouest, St-Jacqucs)
—  vAlgol: l'oeil du d iable»: 12 :1 5 , 2 1 :3 0  
(français), 14 :15 , 2 0 :1 5  (anglais).
CAF’CONC (C hâteau  Cham plain— « N ostalgie 
av ec  Rina Sorti, D ino e t  Bob A rno: 2 0 :4 5 ,  
2 3 :15 .
SALLE BONAVENTURE (Hôtel Reine-Elizabeth)
—  «City Lights revue»: 2 1 :30, 23 :30 .
AUX PIERROTS ( 1 1 4  e s t ,  S t-Pau l) —  Ré,c an  
Desjardins: 20 :00 .
LA MANSARDE (3 2 2 5  est, boul. Gouin) —  Pier­
re Lamothe: 2 0 :3 0 .
L'AIR DU TEMPS (191 ouest, St-Paul) — , Steve 
Holt: à  com pter de  2 1 :30.
LA CAGE (31 6 o u e s t ,  S te -C a th e rin e )  —  «Le 
gros show», avec C hantal C atela: 2 2 :3 0 , 1:00. 
EMERY CHEZ DUM AS (3 3 1 ,  Em ery) —  G ro s  
Pierre e t G uy N odon: à  com pter de 2 1 :00. 
DISCO BROADWAY (1 4 5 9 , St-A lexandre) —  
Something Extra: à  com pter de 2 1 :30 .
LE GRAND BOCK (893  ouest, S te-Catherine) —  
Juice: à  com pter d e  20 :0 0 .
AUDITORIUM ROSEMONT (6 4 0 0 , 16e  Ave.)
—  Viento Del Sur: 2 0 :30 .
THE MAA.ES (1 2 !  lak e shorc, Poinle-Claire) —  
Songsiiip: à  com pter de  21 :30 .
THE RAINBOW (1 4 3 0  Stanley) —  Joe  Hall: à  
com pter de 2 1 :30.

Yvon

demain
— Le R .P . P au l  D osta ler ,  s .j . ,  

aumônier de la Maison des PIC de 
LaPrairie, donnera une causerie 
sur la sag esse  ch ré t ien n e ,  sous 
les auspices de l’Académie In ter­
n a t io n a le  ( In s t i tu t  G rac ian ) ,  
demain à 20h, au Centre Shalom, 
905, chem in Tiffin, à Longueuil. 
Contribution demandée: $2. Pour 
b ille ts ,  s ’a d re s s e r  au p. Ju les  
E m e ry ,  s .j . ,  674-1541; M. Yvon 
P ed n eau lt ,  676-8195 ou au  f rè re  
Albert Boismenu, f.i.c., 659-1331.

— La Légion royale canadienne 
de Saint-Lambert tiendra sa foire 
d ’a u to m n e  les 12 e t  13 octobre , 
dans  le g ran d  hall du C entre  des 
loisirs de Saint-Lambert, 345, rue 
l ’E sp é ran ce .  On y t ro u v e ra  des 
pièces d’antiquité et d’artisanat. 
Les portes seront ouvertes de 19h 
à 22h, vendred i;  de lOh à 16h, 
samedi. De légers goûters seront 
servis par les dames auxiliaires.

musique
UNIVERSITÉ M cG ill (Pollock Hall, 5 5 5  ouest. 
Sherbrooke) —  Gobe! Trio, de  Berlin (piano, 
v io lon  e t  v io lo n ce lle ). Trio o p . 7 0  no  1 
(Beethoven), « Kommersonate » (Henze), Trio 
(Biocher) e t Trio o p . 49  (Mendelssohn): 20.-30.

\

SNOW DON: «Touch of gloss»: 19 :00 , 21 :00 . 
V AN HORNE: « S le e p in g  Beauty».- 1 9 :0 5 , 
21:00.

j :
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Enrico Macias de retour H'Fr,yp^

le contraire d ’une star»
C anad ian  R ad io -te lev i^ lor^ '
and T e lecom m un ica tions
C om m iss ion

C onse il.de  la rad iod iflus ion
et des te lecom m un ica tions
canad iennes

De l'argent comptant pour vos
y bijoux en or et en diamants

Aaron vous paiera le meilleur prix pour
tous bijoux en or ou en diamants, ainsi

■ *«Je suis î;
■v

Décision
U -*'

r |u o  p o u r I c i  d é n is  en or
|o'ux de  succession
o u  p la t in é
486 o. tue Ste Catherine suite 301

8 6 1 -2 3 8 1

par Denis LA VO IE
Enrico Macias c’est un

nom qui veut dire beau­
coup de choses à beau­
coup de monde, car qui
n’a pas en m ém oire des
titres de chansons aussi
populaires que: «Dis-
moi ce qui ne va pas! »,
«Les m illionnaires  du
dimanche», «Mon port
d’attache», etc.

Mais Macias', c’est
aussi un franco-algé­
rien. un «pied noir» un
peu spécial car il est
juif, mais de nationalité
française, et depuis plus
d’une quinzaine d’an­
nées in te rd it (dans le
sens le plus stric t du
terme) dans tous les
pays arabes, sauf... Sauf
en Egypte où il vient à
peine de faire une entrée
triomphale.

Au dîner de presse où
il nous a va it convié
mardi, la conversation
(ainsi qu’on nous y avait
incité) devait tourner

B.-
autour de cet événe­
ment, le plus important
de la vie du chanteur
français, sa p artic ip a ­
tion aux côtés de Frank
Sinatra à un grand spec­
tacle au C aire, pour
marquer l’instauration
de la paix entre l’Egypte
et Is raë l, entre Juifs et
Arabes égyptiens.

A vantde fa ire  la P la ­
ce des Arts ce soir, E nri­
co Macias a donc eu l’oc­
casion de causer en tête
à tête avec le président
de l’Egypte, M . Anouar
E l Sadate. Le dialog
entre l ’artiste et l ’hom­
me d’E ta t é ta it un évé­
nement
comme il s’en produit
peu et qui politiquement
était plus important que
la fameuse visite de G il­
les Villeneuve à l ’As­
semblée nationale. En
effet, un Ju if p a rla it à
un Arabe, dans un pays
où Enrico M acias é ta it
«barré» depuis 1963 et dû

ses disques seront enfin
distribués.

«C’est fabuleux... la
plus grande expérience
de ma v ie ... le rêve que
la paix s’instaure au
Moyen-Orient...», com­
m enta it le chanteur
français, dont la carriè­
re a pris naissance après
le déchirem ent de la
guerre d’indépendance
de l ’e x -te rrito ire  (ou
départem ent) français
qu’était l’Algérie.

Son arrivée au Québec
a par ailleurs donné lieu
à quelques incidents
cocasses, dont le fa it
d’avoir raté son passage
à une émission de radio
à Radio-Canada, parce
qu’il est arrivé avec huit

. minutes de retard
(causé par une c ircu la ­
tion ra len tie  par la pre­
m ière neige). Qui plus
est, en fin am ateur de
bonne chère, il a réussi à
fa ire  la publicité du

A  la  su ite  de  l 'a u d ie n c e  p u b liq u e  tenue à  M o n tré a l le  2 7  m ars
1 9 7 9 , le C onse il de  la  ra d io d iffu s io n  e t des té léco m m u n ica tio ns
cana d ien n e s  a nnonce  la  déc is ion  su ivan te  q u i e n tre  en  v ig u e u r
im m éd ia te m e n t.
Décision CRTC 79-631
UN SECTEUR DE MONTRÉAL (QUÉBEC)
-7 8115 730 0
Radio M aisonneuve
Demande présentée en vue d'obtenir une licence de radiod iffusion afin
d 'exp lo ite r une nouvelle station do radio MF communautaire de langue*
française à Montréal (quartiers Hochelogo, Maisonneuve, Rosemont e t
Centre-Sud), sur la fréquence 99.9 MHz et avec une puissance do l'ém et­
teur de 10 watts.

Décision: APPROUVÉ EN PRINCIPE

Le Conseil APPROUVE EN PRINCIPE l'établissement de cette nouvelfé
station de radio  MF communautaire à Montréal pour desservir les quai1- •
tiers Hochelogo, Maisonneuve, Rosemont et Centre-Sud. 1

Le Conseil a été impressionné par la determination de l'équipe response- '
ble du proje t et par les dispositions qui ont été prises et prévues pour re- ' •
pondre aux besoins des communautés à desservir, tant dons les domaines • \
de l'in fo rm ation  et de la culture que dons celui du divertissement. Le Con­
seil remarque que le titulaire entend mettre l'accent sur une ««radio de '
quartier», ayant pour principal objectif de documenter les citoyens et Ic i
inciter à utiliser toutes les ressources du milieu.

La demande indique que la station doit être exploitée par une société ’ '

sans but lucra tif et bénéficier de subventions du gouvernement de la pro- f
vince de Québec.

Le Conseil note que le titulaire ne lui a pas soumis copie des ententes
ayant tra it aux subventions projetées de source gouvernementale. Cefte .
approbation de principe est donc sujette à la condition que le requérar^ ,
fournisse la documentation nécessaire démontrant à  la satisfaction d u . f
Conseil q u 'il est éligible à l'ob len liori d'une licence, en conform ité à la
Directive C.P. 1972-1569.

Le ministère des Communications a informe le Conseil que l'u tilisa tion  de
la fréquence 99.9  MHz proposée par Radio Maisonneuve est incom pati­
ble avec une demande de modification de la dicence de CIME-FM S ainte-,
Adèle, qui diffuse sur la fréquence 99.5  M Hz et avec une puissance de
50,000  watts, en vue de déplacer remplacement de son émetteur. La d e - .
monde de CIME-FM est approuvée par la décision CRTC 79-629.

Etant donné que Radio Maisonneuve a proposé d 'exp lo iter une station
MF à fa ible puissance dont la fréquence n'est pas protégée, le Conseil
APPROUVE EN PRINCIPE la demande, à la condition que le requérant»
consulte le ministère des Communications a fin  de déterminer quelles au- '
très fréquences seraient techniquement acceptables pour le ministère, te
Conseil est disposé à émettre une licence une fois que le ministère dey.
Communications aura confirmé sa décision d émettre un certificat techni­
que de construction et de fonctionnement pour la nouvelle fréquence.

J. G . Patenoudc
Secrétaire général intérimaire

«smoked m éat», ce qui
lui a valu une chaleureu­
se accolade du proprié­
ta ire  d ’un restaurant
spécialisé dans le do­
maine. E t en amateur de
cigares, après un bon
steak, Macias ne devait
pas ra te r  l ’occasion de
sc d irig e r vers le m e il­
leur magasin d’importa­
tion de cigares en ville.

En plus de fa ire  une
tournée d’une douzaine
de jours au Québec, En­
rico M acias fera cette
fois-ci ses débuts dans la
Ville reine, Toronto.

«Je suis comme tout le
monde, le contraire d’u­
ne star», affirm ait enco­
re  Enrico  M acias, en
raillant l’allure guindée
par im peccab le  costu­
me (avec fleur à la bou­
tonnière) qu’il porte sur
la photo couverture de
son tout dernier disque
qu’il a, bien sûr, apporté
dans ses valises.

E t pour terminer avec
les propos qu’a tenus
l'un de ces chanteurs
français  populaires à
travers  le monde, cette
affirmation: «Mon but,
c’est d ’essayer d’égayer
les gens pour leur faire
oublier les soucis quoti­
diens.» Ça résume assez
bien le style de l’artiste,
qui sera à la Place des
Arts (salle Wilfrid-Pel-
le tie r) à com pter de ce
soir et jusqu’à dim an­
che, puis à Saint-Camil­
le, Trois-Rivières, Sorel,
V ie to ria v ille , O ttaw a,
Toronto et Québec.

A ré jp n t
4

/
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Opinion d’un passant
exprimée

dans la rue:
« Moi, je gage »

u e

m ém orable

Au 6 /3 6 , on peut aussi gagner
avec 5 et même 4  bons numéros!

( («CC€$D
FM

CFQR 92,5
CBM 93,5
CICMF 94,3
CJFM 95,9
CKOI 96  o

CHOM 97,7  CBF 100,7
C H O I98.1
CIEL 98,5
CIME 99,5
C INQ 102,3

CITÉ-1 102 ,7
CFGL 105,7
CITE 107,3

PARLEZ
EN PUBLIC

2 0 :0 0  CBF ORCHESTRES SYMPHONIQUES
O rch. symph. de Montréal, d ir. Charles
D uto it; Rudolf Serkin, p.: «O ffrande II»
(G a ra n t)  —  C once rto  «Em pereur»
(B e e th o v e n )—  «L 'O iseau  de feu  » —
version 1910
d ié  V igeont.

2 1 :04  CBM  ONCE MORE FROM THE TOP
S o n ate  p ou r v io lo n ce lle  et o rch .
(Shostakovich): Daniel Domb, violoncel­
le; Patricia Parr, piano.

2 2 :0 0  CBF JAZZ-SOLILOQUE
«Sad Story o f A  Photographer»: Franco
A m b ro s s e tti —  « Sep tem ber S ong» :
S c o tt H a m ilto n  et B uddy Tate —  «De
Funk»-. Dorn Urn Romoo —  « Song fo r
G w en»: C arter Jefferson —  «Estroven»:
A nthony Davis
w ard  McGhee.

2 3 :0 0  CBF MASQUES ET BERGAMASQUES
«L'Heure du sabbat», «Les Lépreux» et

«La Pluie» (Bertrand); lect. Gaétan Bar­
rette. Extr. Trio et extr. Sonate en duo:
G érard  Jarry, v l., M ichel Tournus, v l., et
Georges Pludermacher, p.

2 3 :0 4  CBM  A  LITTLE NIGHT MUSIC
Oeuvres de W agner.

V E N D R E D I
0 6 :0 0  CBF LES NOTES INÉGALES

Première heure: Concerto, BWV 1041
(Bach): Henryk Szeryng, v l., et Academy
o f Saint-Martin-in-The-Fields, d ir. Neville
M arrine r, et oeuvres de Dowlond, Pur­
ce ll, Boismortier et J.-C. Bach.
D eux ièm e  heure : S e p tu o r, o p . 74
(H um m e l): Ens. M e los  de  Londres, et
oeuvres de M ozart et Dussek.
T ro is iè m e  heure : C on ce rto  en ré  m in.
(V ranicky): M ilos Sodlo, vie., et les Musi-
c i de  P rague , d ir .  M a r io  K lem ens, et
oeuvres de Schubert e t Handel.

Rapidement et aisément(Stravinsky). Ani. An-

? TOUT LE MONDE PEUT:
• accroître la confiance en soi
• maîtriser la nervosité

0% • s’exprimer et convaincre
pour hommes
ef femmesCOURS DALE CARNEGIE

Pour renseignements, tel.: 285-1 287
Présenté par E. J. G lowko et Associes

OTTAWA,
le 2 octobre 1 979

Permis 749749
«Sunset Eyes»: Ho-

AUJOURD’HUI D E S
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18h ®  C Chai
Montréal
®  CN Ici Mexico
(g) OC Spécial
©  Magic Shadows
€B The Dick
Cavett Show
(57) TheMacNeil
Lehrer Report
(99) Un comédien
lit un auteur

07:45 ®  Télé-Vietnam

MO  O  O  T ©  (40)
La Quotidienne
®  The Informer
Q O W h a t  Will
They Think of Next
®  C Affaires
municipales
(B) SC Nuts and
Bolts
©  ©  60 Les
débats à
l'Assemblée
nationale
(99) Télé-film
«La main coupée»
o  « a  o  t  ©  (4 0 )
Les nouvelles TVA

ï
I & ,* : . /■  -V v- 1

■ ,06:00 O  Ce soir
GD ®  ®  CD News
©  O  The City
®  Global Early
News
O  Informa bloc
QD WWNY News

. © T  Le régional
®  @  ABC World
News Tonight
O ®  Newsline
©  Actualité
GD Le 10 vous
informe
©  Nouvelles
régionales
©  Puise
(g) OC Specials
(B) SC Soundtrack
© © t o Le petit
orphelin
©  Polka Dot Door
© Z o o m
(57) As Man
Behaves
(99) Pour les
jeunes

06:15 ®  CN Signes-
échanges
©  Nouvelles du
sport

06:30 © C arrefour
Québec
®  NBC News
O © T © ( 4 0 )
Les Tannants
Œ  CBS Evening
News
®  The Mary Tyler
Moore Show
®  CN Cablevislon
présente
©  Nouvelles du
sport
(B) OC (B) SC
Entrée des artistes
© © © S c ie n c e
et fiction
©  Bewitched
©  Fables of the
Green Forest
© O p e n  Studio

06:35 ©  Actualités
nationales

06:45 ®  Le 9 vous
Informe
©  Info 13

06:55 ©  Write On

07:00 © ® ©
Propulsion CTF
®  CBS News with
Waiter Cronkiie
©Aujourd'hui
11 octobre
®  ©  Happy Days
®  Peyton Place
©  Around the City
®  Family Feud
®  Little House on
the Prairie
© © ( 3 )  Benson
©  Ce soir
®  CN Haïtiens au
Québec
© 0 3
(B) OC 9-2-4
(B) SC On the Line
©  ©  ©  Période
de questions à
l'Assemblée
nationale
©  The Mary Tyler
Moore Show
©  Doctor Who
©  MacNell Lehrer
Report
(57) The Dick
Cavett Show
(99) Midi première

07:15 ®  CN Hispano
Amérique

07:30 © œ © © < D Du
tac au tac
®  Crosswlts
®  Brancato
© O ©  T CD (40)
Chips
© © R e a c h  for
the Top
® M * A * S * H
®  © T h e  Bob
Newhart Show
®  Joker's Wild
© ( 3 )  The Llttlest

•. ■ Xobo:
> l," i ' 1-
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a
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-
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m # 12:
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N m20h
08:00 © O ® © ©  Le

travail à la chaîne
®  CD The Waltons
®  © O  The
Muppet Show
®  © © ( 5 )  Buck
Rogers In the 25th
Century
®  ®  ©  Laverne
and Shirley
®  CN A
communiquer
(B) OC (B) SC
Consumer Show
© © © M a n g e r
comme du monde
© W ild  Animals of
the World
©  Evening at
Symphony
(57) Soft is the
Heart of a Child

08:30 G © ® © ©
Les grands films
• Play Time»
© G O T  © (4 0 )
Jeudi 20h30
« Sans mobile apparent »
®  ©  G  The King
of Kensington
®  Some Mothers
Do ‘Ave 'Em
®  Family Feud
®  C Crafty Lady
®  CN Pas de
temps à perdre
(B )  OC Visions of
the Fantastic
© ©  ©  Babill

£ ; £££■;

|
ea :a10:31 M B

ü a
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”  »23h
11:00 ®  ®  (D  ©  News

©  Les Nouvelles
Télé-Capitale
®  ©  ©  The
National
®  Nightly News
on 5
®  Global News
Hour
GD WWNY News
O  Informa soir
©  T ©  (40) Sports
®  News
© © ( 3 ) C T V
National News
® C N  Période de
questions à
l'Assemblée
nationale
©  Andy Griffith
©  The Real Story
©  Open Studio
(57) News

11:05 O  t o  (40) La
Couleur du temps
©  Sports CHEM
©Téléjournal
régional
© In fo  13

11:10 G ® © ©
Nouvelles du sport

11:15 ©  O  O  T ©  (40)
Bonsoir le monde

11:20 G  O  O  Cinéma
• Ils no frappent que la

®  Ciné-soir
• Opération Lotus Bleu»
©  Sport plus

11:21 © P u ise
11:23 © (B )  Nightllne
11:27 ®  The Local

© T h e  Mike
Douglas Show
© T h e  City
Tonight

11:3Q ®  GD Late Movie
1) «Columbo: Dagger of
the Mind»
2) «Banacek: If Max Is so
Sm art. Why Doesn't He
Tell Us Where He Is?*
®  In the Interest
of Ontario
® ©  Police
Woman
©  Ciné-soir
• Le tém oin du tro is ièm e
jour»
(57) The Dick
Cavett Show

11:45 ® ©  Side Street
MINUIT
00:00 ©  En pantoufles

• La brune brûlante »
®  The Merv
Griffin Show
O  O  T ©  (40)
Cinéma
«Les joyeux lurons»
© (B )  Movie
•  Moonshine War»
®  CN Période de
questions à la
Chambre des
communes
© T w elve
Midnight Movie
• B u ffa lo  B ill and the In­
dians»

12:30 ® ©  Baratta
12:40 ©Téléjoum al
12:45 ® ©  Dance Fever
12:57 ©  Music with

Marc Legrand
01:00 ®  Tomorrow
01:30 ®  Gong Show

O  Informa soir
©  (40) Dernière
édition

02:00 ®  Peter Marshall
. Variety Show

02:05 ©  (3) Hawaii 5-0
03:00 ®  Movie

• Cry of the Banshee»

■

N°W ANTAGESET LEURS
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PLEIN, LE LAVE-
VAISSELLE EST

DANS SON ASSIETTE!

*

CO M M ENÇO NS,
CHEZ NO US,

PAR ÉLIMINER
, LE GASPILLAGE

D’ÉLECTRICITÉ

' w
Étant donné son "appétit", confiez à cet
appareil un seul lavage de vaisselle par jour,
de préférence en soirée. ,
Utilisez les cycles courts 4
(ils gaspillent moins
d'eau chaude) et laissez
sécher la vaisselle à l'air /
libre.

■/?. o

A

%" ^ Fô

i  •POODE L’EAU CHAUDE OU
DE L’EAU BOUILLANTE?

%Voici un bon moyen pour commencer chez
vous à éliminer le gaspillage d électricité.
Vérifiez à quelle température vous chauffez
votre eau. Si le thermostat du chauffe-eau
est à un degré trop élevé, il gaspille énergie
et argent. Rég!ez-le à 60°C (140°F). Si vous
avez un lave-vaisselle, la température doit
être fixée à 66°C (150°F). Et gardez l'eau
bouillante pour le thé...

ART
©  Benson
©  The Real Story
(57) Sneak
Previews
(99) Les médicales

UN GROS = =
LAVAGE VAUT MIEUX
QUE DEUX OU TROIS PETITS

■> r , .21h
09:00 ®  CD Hawaii 5-0

œ o Q ®  ©
Barney Miller
®  Quincy
®  Wintario
O ©  O l iv e  It Up
®  C Special
®  CN A
communiquer
(B) OC Call In with
Mayor Marion
Dewar
(B) SC Chez nous,
chez vous
© © © C h a c u n
son tour
© Speaking  Out
© S n e a k  Previews
(57) Thursday
Night Movie
• Captain Newman, M.D.»

09:30 ® 0  Cities
®  Colombo
O ®  @ ©  Soap
©  ©  ©  Les
mystères de
l’homme
©  Camera Three
(99) Numéro I

19h

GOUTTE À GOUTTE, C ’EST
NOTRE ÉNERGIE ET NOTRE
ARGENT QUI FUIENT.,.

Confiez à votre machine à laver une charge
de vêtements qui justifie un cycle complet.
Ce qui coûte le plus cher dans le lavage,
cést l'eau chaude consommée; l'eau
bouillante ne rend pas nécessairement le
linge plus propre...C'est facile de réparer les robinets d'eau

chaude qui fuient. Dans bien des cas, il
suffit de poser des rondelles de caoutchouc
neuves. Imaginez qu'une goutte à la

"seconde peut vous faire gaspiller chaque
mois près de 150 gallons d'eau chauffée
en pure perte!

FÉLICITATIONS! VOUS ÊTES
M AINTENANT DANS LA
BONNE VOIE

r

•-J61- : _____  En utilisant ces quelques trucs
' C  . faciles, vous contribuerez à
ALLO/  ) éliminer le gaspillage d'électricité

y  et à conserver cette richesse
naturelle incomparable qu’est
notre énergie hydroélectrique.

AU X DOUCHES!a • •

' Vs M En prenant des
douches rapides plutôt
que des bains extrava­
gants, vous économisez
l'eau chaude. Plus nombreuse
est votre famille, plus grandes
seront vos économies! Pourquoi
jeter votre argent à l'eau?

:£ÉM
s

.il#
SJ.

%m æ m w i

OCTOBRE
M O IS  INTERNATIONAL
DES ÉCONOM IES
D ’ÉNERGIE

Tl
9

^  : i:;-h
10:00 æ œ o o ®

Barnaby Jones
®  NBC Newe
Special
( $ ) ©  ABC News
Close-up
®  C Art Montréal
(2) OC High School
Football
(g) SC Info
Gloucester
© T h e  Great
Debate
© (5 7 )
Masterpiece
Theatre

10:30 e ® o m m
Téléjoumal

>
UN  BON TUYAU:
ISOLEZ LES CONDUITS

i

n o u v e a u Vous avez intérêt à bien isoler tous les s
tuyaux qui transportent l'eau chaude vers
les différentes pièces de la maison. Pour

réduire les déperditions de
chaleur, entourez-les de
bandes de mousse isolante
faciles à poser. Prenez soin
de bien recouvrir tous les
raccords.

MODED ’EMPLOI a
> :

% r
'J
y-

T y i
1# i>fcli

: : ii *
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€ EN TRE MONTRÉAL ET OTTAWA,V R glE T Ê //C R IT IQ U E
rA la Place des Arts, cette fois-ci

.D escham ps assom m e son public

T  !"

o
O

t<r >
H ier so ir à la salle* Maisonneuve* de* 

J  l*lace des  A r is . Yvon Deschamp.s. 
f'-uccom panne p a r  cinq m usiciens.

c a r r i è r e  de  monologuis-  
te ,  d e p u i s  1968, d e p u i s  
«Les  U n io ns » ,  Yvo n  
D e s c h a m p s  a pu t r a i t e r  
des su j e t s  les plus pén i­
b le s ,  l e s  p lus  d é l i c a t s ,  
les  p lu s  t a b o u s ,  s a n s  
p o u r  a u t a n t  a s s o m m e r  
les  g e n s .  L a  f o r m e ,  son  
t a l en t  im m e n se ,  la cons­
t r u c t i o n  i m p e c c a b l e  de  
ses  spe c tac les ,  la vé r i t é  
de  son  p e r s o n n a g e ,  sa  
c h a l e u r ,  s a  s e n s i b i l i t é ,  
l ’h a b i l i t é  q u ’il a à m a ­
n i e r  la fou le ,  o n t  donc  
t o u j o u r s  r é u s s i  à f a i r e  
p a s s e r  le fond.  A peu 
p rès  sa n s  difficulté.

D e s c h a m p s  b o u s c u le  
son public,  le fait  pa s se r  
p a r  tou tes les émot ions ,  
les sensat ions .  Il le s u r ­
prend ,  le fai t  r i re ,  j a une ,  
a u x  l a r m e s .  Il l ' a s s o m ­
m e ,  le r e p r e n d  e n s u i t e ,  
le choque ,  le dé ra n ge ,  le 
f a i t  s e  l e v e r ,  s ’a s s e o i r ,  
le fai t  ch a n t e r ,  cr i er .  Il a 
m ê m e  p e n s é ,  un j o u r ,  
r e c o n s t i tu e r  un o rage  à 
M a i s o n n e u v e .  A v e c  le 
t o n n e r r e ,  les  é c l a i r s  e t  
l ’e a u ,  s ’il vo u s  p la î t .  
Po u r  su rp re n dr e .

J a m a i s ,  au Québec,  un 
a r t i s t e  n ’a obtenu au t an t  
de  s u c c è s .  A c h a q u e  
s p e c t a c l e ,  d e p u i s  72, 
D e s c h a m p s  b a t  les  r e ­
co rds  d ’as s i s t a nc e  q u ’il 
a l u i - m ê m e  é t a b l i s .  E n  
1975, il a occupé  la sa l le  
M a i s o n n e u v e  p e n d a n t  
q u a t r e  mois ,  a t t i r an t ,  à

P o u r  u n e  r a r e  fois ,  le 
publ ic  es t  d e m e u r é  a s s i s  
à l a  fin du  s h o w  e t  s ’e s t  
c o n t e n t é  d ’a p p l a u d i r  
p o l i m e n t  a v a n t  de  q u i t ­
t e r  la sa l le  en v i tesse .

B i e n  s û r  il s ’a g i s s a i t  
d ’un public de p r em iè r e ,  
d ’i n v i t é s  qui  n e  se p r ê ­
t e n t  p a s  f a c i l e m e n t  a u  
j e u  de  l a  p a r t i c i p a t i o n ,  
qu i  ne  r i e n t  p a s  a u s s i  
volont i er s  que le mond e  
o r d i n a i r e ,  b i e n  s û r  on 
d e m a n d e  à D e s c h a m p s  
de  t o u j o u r s  é t o n n e r  d a ­
v a n t ag e ,  de m a r c h e r  su r  
la t ê t e ,  de  r é u s s i r  l ’i m ­
possible,  ma i s  il y a plus.  
C e t t e  foi s-ci ,  l a  f o r m e ,  
a u s s i  i m p e c c a b l e  soi t -  
e l l e ,  n ’a p a s  r é u s s i  à 
ca mouf le r ,  à m a q u i l l e r  
le fond.

L e s  g e n s  o n t  a i m é  le  
s p e c t a c l e ,  i ls on t  r i .  
c h a n t é ,  i ls o n t  é t é  s u r ­
pr is ,  ém er v e i l l é s  d eva n t  
la p e r f o r m a n c e  de D es ­
c h a m p s  qu i  s e  p e r m e t  
un monologue im p ro v i sé  
(à p a r t i r  de  th è m e s  que 
lui  d o n n e  la s a l l e ) ,  
é b l o u i s  p a r  l e s  d é c o r s ,  
m a i s  s o n t  d e m e u r é s  f i ­
g é s  s o u s  la v i o l e n c e  d e  
ses  thèmes .

D e s c h a m p s  a eu beau  
c h a n g é  l ’o r d r e  de  s e s  
m o n o l o g u e s  d e p u i s  les  
r ep r és e n ta t io n s  de Qu é­
b e c ,  f i n i r  p a r  l e s  s u j e t s  
les plus  se re ins ,  les gens  
s o n t  to u t  de  m ê m e  d e ­
m e u r é s  a t t e r r é s .

iw
#or Pierre
B e a u l ie u

«Ce ne so n t  pas  les 
l^ î i è m e s  qui importent, a 

tgwméjà d i t  D e s c h a m p s ,  
m a is  p lu tô t  la façon de 

;%.Vjès exploiter. Les gens ne 
s e r o n t  pas  un artic le  jus-

■ q u ’au bou t p a rc e  q u ’il 
fS|4*arle d ’un a r t is te  répu-
■ s'i 'ê. Ils le liront en entier

s i  le journalis te ,  dans sa 
façon  d écrire ,  réussit à 

y/i 'tès in téresser .  Les gens 
l ie  v ie n n e n t  pas  à m es 
shows pour ce que ie dis.
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f S h o w s  pour ce que je  dis,
| s£$djs v ie n n e n t  pou r  ma 

“"traçon de le dire. Mon but 
■principal, ma seule res­
p o n s a b i l i t é  en ta n t  

^■ V q u 'a r t is te ,  es t  donc de 
* : ‘ Taire  r i r e .  M êm e si ma

%
2 a

vous serez bien en train.!
- p réo c cu pa t i on  p rem iè re ,  

el le,  es t  d ' o r d r e  social .
« Q u a n t  j e  m o n t e  un 

show,  ajoutai t - i l .  j e  n ’es ­
'  , s a i e  p a s  d e  t r o u v e r  les
' ^ s u j e t s  s u s c e p t i b l e s  de  

'  f a i r e  r i r e .  J e  p a s s e r a i s  
i n é v i t a b l e m e n t  à cô t é .  
J e  d r e s s e  t o u t  s i m p l e -  

« - m e n t  la l i s t e  de  m e s
pr éoc cup a t ion s ,  de 1 es 
b i b i t t e s ,  d e s  c h o s e s  qui  
m ’e m p ê c h e n t  de v iv re  et 
j ’en f a i s  l es  t h è m e s  de  
m o n  s p e c t a c l e .  Mes s u ­
j e t s  s o n t  t o u j o u r s  péni -  

, b l é s  a u  d é p a r t ,  m a i s
■ j ’e s sa i e  de les r endr e  de
’ f aç on  drôle.»

• '  D e p u i s  le d é b u t  de  sa

Si vous aimez voyager en tout confort et voulez vous payer 
du bon temps entre Montréal et Ottawa, prenez le train VIA! 
C'est le mode de transport le plus avantageux pour être bien. 
Vous avez le choix entre cinq trains dans lesquels vous trou­
verez des voitures-coach entièrement rénovées et une voi­
ture café-bar pour vous changer les idées ou aller vous 
chercher un repas léger.
Deux de ces trains sont des Rapide qui vous offrent de plus 
la possibilité de voyager en luxueuse voiture-club et savourer 
un délicieux repas servi à votre place par un personne! des 
plus sympathiques.
Vous voulez vous détendre pleinement sur le chemin 
d'Ottawa, voir du paysage, compléter un travail, causer avec 
des amis ou des confrères de travail? Vous serez bien en 
train VIA et à tous points de vue!

LIAISON MONTRÉAL-OTTAWA /  
OTTAWA-MONTRÉAL

f».
I
k ' (G ares in te rm é d ia ire s  n o n  ind iq u ées)

RAPIDO TRAIN TRAIN RAPIDO TRAIN
M o n t r é a l  
p lus  de  11-1,000 p e r s o n ­
nes .  C e t t e  fo is -ci ,  il a 
v e n d u  08,000 b i l l e t s  
a v a n t  le p r e m i e r  l e v e r  
de  r ideau ,  son show doit 
co n s e r v e r  l ' af f iche j u s ­
q u ' à  la f in j a n v i e r  e t  il 
n ’es t  p a s  di t  q u ' o n  n ’a ­
j o u t e r a  p a s  q u e l q u e s  
s u p p l é m e n t a i r e s  à ces  
q u a t r e  m o i s  de  s p e c t a ­
cles.

Hier  soir ,  po ur t an t ,  la 
sa l le  a r éagi  f ro idement .

se u le m e n t . 33 35 39
SAUF

VILLES 
MONTRÉAL 
(Gare Centrale) 
DORVAL 
OTTAWA

DIM. QUOT.
llhO S

QUOT. QUOT QUOT
15h30 17h20 211,207h40

:
8h00
9h55

llh 2 5
13h25

15h50
17h35

17h40 21h40
19h35 23h45r

RAPIDO TRAIN TRAIN TRAIN RAPIDO TRAIN1
130 32 34 38

SAUF SAUF
DIM. QUOT QUOT QUOT
10h20 14h00 16h40 18h30
1 lh56  15h45 18h20 20h35
12hl9 16h l0  18h45 21h00

VILLES 
OTTAWA 
DORVAL 
MONTREAL
(Gare Centrale)

Service d ’a u to b u s  e n tre  la g a re  d 'O tta w a  e t  le cen tre-v ille  
d ’O tta w a  e t  d e  Hull.
S ta tio n n e m e n t g ra tu it  à  la g a re  d e  Dorval.
N.B.: VIA vous offre aussi u n e  lia ison  q u o tid ie n n e  p ar A utorail 
p a s sa n t  p a r  L ach u te  e t M ontebello .

DIM DIM
7h20
9 h l2
9h35

8h30
10h29
10h55

TARIFS ECONO-CHOIX DE V IA
EN VOITURE-COACH:
Aller sim ple: 
A ller-retour:
(1-3 jours)

*1
$ 10.00
$ 1 3 .0 0 *

I

i Les «Fées» ont soif: la cour délibère VIA Rail offre toute une gamme de forfaits et de tarifs qui permettent 
d'allier économie, commodité et plaisir. Pour renseignements et 
réservations, adressez-vous à un agent de voyages ou au bureau 
des ventes VIA.

EN VOITURE-CLUB:
A ller sim ple: 
A ller-retour:
(1-3 jours)

$ 2 5 .0 0  (repas compris) 
$ 4 3 .0 0 *  (repas compris)pas confirm er ceux de la 

majorité .
Me  B o l d u c  a v a i t  p a r  

a i l l e u r s  s o u t e n u  q u e  le 
p r e m i e r  j u g e  a v a i t  é t é  
f o r t  b i e n  fo n dé  de  r e j e ­
t e r  la d e m a n d e  d ’in jonc­
t ion  d è s  le s t a d e  d ' u n e  
mot ion en i r recevabi l i t é ,  
af in d ' e m p ê c h e r  de s i m ­
p le s  c i t o y e n s  d e  s ’a r r o ­
g e r  des  pouvo ir s  de cen-

«Les F é e s  ont  Soif» qui 
fon t  m a i n t e n a n t  «ca r -

ls u r e  qu i ,  d e p u i s  t o u ­
j o u r s ,  s o n t  d é v o l u s  a u x  
autor i té s .

Il av a i t  opiné  que la loi 
d e s  l i b e r t é s  du  c u l t e  
é t a i t  t o u j o u r s  d a n s  nos  
s t a t u s ,  p o u r  e m p ê c h e r  
n o t a m m e n t  la p r o p a g a n ­
d e  h a i n e u s e  c o n t r e  u n e  
r e l i g i o n ,  m a i s  c e t t e  loi 
e l l e - m ê m e p r éc i s an t  que 
l es  r e c o u r s  à e x e r c e r

d e v a i e n t  l ’ê t r e  p a r  le 
p r o c u r e u r - g é n é r a l  (ou 
au t o r i sés  p a r  lui) ou p a r  
une  munic ipa l i t é .

Au t e r m e  d e  p lu s  d e  
d e u x  h e u r e s  d e  d i s c u s ­
sion.  l’a f fa i r e  a ét é p r i se  
en dé l ibé ré ,  m a i s ,  c o m ­
m e  d a n s  to u s  l e s  c a s  du  
g e n r e ,  a u c u n e  d a t e  n ' a  
é t é  f ixée pour  le p ronon­
cé  de  la décis ion.

i1
1 ri e re»  en p r o v i n c e ,  ont  

. . m o m e n t a n é m e n t  r ep r is  
* l ' af f iche d a n s  la mé tro-  
y p o l e .  h i e r ,  a l o r s  q u e  la 

, l ' C o u r  d ' a p p e l  a e n t e n d u
* trie pourvoi  d ' u n e  quinzai-
* : ne de g r o u p e m e n t s  qui .
* ‘ ‘en j a n v i e r  d e r n i e r ,  

a v a i e n t  d e m a n d é  p a r  
voie d ' in jonc t ion  que soit 

-à la fois  a r r ê t é e s  les

i
‘L 'aller n e  p e u t s 'e ffec tu er le  ven d red i ou e n tre  le  18 d écem b re  
e t  le 6 janv ier O b ten ez  to u s  les d é ta ils  su r  les co n d itio n s a 
rem plir p our pouvoir profiter du tarif 1-3 jours

l’invitation au voyage
i
!l y-itu

r e p r é s e n ta t io n s  données 
au t h é â t r e  du  N o u v e a u  
Monde et la diffusion du 
t exte de la p ièce  de Den i­
se Boucher .

Le j u g e  Gabr ie i le  Val­
l ée a v a i t  a l o r s  r e j e t é  la 
r equ ê t e  de ces  o r g an i s a ­
t ions .  g é n é r a l e m e n t  à 
c a r a c t è r e  r e l i g i e u x ,  en 
déc idan t  que  l eu r  p r o cé ­
d u r e  é t a i t  u ne  que  l 'on 
p o u v a i t  c l a s s e r  p a r m i  

r i e s  « a c t i o n s  d ' i n t é r ê t  
pub l i c » ,  c l  q ue  c ’é t a i t  
f t lors  au  p r o c u r e u r -  
g é n é r a l  de  la p r o v i n c e  
q u ' a p p a r t e n a i t  le d r o i t  
de poursu i t e  dans  de tels

842-7221 pour livraison sans frais
de tous vos bons achats chez Sim psons

\

/

machine à coudre 
bras libre «Kenmore»

\

369 "P r ix  S i m p s o n s T ! I!

B. Modèle sc transformant en modèle régulier... idéal 
pour coudre poignets, ourlets et manches ! • Guide-bou­
tonnières automatiques à 10 formats 14 cames s 'enclen­
chant pour points décoratifs • 6 points tout usagé et 6 
points extensibles • Modèle 1931

H
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___ Bcas .  en ta n t  que p ro te c ­
teur de la paix et de l 'or­
dre public.

«A ce titre, avait a jou­
té  le m a g i s t r a t ,  c ’e s t  à 
lui que revient le devoir 
d 'a s su re r  la libre jouis­
sa n c e  de nos l ib e r té s  
publiques».

Hier, toutefois, !'avo­
ca t  des  r e q u é r a n t s .  Me 
Em ile  Colas, est revenu 
à la c h a r g e  d e v a n t  les 

M o n tg o m ery ,

cpF
■  |  [MW»»': 
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Hlappareil « Hoover» 
pour sham pooing/polir

<j-
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8 9 8 8W f # # P r ix  Simpsons
C. Modèle de luxe avec réservoir à dé tente  pour réglage fa­
cile Générateur pour shampooing • Pare-chocs enveloppant 
rebelle aux éclaboussures. Manche avec interrupteur pour 
mise en marchu/arrêt du moteur • Comprend brosses et tant ■ 

T  puns Réservoir 94 onces • Modèle r>488

ij u g e s
B e r n i e r  e t  M o n e t ,  du  
p l us  h a u t  t r i b u n a l  q u é ­
b é c o i s ,  p o u r  s o u t e n i r  
que l é sés  p ro fon dé men t  
d a n s  l e u r s  c r o y a n c e s ,  
l e u r s  c o n v i c t i o n s  e t  
m ê m e  l e u r  c h a i r ,  c e u x  
qui a v a i e n t  é t é  offensés 
p a r  l ' i m m o r a l i t é  e t  
m ê m e  l ’o b s c é n i t é  d es  
«Fées» av a ie n t  droi t  à ce 
r e m e d e  e x t r a o r d i n a i r e  
q u ’e s t  l ' i n j o n c t i o n ,  en 
r ai son m ê m e  des d ispo­

s i t i o n s  n o u v e l l e s  de  la 
C h a r t e  q u é b é c o i s e  des  
d r o i t s  e t  l i b e r t é s  de  la

1
f rrrmnn.
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H! % léger nettoyeur  
Handivac» de « Hoover»

I
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3998Prix S impsons
D. Modèle pour nettoyage rapide et efficace des lapis, plan­
chers, meubles, etc • Bec pour tapis/planchers avec succion 
latérale. Puissant m oteur • Brosse 3 posdions. Grand sac jeta­
ble» Modèle 2025.
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puissant aspirateur 
traîneau «Eurêka»aspirateur traîneau 

«Power Glide» de «Singer» E
13998Prix Simpsons

E. Modèle alliant la puissante succion de  l'aspirateur traîneau 
à l'action nettoyante de l'aspirateur vertical. Tête «Roto-Ma- 
tic» réglable pour toutes longueurs de m èches « Dispositif 
pour nettoyage le long des plinthes » Accessoires compris: 
tête  «Roto-Matic», bec pour m eubles capitonnés, brosse 
pour épousseter, suceur plat, boyau. M odèle 1245

Rayon 371, au sixième, en ville. Aussi à Fairview,
Anjou, Laval et St-Bruno.

6988personne.
-Cil s ’é t a i t  é g a le m e n t  
élevé avec force contre 
l 'a ff irm ation  de l’avocat 
dies in t im é s .  Me Y van 

lduc, à l’effet que cet- 
m ê m e  c h a r te  a v a i t  

é lé  p réc isém ent conçue 
pbur p ro téger  les droits" 
des  d i s s id e n t s ,  e t  non

Prix Simpsons

A. M odèle ne pesant que 11 Ib. Puissante succion pour 
nettoyage des endroits difficiles d'accès •  Pare-chocs e n ­
veloppant rebelle aux marques. Boyau flexible • Porte-ac­
cessoires com prenant: boyau vinyle avec rallonge supé­
rieure angulaire, 2 rallonges, accessoire 12" pour tapis, su ­
ceur pial, brosses pour épousseter, m eubles capitonnés et 
m ur/plancher M odèle E12

G tnV enez, écrivez... 
ou  c o m p o se z  842-7221 
jour et nuit

FÉLICITATIO NS AUX G A G N A N T S DU TIRAGE D’UN 
A SPIRA TEU R «H O O V E R » C H E Z  S IM P S O N S

Nous vous invitons à venir rencontrer
Pour un 
service 
rapide et 
efficace...
utilisez les

MONSIEUR CHIPS
-  sa (personnalité  d e  la télévision)

A droite: Mlle Viviane Maillen, A cheteuse adjointe, a p p a ­
reils é lec tro m én ag ers , S im psons en ville. À gauche: M. C. 
D écarie, S uperv iseur divisionnaire d e s  ach a ts , S im psons 
en ville, M. C. Lebon e t M. C. Pilote rep ré sen tan ts  Hoover.

Le tirage fut effectué le 24 septembre chez Simpsons 
en ville, au quatrième étage.

. K ;'î>>
S; qui fera d e s  dém onstra­

tions de  bricolage avec 
les outils Black and 
D ecker.
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y i tPETITES R><
m Voici les nom s d e s  gagnan ts: 

En ville:
Fairview:
Anjou:
Laval:
St-Bruno:

: ANNONCES jeudi et vendredi 
11 et 12 octobre 
d e 1 0 h à  16h 
et de 19h à 21 h

• V m;# Mme Deborah Forian 
Mme W endy Ashworth 
M. Robert Lacelle 
M. Guy T assé 
M. Gilles D uchesne
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u  ï au sous-sol, en  ville seu lem ent
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